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Están llegando, y llegando sm 
interrupción, víveres a la Habana. 
Seguramente no todos los que ha-
cen falta, pero a juzgar por las 
relaciones de entradas en puerto, 
en cantidad mucho más crecida que 
hasta hace poco. 
Ayer llegaron cuatro vapores 
de la Ward Line, todos con víve-
res; y en la última semana arriba-
ron, también en análogas condi-
ciones, otros cuatro buques de la 
misma empresa. 
Y a los llegados ayer hay que 
agregar el Miami y el ferry-boat, 
de la Florida, y tres vapores de 
Nueva York; en total catorce bar-
cos de travesía, todos con víveres. 
Si se aflojaran un tanto las ma-
llas en que se ha encerrado la con-
tratación mercantil, es seguro que 
se encontraría con más facilidad 
los artículos de consumo, y a pre-
cios más baratos de los que se pa-
ga por ellos, aunque fuesen un po-
co más caros que los del máximo 
fijado oficialmente. 
Porque ya se sabe aquí por ex-
periencia directa que el que nece-
" sita adquirir una mercancía de las 
sujetas a tasa pasa las de Caín. 
Y lo que a este respecto ocurre 
en la Habana y en Cuba, ha ocu-
rrido en todas partes, si las condi-
ciones eran idénticas; y lo que se 
advierte ahora en Europa y en 
América se ha advertido invaria-
blemente, y sin excepción, en to-
das las épocas, cada vez que coer-
citivamente se ha señalado precio 
a los artículos de consumo. 
El señor André, que bondadosa-
mente da materia diaria a los re-
porters para llenar algunas cuarti-
llas, anunciando "lo que va a ha-
cer," podía fijarse en este aspecto 
del problema de las subsistencias, 
ya que, según parece, ha asumido 
las funciones que pertenecían al 
Comité de Defensa. 
Ya nos ha dicho que para fomen-
tar el cultivo de frutos menores 
se propone establecer, a fin de ga-
lantir el éxito, el precio mínimo. 
¿Por qué entonces seguir man-
teniendo el precio máximo, si el 
ensayo ha resultado no sólo inefi-
caz, sino contraproducente, y se 
va a variar con respecto a los pro-
ductos cosechados en el país? 
No es que pidamos—¡Dios nos 
libre!—que se aplique el sistema 
del precio mínimo sin limitaciones. 
Nuestra petición es más modesta, 
más racional y más eficaz: que 
"se deje hacer." 
Habría menos abusos, los stocks 
de mercancías se transformarían de 
invisibles en visibles, y los precios, 
más altos en la apariencia, serían 
en la realidad más bajos. 
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L A Q U I R O M A N C I A E S T A D E M A I A S 
Cont ra los que e n g a ñ a n a l p ú -
b l i c o . — C a m p a ñ a del doctor L ó p e z 
de l T a l i e ^ E n é r g k a a c t i t u d de ios 
Jueces. 
LAS c a r t o m á n t i c a s , q u i r o m á n t i c a s 
y d e m á s s ibi las y ad iv inadoras que 
se dedican a l p r o d u c t i v o negocio de 
e s t á n de malas 
y condenadas en 
L A f I B T A O f A N O C H E E N L A A C A D E M I A N A C I O N A L 
RECEPCION DEL NUEVO ACADEMICO SR. NESTOR CARBONELL. —DISCURSO DE CONTESTACION 
DEL CONDE KOSTIA.—BRILLANTE ESTUDIO SOBRE MILANES POR EL DOCTOR BUSTAMANTE 
, e l Juez Cor recc iona l de l a S e c c i ó n 
• Tercera , por e l doc to r L ó p e z de l V a -
1 l i e , l a t i t u l a d a Zor&ida M o r a i m a G«4o. 
• q u i r o m á n t l c a , que se o f r e c í a a l p ú -
b l i co pa ra c u r a r " s i n dejar huel las ," 
: las enfermedades nerviosas. Zo ra ida 
¡ f u é condenada a t r e i n t a pesos de m u l -
ta. 
E l doc to r L ó p e z de l V a l l e , h a con -
ferenciado sobre estos pa r t i cu la res 
con el doc tor M é n d e z Capote, Secreta-
r l o de Sauidad y Beneficencia y ha 
recomendado se d é cuenta a l s e ñ o r 
F i sca l de l a Aud ienc i a de todos loe 
casos en que se t r a t e de exp lo t a r l a 
c r edu l idad p ú b l i c a , especialmente en 
aque l los que se ofrezcan curaciones, 
i n v a d i é n d o s e e l t e r r e n o de e jerc ic io 
de l a med ic ina . 
Y a e l doc tor L ó p e z del V a l l e ha da-
do cuenta, en estos d í a s , a l s e ñ o r 
F i sca l de l a Aud ienc ia , de seis casos 
en que se ha comprobado el e je rc ic io 
i l ega l do l a Med ic ina y los expedien-
tes se encuen t ran en t r a m i t a c i ó n en 
d i s t in tos Juzgados de esta Cap i t a l . 
Nosotros esperamos que loe s e ñ o r e s 
Jueces a c t ú e n con toda e n e r g í a , para 
ve r s i a s i se l o g r a e x t i r p a r de una vez 
para s iempre , la p laga pe l ig rosa de 
esos "industitiaJes^' que de m a n e r a 
t a n pe l igrosa abusan de l a candidez 
del p ú b l i c o . 
Nues t r a fe(l |aitaoi6n por t a n m o -
r a l i zadora c a m p a ñ a a l a S e c r e t a r í a 
de Sanidad y a los t r i b u n a l e s de Jus-
t i c i a , 
í e c r e t a r l o 
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P L A T I C A 
O B R E R A . 
S o b r e l o s s u c e s o s d e 
M a y o e n L a C o r u f l a , 
a ñ o d e l ^ O L V i n j i -
c a c i ó n d e l c o m p a -
ñ e r o J u a n J o s é . 
( C o n t l u n a d ó i u ) 
En nues t ro r e l a t o ú l t i m o y ajus-
t á n d o n o s a la copia en u n todo, ex-
pusimos el po r q u é fuera o r ig inado es-
te paro genera l de t a n graves conse-
cuencias para los t rabajadores . 
Como se pudo aprec iar , una m a l 
entendida so l i da r idad g e n e r ó t a m a ñ a s 
desgracias; y como s i n o fue ran bas-
tantes por l o i r r emed iab le s sumien-
do en honda pena p o r c i ó n de necesi-
tadas fami l i a s , e l c o n f l i c t o buscado 
aunque impensadamente , t r a j o como 
secuela a m á s ¿ l e los d isgustos p a r t i -
culares alcanzados a muchos , el na-
t u r a l quebranto de l a o r g a n i z a c i ó n y 
una p é r d i d a de t i e m p o que, s i des-
u ñ a d a a o t ros f ines fuese b0oefick>-
y», d is t ra jo lo fundamenta d e d i c á n d o -
lo a l l o r a r l á s t i m a s e I m p l o r a r per-
(Pasa a l a C I N C O ) 
Huelga en perspect iva 
l .X C O M I S I O N A D O D E L A S E C R E -
T A R I A D E A G R I C U L T U R A S A L E 
P A R A S A t r ü A 
Por la S e c r e t a r í a de A g r i c u l t u r a so 
b a d ic tado el s iguiente decre to : 
"Habana , a b r i l 2 de 1918. 
Ten iendo conocimiento esta Secre-
t a r í a de que en Sagua se pretende 
l l e v a r a efecto una hue lga entre los 
es t ibadores de d icho puer to , s i no 
Faleu complacidos en sus pretensio-
nes; y 
Cons iderando: Que las c i r cuns tan -
cias porque a t rav iesa ac tua lmente el 
p a í s no pueden p e r m i t i r estas m a n i -
festaciones o protestas, por cuanto 
con el las se a g r a v a r í a considerable-
mente nues t r a s i t u a c i ó n p o l í t i c a y 
e c o n ó m i c a , dado que nos ha l l amos b u -
j o u n compromiso i n t e r n a c i o n a l que 
tenemos y debemos hacer c u m p l i r , 
R E S U E L V O : 
Que por l a S e c r e t a r í a de l Depar ta -
mento , se designe u n Inspec tor de la 
D i r e c c i ó n de Comerc io e I n d u s t r i a pa-
r a que con las ins t rucc iones del case, 
se t ras lade a l P u e r t o de Sagua, a 
t l n de ev i t a r que se l leve a efecto la 
r e f e r i d a hue lga en t re los estibadores, 
dando cuenta a esta Supe r io r idad con 
t i r e su l t ado de sus gestiones. 
( f . ) E , S á n c h e z A g r a m o n t e , 
Secre ta r io de A g r i c u l t u r a , Comer-
c i o y T raba jo . " 
A U L T I M A H O R A C R O N I C A E L 
E J Í T R E F R A N C I A I A U S T R I A 
L o n d r e s , A b r i l 3. 
E n e l d i s ru r so qeu p r o n u n c i ó ayer 
el ( onde de Cxern ln , ante e l Consejo 
M u n i c i p a l de Vlena mencionado en 
o t ro t e legrama, d i jo t a m b i é n que 
F r a n e l a habla ab ie r to negociaciones 
de paz con A u s t r i a , pero qne esas ne-
gociaciones cesaron por l a d i f i c u l t a d 
de los asuntos de Alsac la y L o r e n a . 
I \ C A T E D R A L D E \ A Y O N I N C E N -
D I A D A 
A m s t e r d a m , A b r i l 3. 
L a C a t o i n d de Nayon ha sido i n -
rendlada por las bombas francesas, 
dicen de B e r l í n . 
E F E C T O S D E U N T O R N A D O 
Sain t Lou i s , A b r i l S. 
U n tornado que a z o t ó a M i s s o u r i , 
o a u s ó seis muertos , muchos heridos y 
g ran des t ro io en las propiedades. 
L a Academia Nac iona l de A r t e s y 
Le t r a s c e l e b r ó anoche una hermosa 
f ies ta de a l t a in te lec tua l idad . 
U n a voz pres t ig iosa e v o c ó , con t o -
nos de amable u n c i ó n , una sombra 
dulce, u n m a g n í í i c o fantasma p o é t i c o : 
la f i g u r a g lo r iosa e idea l de J o s é Ja-
c i n t o M i l a n é a . Ot ro g ran maestro sur-
g ió en esta fiesta de l a A c a d e m i a : Jo-
s é M a r t í , sombra l uminosa que l evan -
t ó ante la concur renc ia , s e l e c t í s i m a y 
elegante, la pa lab ra b r i l l a n t e de N é s -
to r Carbone l l , el a c a d é m i c o n e ó f i t o , 
cerno antes fuera la frase suntuosa 
del g ran Bus tamante qujen pasara ba-
[ j c e l h e m i c i c l o de la Academia , como 
velas ideales, como m ú s i c o s de espdri-
E m 
C o n t r a ;os e x p u l s a d o s 
d e i E j é r c i t o . 
y o P O D R A N P E N E T R A R EN LOS 
PUESTOS M I L I T A R E S 
E l Es tado M a y o r de l E j é r c i t o ha 
dictado una orden p r o h i b i e n d o en 1c 
absoluto l a en t rada en puestos, f o r t a -
lezas y campamentos m i l i t a r e s , a i n -
dividuos que hayan s ido erpulsados 
Qe este cuerpo. 
Esta e n é r g i c a orden obedece a l a 
ev i t a c ión de hechos ocu r r idos recien-
temente y que han aconsejado l a adon-
^lón de t a l m e d i d a 
L Neptuno 
De Comunicac iones . 
Por l a D i r e c c i ó n Genera l de Comu-
nlcaalones se ha d i c t ado l a s iguiente 
o rden ; 
" E n uso de las facul tades oue me 
conf ieren l a S e c c i ó n l a . de l C ó d i g o 
Postal y e l A r t í c u l o 144 de l a Ley Cr-
ó n i c a de l Poder E j e c u t i v o he tenldc 
& bien d isponer que los d ia r los , pa ra 
8€r d i s t r i bu idos y entregados po r 
apartadoe, d e n t r o de l a l oca l idad en 
Que se pub l i c an , t e n d r á n que pagar 
un centavo p o r cada n ú m e r o que t e n -
que d i s t r i b u i r s e a l I g u a l que se e i i -
ee para ser repar t idos po r car teros . 
T-# ^ - M i n i s t r a d o r e s de Correos y 
• ' « e s Loca les de C o m u n i c a c i ó n e e c u i -
d a r á n del c u m p l i m i e n t o de l a presen-
Charles I l e r n á u d e s , 
' D i r e c t o r QeneraL" 
L A E X P O R T A C I O N D E ~ A 2 C C A . R \ 
M E J I C O 
D E C R E T O M O D I F I C A D O 
Ha sido modi f i cado e l Decre to n ú -
S í ? « i de 19 de Feb re ro ú l t i m o , en 
o m l de Que para comple ta r las 
umee m i i toneladas de a z ú c a r a u t o -
'WWaa pa ra Mé j i co , se pueda expor -
Q u w J"'111*11"*11® az t icar de cuaU 
£ " < S t r t t cla8e8 T e t l n o ' t u rb inado 
DECRETOS PRESIDENCIALES 
Por decreto del «eñor Presidente de 
la República, se ha autorizado el traspaso 
de propiedad del remolcador "Presidente 
Menocal." antes Ignacio Agramonte, a la 
Conipafila de Navegación Francesa "So-
ciedad Marltlne Nacionale." 
Se ha concedido permiso a Sister Mnrv 
Thaddeus, Wractora del Ooleplo Asilo 
| de Hermanas Oblatas para rifar un Jue-
1 go de cuarto a beneficio de dicho Asilo. 
Se ha autorizado al Comisionado de In-
migración para aplicar los $10,000-00 con-
cedidos por Decreto 292|1918, a la com-
pra de una electro bomba, material de 
dormitorios y sanitario, y reparaciones 
de edificios del Campamento de Tls-
cornla. 
H a f a l l e c i d o e l D r . D o -
m i n g o S á n c h e z T o l e d o 
E n París, df>ndí> residía desde hace más 
de treinta años, ha dejado de existir el 
doctor Domingo Sánchez Toledo, cufiado 
del Secretarlo de Hacienda, doctor Leo-
poldo Canelo, quien recibió ayer la no-
ticia por el cable. 
E l doctor Sánchez Toledo era una per-
sona honorable de relevantes cualidades, 
; que disfrutaba de una posición desahoga-
. da y Justa fama de médico eminente, en 
i París. 
Descanse en paz y reciban sus farailla-
I res. particularmente el doctor Canelo^ 
nuestro sentido pésame 
D T i i l S l 
L E S I O N A D O S E J í R E Y E R T A 
E n el c e n t r a l "Cunagua", en M o r ó n , 
r i ñ e r o n A n g e l Meseiva P rado y Joa-
: q u í n Tolcsa Ga l ludo , resu l tando a m -
bos lesionados. 
E n la f inca " J imagua" , en Nueva 
Paz, fué detenido J o s é I n é s Mora les 
j F 'undora au to r por Imprudenc i a del 
fuego de c a ñ a o c u r r i d o el d í a 30 del 
jmes an te r io r . 
¡Exc lu ida de la Lis ta Negra 
E l s e ñ o r Car ies G a r c í a Vé lez , M I -
| n l s t r o de Cuba en Londres , ha r e m i -
t i d o a l a S e c r e t a r í a de Estado el s i -
gu ien te despacho c a b l e g r á f i c o : 
" E x c l u i d a de l a l i s t a e^tatuLoria 
b r i t á n i c a la f i r m a R u d o l f G o l l m a r , de 
Santiago de Cuba". I 
• tua l idad , !os ritino.^ y los versos de 
M i l a n é s . .. 
L a noche a c a d é m i c a — r e c e p c i ó n do 
N é s t o r Carbone l l , e l nuevo " i n m o r -
t a l " , — f u é a s í . 
E n el estado pres idenc ia l : D r . A n -
t o n i o S. de Bustamante . A su derecha 
el a c a d é m i c o doctor Rafael M o n t e r o . 
A su izquierda el doctor Rafael M . A n -
gu lo , Subsecretar io de I n s t r u c c i ó n 
P ú b l i c a . 
E n o t ros s i l lones : J o s é M a n u e l Car-
bone l l , F é l i x Cal lejas , G u i l l e r m o G. 
T o m á s , R a m ó n C a t a l á , Secre tar io Ge-
n e r a l ; B e n j a m í n O r b ó n , e l n o t a b i l í s i -
mo p lan is ta . 
E l Secretar io , doctor C a t a l á , l e y ó 
l a M e m o r i a de los t rabajos de l a A c a -
demia correspondiente al a ñ o . 
Luego fueron l lamados los au to re t» 
de t rabajos premiados . 
Solo acud ie ron a recoger o l p r e m i o 
de m ú s i c a e l v ie jo maes t ro J o s é Gor -
goza, que fué saludado con aplausos 
cord ia les , y el j o v e n R o m a ñ a c h , p re -
m i o de a r q u i t e c t u r a 
No acudie ren J o s é A n t o n i o F e r r e r , 
p r e m i o de m ú s i c a , n i la encantadora 
t e ñ o r i t a M i m í B a c a r d í , l a a u t o r a de l 
Ha tuey—escu l tu r a a to rmen tada y fuer 
t e — y las Cabezas del Ca lva r lo , en que 
b r i l l a u n a l m a l l ena de ingenios idad , 
ce encanto y de pureza. 
N I a c u d i ó J o s é A n t o n i o Ramos a r e -
(Pasa a l a CINCO) 
(LOS ESTADOS UNIDOS Y L A G U E R R A U N I V E R S A L ) 
L A S I T U A C I O N D E L A B A T A L L A D E S D E A R R A S H A S T A 
C O N A M I E N S P O R O B J E T I V O 
¿QUIEN ES EL GENERAL F0CH?—¿COMO LO NOMBRO CLEMENCEAU EN 1889 DIRECTOR DE 
LA ESCUELA DE GUERRA?—EL HERMANO DE F0CH ES JESUITA.—LA LUCHA POR LA CON-
QUISTA DE AMIENS EMPEZARA DE UN MOMENTO A OTRO 
C o r r e por l a Prensa europea a l iada l 
y l a no r t e amer icana en estos d í a s la I 
p r o f e c í a que en su lecho de mue r t e i 
h izo e l Conde Sergio W í t t e , r e n o m - ; 
b rado m i e m b r o de Hacienda ruso. 
P len ipo tenc ia r io en e l T ra t ado de paz I 
r u s o - j a p o n é s de P o r t s m o u t h y r e p e t í -
d n veces Presidente de l Concejo de j 
M i n i s t r o s de l pueblo moscovi ta , d i c - ' 
t á n d o s e l a a su Secretar lo, pocos m e - I 
see d e s p u é s de comenzada l a g u e r r a I 
a c t u a l . 
" L a Rus ia de los Romanoff , d i c t ó , ' 
ha de t e r m i n a r . E l f i n de la gu» i r a que i 
s e r á desastroso para A l e m a n i a , p r o - i 
d u c i r á a l a rman tes sucesos en Rus ia i 
E l Emperador G u i l l e r m o se ha co lo -
cado en t a l s i t u a c i ó n que puede fá - ] 
Gilmente perder su t rono . E l p u e b l o : 
a l e m á n no le p e r d o n a r á nunca por ha - : 
ber a r r iesgado en esta aven tu ra t o d o , 
e l p o r v e n i r del p a í s . " 
P o r o t r a par te e l pueblo a l e m á n ! 
comprende que le va en esta g u e r r a su 
t r i u n f o d e f i n i t i v o o su de r ro t a com- ; 
p le ta . No caben t é r m i n o s medioc. Y i 
a s í se concibe que l a tensfrjn Ce e s p í - \ 
ritu sea t an intensa en todas partes. ' 
B f a p r o f e c í a de W i t t e nos recuerda 
l a que e s c r i b i ó don E m i l i o Castelar e l ' 
a ñ o de 1869, augurando que v e n d r í a I 
l a g u e r r a F ranco Prus iana , el t r i u n f o 
da A l e m a n i a y e l r es tab lec imien to d e l ; 
I m p e r i o a l e m á n , d e s p u é s que e! Sac ro ; 
Romano hubo desaparecido con e l | 
p r e d o m i n i o de los Asburgos y de V i e -
n a sobre los pueblos alernaaes. N o 
puede p ro fe t i za r c u a l q u i e r a porque 
p a n ser zahor i de la H i s t o r i a se ne- i 
cesi ta u n comple to estudio, extenso y 
ro fgndn de l a p o l í t i c a de cada p a í s . 
Pa r a dar esta ú l t i m a g r a n ba ta l l a , i 
lee p a r e c e r á a a lgunos que no t u v o e l 1 
K a i s e r m á s que decidirse a e l lo , u n d í a 
cua lqu ie ra que se l e antojase ese e m - ; 
p e ñ o , s i n pensar que para l l ega r a ese 
pun to , t u v o A l e m a n i a que i r colocando 
sus peones en e l t ab l e ro con t a ] a r t t 
que pud ie ra res tar los .del c o n t r a r i o . 
Has ta ahora A l e m a n i a n o ha t r i u n -
fado po r las armas en esta g u e r r a S i . 
n o h u b i e r a s ido po r la propaganda 
pac i f i s ta en e l e j é r c i t o i t a l i a n o , n o 
(Pasa a l a CINCO) 
P A R T E O F I f l A E I N G L E S 
Londres , A b r i l 3. 
E l M i n i s t e r i o de l a G o e m u en su 
par te o f i c i a l de esta n m ñ a n a , anunc ia 
que las t ropas b r i t á n i c a s en F r a n c U 
rechazaron de terminado ataque de los 
aleruane?, cerca de Fampox . 
V I V E i r i L E G A D O S " 
H l H . M . F l ag l e r . 
Procedente de K e y W e s t l l e g ó hoy 
por l a m a ñ a n a e l vapor amer i cano 
H . RL F l a g l e r , con loe siguientes v í -
veres. 
Carne puerco 5,551 piezas y 110 t e r -
I corolas . 
Abono, p o r este m i s m o vapor l l e -
g a r o n 243,585 k i l o s de abono. 
E l S ixaola . 
De New Y o r k . 
Papas 500 bul toe . 
Manteca 700 i d . 
F r i j o l e s 1,020 sacos. 
A r r o z 1,000 sacos. 
P imien tos 30 bul tos . 
Pescado 30 I d . 
Puerco 65 I d . 
Garbanzos 100 sacos. 
Quesos 10 cajas. 
A ñ i l 25 i d . 
E l M o r r o Castle. 
De N e w Y o r k . 
Manteca 1,00 bul tos . 
H a r i n a 823 sacos. 
F r i j o l e s 4,790 sacos. 
Gal le tas 768 cajas. 
Leche 8.025 cajas. 
Ace i te 63 i d . ( E s p a ñ a ) 
Garbanzos 70 sacos. 
A l m i d ó n 25 I d . 
Sadinas 300 cajas. 
J a m ó n 110 bu l tos . 
Puerco 365 bu l t o s . 
C a r b ó n m i n e r a l . 
E l vapor noruef io " R a n e u f j c r d " a l 
s e rv ic io de l a W a r d L i n e , t r a jo proce-
den te de N e w p o r t News lo s iguiente. 
H a v a n a Coal Company 7,011 tone la -
das c a r b ó n . 
C l a u s u r a d e l S a l ó n de 
B e l l a s A r l e s 
H o y m i é r c o l e s a laa 9 p. m . se c l a u - i 
s u r a r á solemnemente el S a l ó n de Be-
l las Ar te s que tantos é x i t o s ha a lcan-
zado, i 
E l s e ñ o r A l c a l d e M u n i c i p a l , doctor ! 
V a r o n a S u á r e z h a r á uso de l a pa labra ' 
y l a Banda M u n i c i p a l a m e n i z a r á el 
solemne acto. 
Se v e r i f i c a r á t a m b i é n remato de las 
obras donadas por los a r t i s tas que por I 
no haber tocado en suerte a n inguna j 
persona, pasaron a ser propiedad de 
l a A s o c i a c i ó n de P in to res y Escul tores 
en el Sorteo a benef ic io de la Cruz 
Roja efectuado en la t a rde de l d í a l o . 
en l a Academia de Ciencias. 
L a E x p o s i c i ó n c i e r r a b r i l l a n t e m e n -
te sus puer tas . L a f ies ta de l a Cruz 
Ro ja h a sido un verdadero é x i t o . 
L a c u l t a sociedad habanera se d a r á , 
stn duda, c i ta po r ú l t i m a vez en loe j 
salones de l a Academia de Ciencias el 
d í a t res . 
P U E R T O 
E L « M O R R O C A S T E E " 
Procedente de Nueva Y o r k Uegu 
esta m a ñ a n a el vapor amer icano " M o -
r r o Cast le" de l a W a r d L i n e , condu-
ciendo 52 pasajeros y g r a n cant idad 
de carga genera l en t re la que f i g u -
r a n diversas par t idas de v í v e r e s de 
p r i m e r a necesidad. 
A T R A C A R A A S A N JOSE 
E l " M o r r o Castle", en vez de a t r a -
car al mue l l e de San Franc isco como 
h a c í a hasta ahora , q u e d ó fondeado en 
b a h í a , desembarcando el pasaje en l a n -
chas con objeto de i r luego a a t r a -
car a San J o s é para v e r i f i c a r su des-
carga. 
Es casi seguro que todos los d e m á s 
barcos de l a W a r d L i n e a t r aquen en 
lo sucesivo a los re fe r idos muel les de 
San J o s é . 
E L CORREO D E L A F L O R I D A 
Con a l g ú n re t raso l l e g ó hoy cerca 
de las diez de la m a ñ a n a el vapor co-
r r e o amer icano " M l a m l " que fué a 
a t r a c a r a su muel le en el an t iguo A r -
senal. 
T r a j o a lguna carga y diez pacaje-
roe. 
De Cayo Hueso l l e g ó t a m b i é n a p r i -
mera h o r a e l f e r ry -boa t " H e n r y F l a -
g l e r " con 26 wagones do carga ge-
r e r a l de m e r c a n c í a s . 
U N G L O B F T R O T T E R H O L A N D E S 
E n e l ' M l a m i " ha l legado u n " g l o -
bo t r o t t e r " , que anda dando l a v u e l t a 
a l mundo. 
Es h o l a n d é s y se n o m b r a B . V a u den 
Endem. 
U N S A R G E N T O A M E R I C A N O 
T a m b i é n l l e g ó en e l " M l a m l " u n 
sargento del e j é r c i t o amer icano que 
regresa de u n v ia je a su p a í s y per -
tenece a las fuerzas destacadas en e l 
I n t e r i o r . 
E L « M O N T E R R E Y » 
De u n momen to a o t r o se espera hoy 
en este puesto e l v a p o r cor reo ame-
i i cano " M o n t e r r e y " que viene de 
Nueva Y o r k y es el que le co r res -
ponde seguir v ia je a puer tos de M é -
j i c o . 
A l g u n o s pasajeros del t r á n s i t o pa-
r a V e r a c r u z y l a correspondencia que 
t r a j o el "A l fonso X I I I " , i r á n a su 
des t ino en aquel vapo r americano, i g -
n o r á n d o s e a ú n s i p o d r á l l eva r t a m b i é n 
l a carga. 
t r e n e r a l í s i m o F e r d l n a n d Foch , j e f e de todas las fuerzas al iadas en F landes 
y F r a cela . 
Una menor con quemaduras 
Esta m a ñ a n a fué asis t ida en e l cen-
t r o de socorros de l t e rce r d i s t r i t o l a 
menor M a r í a G o n z á l e z , n a t u r a l de !a 
Habana , de u n a ñ o de edad y vec ina 
de F e r n á n d i n a 38. 
Presentaba, s e g ú n cer t i f icado expe-
d ido po r el doctor S á n c h e z , quema-
duras de p r i m e r o y segundo grados 
Olseminadaa por l a cara , cuel lo y t ó -
l a x , siendo g r ave su estado. 
S u f r i ó e l d a ñ o que presenta a l de-
r r a m á r s e l e enc ima casualmente u n j a -
r r o de agua h i r v i e n d o . 
L a octava e s t a c i ó n c o n o c i ó de l car 
4.BO. • 
L a s e ñ o r i t a d o ñ a 
M e r c e d e s C o r z o 
A y e r se r e c i b i ó en esta cap i t a l n n 
t e l eg rama de E s p a ñ a con la t r i s t e 
n o t i c i a del f a l l e c imien to , acaecido 
Een Valenc ia , de l a d i s t i ngu ida s e ñ o r i -
t a d o ñ a Mercedes Corzo, i l u s t r a d a co -
l aboradora que fué de l D I A R I O D E 
E A M A R I N A y he rmana a m a n t í s i m a 
de nues t ros queridos amigos y c o m -
p a ñ e r o s en la prensa don I s idoro , 
don Juan y don E n r i q u e Corzo, é s t e 
a c tua lmen te en el Cuerpodel M i n i s -
t e r i o F i s c a l , con e j e r c i d o e n P i n a r 
del R i o . 
Que en paz descanse l a b ien e s t i -
mada s e ñ o r i t a cuyas v i r t u d e s y do-
tes de i l u s t r a c i ó n r e v e l ó en su a fa-
ble y ameno t r a t o soc ia l , y r e c i b a n 
sus a f l ig idos deudos nues t ro sentido 
p é s a m e . 
R o b o p o r v a l o r 
d e $ 4 0 0 
E l detect ive Pe l l lcer , de l a p o l i c í a 
Secreta, se c o n s t i t u y ó esta m a ñ a n a en 
l a casa n ú m e r o 8, a l tos , de l a cal le de 
San J o s é , por A g u i l a , d o m i c i l i o del se-
ñ o r G u i l l e r m o M o r e j ó n . 
Es te d e n u n e i ó que t a n t o a é l como 
a l s e ñ o r E v a r i s t o L ó p e z le r o b a r o n 
prendas y documentos por v a l o r de 
1400. 
Pa ra efectuar el robo t u v i e r o n el o 
los ladrones necesidad de encaramar-
se p o r u n poste penet rando por e l 
b a l c ó n . 
l a s cotizaciones de a z ú -
c a r e s en Cienfuegos 
E n v i s t a de c ier tas I r r e g u l a r i d a -
des que se han notado en l a co t iza-
c i ó n de a z ú c a r e s del Colegio de Co-
r redores de Cienfuegos. el Secretar lo 
de A g r i c u l t u r a ha designado a l I n s -
pector s e ñ o r N i c o l á s de C á r d e n a s , 
para que se t ras lade a dicho Puer -
to, con e l f i n de que pueda so luc io-
na r esas I r regu la r idades , dando cuen-
t a c o n su r e s u l t a d a 
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D O S E D I C I O N E S D I A R I A S 
E S E L P E R I O D I C O t>K M A Y O R C I R C U L A C I O N U E L A R E P U B L I C A 
B a t u r r i l l o 
Porque leo s iempre L a Defensa, de 
M o j i z a n i l o . t r o p e c é con u n a r t í c u l o 
"Los G e r i n a n ó f i l c s , " que con buena 
i n t e n c i ó n comento. 
Dice el colega: 
" H a y que acabar con l a g r m a n o f i l i a . 
Los leales debemos t r aza r una l í n e a 
d iv i so r i a con los t ra idores . L a mezcla 
nos a v e r g ü e n z a . Los redactores de L a 
nifestaciones ostensibles de desear 
el d e s c r é d i t o de nues t ro gobierno y 
al fracaso de nues t ro p ro tec to r y 
amigo, l a l ey debe cas t igar le s i n con -
templaciones, y los hombres c í v i c o s 
deben ayudar a l a ley. Pero si exc i ta -
mos a los ciudadanos a denunc ia r 
"veladas" s i m p a t í a s , "frases encubier-
tas" y sent imientos po r nosotros m i s -
Defensa estamos dispuestos personal j mos medidos, a t r i bu idos , t a l vez i n v e n ] 
y co lec t ivamente a acusar ant-i los t r i | tados, e s t imula remos a la d e l a c i ó n , * 
banales a todo cubano qus se expre- i a rmaremos el brazo del pas ional , de l 1 
Be, aunque sea veladamente , en favor | enemigo p o l í t i c o y a ú n de l chan ta - • 
de los teutones. Todos los ciudadanos | g is ta disfrazado de p a t r i o t a ; r e p r o - ' 
deben hacer l o mi smo . " | duc i remos en p e q u e ñ o los dramas de! 
Respeto las opiniones ajenas cuan-• l a C o n v e n c i ó n de P a r í s , en a q u e l l a ' 
do, como en este caso, son honradas ; i é p o c a en que l a g u i l l o t i n a que m a t ó ¡ 
pero itengo derecho a exponer las | a L u i s X V I y a M a r í a A n t o n i e t a , se-
m í a s . 
Es to de g e r m a n o f i l l a es asunto de • j 
l icado. No creo que exci tando a l pue-
blo a denunc ia r manifestaciones "ve - : 
ladas," se haga b ien a l a p a t r i a , s ino 
al r e v é s , se ab ren las puertas a la 
venganza y a l a falsedad. 
Recuerde el i l u s t r ado colega, que 
hasta hace pocos meses, los cubanof--
g ó .vidas de revo luc ionar ios como 
Danton y Desmoul ins , acusados t a m -
b ién de t ra idores . 
Vea el quer ido colega c ó m o muchos 
acusados de e s p í a s e in ternados , h a n 
sido puestos en l i b e r t a d por f a l t a de 
pruebas ¿ q u é no s e r í a en casos de 
s imples "manifestaciones veladas"? 
Recuerde que se p r o b ó que con t ra a le-
p o d í a m o s man i f e s t a r l i b remente n ú e s - 1 manes t a n conocidos como U p m a n n 
t ras opiniones en favor de A l e m a n i a I y Paetzold se a g i t ó el chan ta j e . Toda 
o de I n g l a t e r r a ; que c i r cu l aban p e r i ó 
dicos germanos, que en l a prensa y 
en discursos se h a c í a n alarde? de ad-
m i r a c i ó n a l K a i s e r y a su pueblo o a 
Franc ia e I t a l i a . A l ca lor de esa labor 
ma l a p a s i ó n ha t ropezado con la ecua-
n i m i d a d y la honradez de nues t ro go-
bierno, que cast iga enemigos pero no 
persigue inocentes : 
No conviene, pues, a m i j u i c i o . q.ue 
de in te lectuales se c rea ron corr ien tes | el pueblo sea l l evado a la tarea du 
de o p i n i ó n a l i a d ó f i l a y * g e r m a n ó f i l a 
Fu imos a l a g u e r r a s in odios y s in 
agravios que vengar . Nues t ro pro tec-
tor , nues t ro indispensable amigo, se 
c r e y ó u n d í a obl igado a e n t r a r en la 
cont ienda; c r e y ó se rv i r a la democra-
cia y a l a l i b e r t a d ayudando a la E n -
tente. H u n d i m i e n t o s de buques y 
muer te do ciudadanos yanquis desper-
t a ron l a c ó l e r a del nob le pueh'o ame-
r icano, y d e c l a r ó l a guer ra a A l e m a -
n i a ; no a B u l g a r i a n i a T u r q u í a . Y 
na tu ra lmen te , l a g r a t i t u d , l a amis tad , 
la dependencia e c o n ó m i c a , todo lo que 
afor tunadamente nos l i g a a los Es ta-
dos Unidos , nos impuso el deber de 
ponernos resuel tamente a su lado. Eso 
es todo ; esa la ind i scu t ib le verdad de 
los hechos. 
Creo pues, que a l que indeb-da pe-
ro p l a t ó n i c a m e n t e s impat ice con la 
causa c o n t r a r i a , no debemos ex ig i r -
le odio n i amor , porque esos sen t i -
mientos no se imponen do Real Orden 
n i se obt ienen por amenazas, A l a 
conciencia ajena podemos imponer l e 
respeto, acatamiento , a b n e g a c i ó n , t o -
do lo que a l b ien de l a comunidad 
conduzca, pero el a m o r o e l odio a la 
fuerza, s e r í a n s iempre h i p ó c r i t a s y 
Vengativos. 
A l que rea l ice cua lqu ie r acto pe r ju -
d ic i a l a la causa al iada, a l que labore 
por i n t e r r u m p i r l a zafra, por p e r t u r -
bar l a t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a , por res-
t a r adhesiones y afectos hacia los Es-
tados Unidos , y a ú n a l que haga ma-
denunciante de s i m p a t í a s p l a t ó n i c a s : 
denuncie é l hechos c r imina le s . 
Porque s i e l procedimiento se es-
tablece, l a enemis tad p o l í t i c a y el 
agravio personal e n c o n t r a r á n campo 
euf i r ien te bajo para c a l u m n i a r y u n 
nuevo m o t i v o de males ta r y de odio-
sidades en t re cubanos v e n d r á a en-
grosar l a ya pesada carga de nuest ros 
In for tun ios . 
De una ca r ta ab i e r t a de R a m ó n Zay-
din , e l cu l t o y c í v i c o d i r ec to r de L a 
N a c i ó n , a Pancho M o r e i r a : 
"Pesa en el cubano l a t r a d t c i ó ó n co-
l o n i a l . Estos hombres de ahora son 
remedo de aquel los que nos o p r i m i ó 
r o n en é p o c a s de t r i s t e r e c o r d a c i ó n . 
Así surge el C a p i t á n General , ser io 
. 
A L L I G A T O R 
M A R C A R E G I S T R A D A 
C A I M A 
E N L A C E D E A C E R O P A R A 
C O R R E A S D E T R A N S M I S I O N 
P o r s u s d o b l e s 
d i e n t e s , o f r e c e n 
r e s i s t e n c i a dobie . 





y t ambién 
el de la 
máquina . 
El más fuerte 
enlace 
desmontable 




y f lexible. 
F L E X C O - L O K 
< " D E F E N S A " ) 
E L FAMOSO GUARDA LAMPABAS DE SEGURIDAD 
impide el robo, porque no se abre sino con su llave, evita la 
rotura de bombillos. El 
uso no lo rompe, porque 
gira sobre sus goznes 
hacía afuera. 
El tipo de pantalla, con 
reflector, es de suma 
utilidad en los Ingenios, 
talleres de maquinaria y 
garages. 
DE VENTA 
En todas las Ferreterías, 
almacenes de accesorios 
para maquinaria y efectos 
eléctricos. CON REFLECTOR TIPO CORRIENTE 
U N I C O S F A B R I C A N T E S : 
F L E X I B L E S T E E L L A G I N G G o . , G H I G A G O 
el ma le s t a r i n t e r i o r , l a pobreza y e l 
desal iento, for jadores de aven tu ra s y 
fuentes de l a t roc in ios , a m e n a z a r á n l a 
t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a . Y a l ac reedor 
h a b r á que atender, o nues t ro f i a d o r , 
albacea y d i rec to r , como h izo en San-
t o D o m i n g o , a s u m i r á l a r e s p o n s a b i l i -
dad d i c i é n d o n o s : "de t a n t o puedeb 
disponer para t u a d m i n i s t r a c i ó n l o -
c a l ; t a n t o me reservo p a r a tus acree-
dores." Y h a r á m i l veces b ien 
Tengamos tac to ; no s igamos c r e -
yendo que son inagotables c o m o las 
aguas d e l O c é a n o los recursos de l a 
R e p ú b l i c a , n i tengamos a l a p a t r i a en 
concepto de u n enemigo m i l l o n a r i o , 
m u l t i m i l l o n a r i o , con t r a qu ien podemos 
g i r a r incesantemente. 
Nues t r a recor tada pe r sona l idad v i -
v i r á í n t e r i n estemos en a p t i t u d de 
"mantener u n gob ie rno s ó l i d o , capaz 
de c u m p l i r sus deberes i n t e r n a c i o n a -
les," s e g ú n la L e y P l a t t . Y los go-
biernos en bancar ro ta , como los co-
merc i an t e s quebrados, son i m p o t e n -
tes ; les sus t i tuye en el proceso l a j u s -
t i c i a que para estos casos han creado 
los hombres y los pueblos. 
J. N . A P v A M B U R U . 
B A H A N J N A 
c a s o 
y solemne, y en su t o r n o los cor tesa- . la v ida por b a r r e r con l a co lon ia y 
nos encorvados y zalameros. A I D i c - fundar l a p a t r i a independiente ¿ c ó m o 
tador n o le in teresan las necesidades a t r i b u i r su conducta a l a t r a d i c i ó n 
p ú b l i c a s . . . " ¡ c o l o n i a l , s i e l l o» l a r o m p i e r o n y l a 
A l 1 p o r l O O 
Basco de Préstamos sobre Joyería 
C O D S U M . I Í I . TeL 9982. : pa t r ia , y en t o r n o de é l encuentra , 
- E n t r e Sao íaíael y Sao H l p e l - i S r ™ ^ 
des t ruyeron en los campos de batal la? 
Dejemos a l a co lon ia con sus culpas 
que fueron inmensas. De estas fal tas 
nuestras, de esto que e l colega en 
cuentre censurab le /y t r i s t e , c u l p é m o -
nos a nosotros mismos. 
Es u n m é r i t o t a m b i é n , porque es 
honrado y c ív ico , reconocer t n o BUS 
debil idades y e x t r a v í o s y reformarse , 
s in buscar una cabeza de t u r c o sobre 
qu ien descargar las propias respon-
sabil idades. 
L a L u c h a del lunes. E d i t o r i a l , " B a n -
ca r ro t a en puer ta ." T r a b a j o e n c a m i -
nado a censurar e l p r é s t a m o de dle1/ 
mi l lones a los f e r roca r r i l e s y el anun-
cio de una s u b v e n c i ó n de m á s do un 
C6829 ^ l l M f c . - c í v i c o s y t a n pa t r io tas que se j u g a r o n 
m 
A / S O M C I O 
D 
Con p e r d ó n de l i l u s t r a d o c o m p a ñ e -
ro, el t ó p i c o ese de l a t r a d i c i ó n co-
l o n i a l no me cae b ien j a m á s . 
¿ P o r q u é ha de pesar sobre noso-
t ros l a t r a d i c i ó n de l C a p i t á n General 
y de sus aduladores palaciegos, y no 
la heroica t r a d i c i ó n de A g u i l e r a , C é s -
pedes, A g r a m o n t e , Maceo y M a r t í ? 
i Q u é cu lpa t iene l a colonia de que 
nosotros, r ed imidos p o r l a fe en l a 
l i b e r t a d y l a conciencia de nues t r a 
grandeza, no hayamos inculcado a 
nuestros h i jos l a v i r t u d del p a t r i o t i s -
mo, y nosotpos mismos , h é r o e s y m á r -
t i res en Y a r a y Ba i r e , nos c o n v i r t a -
mos en dictadores y palaciegos de los 
dictadores? 
Si Pancho M o r e i r a ve a l g ú n d ic ta -
dor, ve terano, l ibe r t ador , h é r o e de l a I m i l l ó n a c i e r t a non-na ta C o m p a ñ í a 
de N a v e g a c i ó n t r a s a t l á n t i c a . 
"Pero lo que i m p o r t a que les d i -
gamos ahora es que ese socio a qu ien 
suponen d u e ñ o de Inagotables tesoros, 
el Es tado cubano, e s t a r á a l borde de 
la banca r ro ta el d í a en que se d é por 
t e rminada l a g r a n g u e r r a ac tua l , s' 
antes n o se t o m a n e n é r g i c a s y sa lu-
dables medidas pa ra e v i t a r l a . " 
S i n los conoc imien tos r e n t í l s t l c o s 
de l cologa hemos d icho en esta Sec-
c i ó n m á s de u n a vez que de con t inua r 
el Con graso—no e l genera l Menocal 
si no e l Congrso—di lap idando tan to 
d ine ro y con t rayendo tan tas deudas, 
una vez t e r m i n a d a l a g u e r r a europea, 
y t a n p r o n t o como los Estados Unidos 
puedan consagrar u n poco de a ten-
c i ó n a nuestros asuntos in t e rnos en 
c u m p l i m i e n t o dpi A p é n d i c e Cons t i t u -
c iona l , s e r á posible, casi segura, una 
i n t e r v e n c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , una fis-
c a l i z a c i ó n y r e g u l a r i z a c l ó n de nues-
t ros dispendios actuales. 
B a s t a r á que, c o n l a paz, se resta-
blezca l a p r o d u c c i ó n de a z ú c a r en E u -
ropa y l a e x t r a c c i ó n de a z ú c a r de 
O c e a n í a por abundancia y segur idad 
de buques, para que el a c tua l p rec io 
baje, hasta v o l v e r a t res o c u a t r o rea-
les por a r r o b a dos o t res a ñ o s d e s p u é s 
de l a paz. Y entonces e l deca imiento 
de l a p r o d u c c i ó n r e d u c i r á g randemen-
te los ingresos a d u a n e r o » A menores 
entradas t e n d r á n que corresponder 
menores gastos. Los e m p r é s t i t o s y sus 
Intereses e x i g i r á n pago p u n t u a l . Pen-
siones, carreteras , palacios, burocra -
cia r e c l a m a r á n sus derechos. A l pres-
t amis t a ex t ran je ro no podremos dar le 
largas Los cortes de cuentas a es t i lo 
c o l o n i a l s e r á n Imposibles . Y apar te 
N O T I C I A S D E 
P O L I C Í A 
D E S O B E D I E N C & . 
E l vigilante 1428. G. Montlel, de la qoln-
ta estación, arrestó a Teodoro Anrado 
TriOn. vendedor de periódicos y vecino 
de Desamparados 95. • 
Lo aciMa de haberle desobedecido en 
la calle de Animas, al requerirlo porque 
molestaba a los demás Tendedores de 
periódicos. 
CHOQUE Y DASOS 
Ante la quinta estación se acusaron 
mútuamente como responsables del cho-
que ocurrido entre sus respectivos ve-
hículos en Avenida del general Maceo y 
Lealtad, Pablo Alvarez tiarcía, chauffeur 
del automóvil 2M4, y vecino de Máximo 
Gómea -M y José Silla González, chauffeur 
del automóvil 81 y vecino de K. número 
57, en el Vedado. 
Ambos vehículos sufrieron averías por 
valor de 50 ilesos cada uno. 
E L P U E C I O D E L PAN 
E l menor Uoberto Chacón Mnrlño, de 
15 años y vecino de San Francisco 14, 
en la Vivora. denunció ante la tercera es-
tación de policía a Manuel Fernández y 
Lemández, encargado y vecino del café 
sito en Neptuno y Aldama. 
Lo acusa de pretender cobrarle a 15 
centavos por cada pan de dos onzas, ve-
jándolo al decirle que se los diese a dos 
centavos. 
Negó los cargos. 
RIÑA Y L E S I O N E S 
Por el vigilante 147, de la tercera es-
tación, arrestíí ayer tarde a Constantino 
Pérez Fernández" dependiente y vecino 
de Morro 5. y Manuel García Suárez, de 
igual profesión y domicilio. 
Los acusa de haber reñido en la cocina 
de la aludida casa y reconocidos en el 
primer centro de socorros por el doctor 
Barroso, ambos presentaban lesiones le -
ves 
CHOQUE 
En San José v Labra chocaron ayer el 
automóvil 5691. manejado por Blas Na-
varrete Gutiérrez, vecino de San Nicolás 
214 y el camión del Ejército, manejado 
por Antonio Hernández Rabasa, vecino 
del Cuartel de San Ambrosio, en Suárez 
v Diarla. 
Ambos vehículos sufrieron averias y 
los chanffeurs so acusan mútuamente. 
.TT-EGO Y R E S I S T E N C I A 
E l vigilante 142fl, R. Valdés. a r r w t o 
ayer tarde a Gonznlo González Aróstogul, 
vecino de Aguiar 72. 
Lo arrestó en Pa*eo de Martí, por ha-
llarse jugando al slló y al hacerle grin 
rerl.ütencla cayó ri -.igllante el ffi*" »« 
sionár.dose ICTMP«ltfl en la pierna iz-
quierda. . . . 
Se ocupó al detenido un dado y noa pe* 
«os én billetes tn una alpargata. 
Ingresft en el Viva^ 
P E S I T O S O R O 
N A C I O N A L E S I E X T l i A N J E B O S . 
C E N T E N E S , M O N E D A D E T O D A S 
L A S N 4 r i O > E S , SE C O M P R A Y SE 
"VENDE A B U E N P R E C I O , E N L ^ 
CASA D E C A M B I O D E TOSE L O P E Z , 
OBISPO N U M . l ó - A . T E L F . M-10Ó3. 
813 29Ju. 
El plátano, reconocido por todos 
los higienistas, alimenta más 
que las papas, que e! arroz y 
que el trigo. 
E l probiemo de lo 
a l i m e n t a c i ó n 
provechosa y barato, 
lo resuelve el uso de lo 
B A N A N I Ñ A . 
harina de p l á t a n o s , 
perfectamente puro 
S u d i g e s t i ó n es tan 
fácil , que resulto el 
a l imento ideal paro ios 
n i ñ o s , los enfermos 
y persones d a 
e s t ó m a g o delicado. 
La 6ANANINA se hace exclusivamente 
de plátanos verdes en perfecto estado 
de sazón. Es una harina fina, aromo-
sa, de exquisito gusto. Se vende en 
boticas y tiendas de víveres. 
E^te "Gírale 
Compañía Se^ 




Wigóle a det< 
Jananes a ej 
amentos; me 
ordenaron a si 
pera a los bot 
¿en al subma 
alda" a pique 
A este suces 
joglería de lo 
y aliadofe 
¿do la mayor 
^ /S) a n a r u r L I c s v c n t u r a de 






el l i b r o , la B A N A N 1 N A a R. G r o s e l l a s , M o n t e 314. 
pación " 
Lctor de n 
lón del Olí 
P é r d i d a de Bi l letes 
A u n a pobre muje r , vendedora de 
b i l l e t e s , se le haft ex t rav iado en Z u -
lue t a esquina a Ten ien te Rey, c i n -
cuenta fracciones del n ú m e r o 4„415 y 
cua ren t a y seis del n ú m e r o 13,394. 
marcadas a l dorso con e l selo de l a 
c o l e c t u r í a " L a Nac iona l " , s i t a en Obis-
po 46. 
persona que las hubiere encon-
t r a d o b a r i a u n a verdadera ob ra de 
c a r i d a d d e v o l v i é n d o l a s a d i c h < i pobre 
m u j e r , que solo cuenta con eí escaso 
p roduc to de l a r even ta de b i l l e tes pa-
r a su sos ten imien to y el de BU f a m i -
l i a . 
L a en t rega de dichas fracciones 
S O M B R E R E R A S 
Cosedoras de e s t e r i l l a a m á q u i n a 
r a r a sombreros de s e ñ o r a s , se sol i -
c i t a n en 
" E L S I G L O X X " 
C242R 
Gal iano, 12fi. 
3t.-3 
luyo: y " t f 
fermedad. Ho] 
ausa que los 
ninados derro 
>echas lastime 
)lcs. que se 
>tros como pu 
bacíón de la 1 
lervcnir en ur 
Nación" reprc 
E I P 
Olmct 
je de la coloni 
I Este señor í 
I r é que manej 
UÍa dicen que 
de convertirse 
t i e r t e en un 
«s te señor se ] 
mohines más c 
Otros no poden 
tafórico. dond 
con un gran p< 
^nn remo, que 
puede hacerse a l Jefe de Infomacky le daba ágil 
del D I A R I O D E DA M A R I N A . Jfe entonces, o¡ 
I n . A |]e España es 
M A R C A S Y PATENTi ioqnándo0 leOaC 
Ricardo Moré mos que neces 
i Sucedió, pu 
Exjef£ 
I N G E N I E R O INDUSTRIAL 
de IOH Np^nrladue de Marcu IÍO inicio un 
PM«ntea. . r- •. 
Baratillo, 7, alto».—Teléfono A.MS contra r ranci. 
Apartado número :9« c o m e n z ó Con 1 
Se hace cargo de los slgiiicntes trtbii • f i 
Jos: Memorias y planos rie Inventos. S"* 'os ccntra 
dtud de patentes de invonción. UecSLnMt^ v « i n 
de Marcas, Dibujos y Clichés <le m u í ? ; 0 ^ y su F 
Propiedad Intelectual, Recursos Ue iJ>iÓ en un am 
da. Informes periciales. Consultas. GEV /. « 
TIS . Registro de iuarcas y p&ieaUiru iUeS0 lmP< 
los países extranjeros y de marca! Ardores afrícai 
ternacionales. 
w * * * ¿ r j r ¿ r M * j r * * * * * W j r * j r M W M * r * i f & O Í > VIStO CStC 
N i u n D o l o r ,u$ ff5"1 ^ 
que d e c í a n sol 
E l hombre nue preso de nn vlotaf Mañanad 
ataque de reuma, empieza a tomar i 
rreirinútico del doctor Russell Hurst, 
vierte tal mejoría que en pocos dili 
tiene un dolor y persistiendo con el 
tan.lento, pronto se siente curado del 
y libre para siempre del mal. AntJ 
mátlco del doctor Russell Hurst, se 
de en las boticas. 
no que tod 
os granujas 
Y estas afir 
mo bolas d( 
eclo en la c 
D o c t o r : R e c é t a m e B o m b ó n P u r g a n t e . 
E s m u y s a b r o s o . 
L o s m n o s e s p o n t á n e a m e n t e p iden 
B O M B O N P U R G A N T E 
( D e l D r . M a r t í ) 
P o r q u e l o t o m a n c o n i S u c r e m a d e l i c i o s a , 
d e l e i t e , g o z o s o s . I o c u l t a l a p u r g a . 
S E V E N D E E N T O D A S L A S B O T I C A S 
D E P O S I T O : " E L C R I S O L " , NEPTUNO ESQUINA A MANRIQUE 
" 1 A I M E N D A R E S " 
O b i s p o , 5 4 . 
A A Í U / S C I O 
A © O I A R \\& 
Si verdaderamente aprecia su 
VISTA, su confort y su salud, 
no lo deje para mañana, VEN-
GA HOY MISMO. 
Nosotros le diremos si no ne-
cesita cristales. 
Nuestra reputación profesio-
nal es una garantía. 
Su satisfacción será la nuestra. 
" f L A I M E N D A R E S " 
Casa especial de Optica. 
A s í v i v e e l a s m á t i c o . 
A s f i x i á n d o s e , c o m o e l a e r o n a u t a o p r i m i d o p o r l a 
t r e m e n d a p r e s i ó n a t m o s f é r i c a . 
E l a s m á t i c o s e a h o g a , s u f r e c r u e l m e n t e . 
S A N A H O G O 
A l i v i a e l a c c e s o a l a s p r i m e r a s c u c h a r a d a s , c u r a 
e l a s m a s i s e p e r s i s t e e n e l t r a t a m i e n t o . 
Sanahogo es l a m e d i c a c i ó n del asma. 
SE VENDE EN TODAS LAS BOTICAS. DEPOSITO: HEL CRISOL", NEPTUNO Y MANRIQUE. 
)r eso leía 
s reclamos < 
huno, recogim 
%n se aproxin 
ba un cuartc 
riel .y le coi 
suelo; el rap 
£ —Abusador 
I Y el zagalór 
—Golfo...! 
Y el zagalór 
• . ; . Y enton 
insulto: 
—Germanof 
; Y el zagalór 
cado una víbo 
—Motes no 
Pero la misi 
la campaña d 
met hizo que 
ran a buscarle 
brio la carta: 
este señor de t 
ayuda decentil 
brando su per 
ciertas redaccii 
todos los mese 
ñor Antón n 
por la suya ni 
da Y este de-
co fué—dicen-
bio de conduct 
í La Asociaci 
uru comisión 
to: analizóse 1 
Nación;" recoi 
te la había es< 
Olmet; y no s> 
Ja porque ent( 
íl asunto care 
realidad, es asi 
pesetas. Y 
* nuestro dis 
•eñor Antón d« 
pñol le debe 
?ue purificaror 
>re, y lecciones 
•aron un poco 
lt Tratarnos t i 
^ p r e n d a la 
• bravura qu< 
^ en sus caí 
Jje no jólo ac 
^emania y sus 
f3 Francia y 
*s unos contn 
Echándose, qi 
prestigio y la i 
jdanos opina 
«stas que reda 
«gado el mor 
F ^ a r a en Es¡ 
^ndado por 1 
;/*yoi- exaltad 
. """Por si tu 
¡ p a r i a s a la 
que es , 
* ahora, ya 
^deamiento 
*rrd<Van ™ 
• ^ d a d que 5 
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f^tc "Gralda" era un buque de la 
mpañía Sevillana de Navegación: 
e contaba entre los mayores y me-
^ 5 dedicados en España al servicio 
cabotaje. Y una vez—hace de ésto 
uatro días—un submarino alemán 
E d e a detenerse. Pasaron oficiales 
Jemanes a examinar su carga y do-
amentos; hicieron vanas preguntas; 
(rdenaron a su tripulación que se aco-
áera a los botes... Y ordenaron tom-
¿én al submarino que echara el "Gi-
alda" a pique. . 
A este suceso siguió la inevitable vo-
dería de los periódicos germanófo-
aliadofóbos. . . Siempre ha te-
lido la 
(o* y " 
mayor parte de esta prensa ia 
f^Sr^ lesventura de interesarse mas por 
:blos que pxjr las del 
uerra exacerbó su en 
nte 314. 
euAs^j r| ¡pjaj de otros pueblos que por 
'A r l Juvo; y « t a guerra exacerbó 
kímedacL Hoy. vuélvese a discutir ia 
L u s a que los empuja por tan desca-
ninados derroteros. Y se apuntan sos-
Kchas lastimosas y reticencias mno-
)lc$. que sc arroja0 'os unos a '05 
»tros como puñados de fango. L a Aso-
iación de la Prensa ha tenido que in-
ervenir en uno de estos lances. " L a 
dación" reprodujo una carta del di-
ector de "El Parlamentario," señor An-
ón del Olmet, dirigida a un persona-
t de la colonia alemana. 
Este señor Antón del Olmet es hom-
fcre que maneja la i r o n í a . . . Y la iro-
HÍa dicen que es tristeza que en vez 
He convertirse en una lágrima se con-
cierte en un mohín. Y he aquí que 
éste señor se pasa el tiempo haciendo 
mohines más o menos agradables. Nos-
otros no podemos olvidar uno suyo me-
iafórico. donde comparaba a España 
con un gran pantano, y a su pluma con 
remo, que a veces cortaba el agua 
tle Informacky le daba agitaciones y purezas. Des-
LllIN'A. entonces, opinamos que la salvación 
In. x. ¿ t España es una cuestión de remos, 
y que sólo se puede resolver propor-
fVTENTUponándo le a este señor Antón los re-
W l o r é 
JUSTRIAL 
D e 
A S L i l A R lio 
D e p o s i t a 
S u s A h o r r o s 
e n e l 
B a n c o 
r f 
P o r q u e l e p a g a e l 
4 % 
d e i n t e r é s a l a ñ o . 
Admite depósitos desde $ 1 . 
nos que necesite. 
j Sucedió, pues, que " E l Parlamenta-
re Uar«si rio ' inició una violentísima campaña 
Méfono A-M» contra Francia, Inglaterra y Rusia, y 
^'uient c o m e n z ó con un canto épico en honor 
le inveutVlíPe los centrales. . . Pero cambió de 
u0ché8n(leKe^ePe^te, y 8U Pas ' °n aliadófoba se cam-
ei-ursos ue i3>ió en un amor lleno de hervores, y 
^Consuitas^Hjjy fueg0 imperialista en un odio de 
de marcai %rdores africanos. . . Nosotros no hc-
T„*MMM,Miipo% visto este periódico en ninguna de 
O l o r 'us ^asc5: Pero v'rnos 8US anuncios, 
que decían sobre poco más o menos: 
rip un Tlok* —Mañana demostrará "El Parlamen-
a a touiar Aitario" que todos los germanófilos son 
issell Hurtt, ( V 
ii pocos díai anos granujas. . . 
rrnrudoVÍt5 Y estas afirmaciones, tan redondas 
mal. Antlmtomo bolas de billar, causaban gran 
1 Hurst, M w: / , i • • -erecto en la opinión 
». mrw m*r\ l*ía <*EI 







r í a 
a r a 
que si tampoco 
Parlamentario." leía 
en las esquinas. Frente 
k uno. recogimos esta escena: un zaga-
lón se aproximó a un rapaz, que lle-
nba un cuarto de hora deletreando el 
mrtel.y le cogió la gorra y se la tiró 
I suelo; el rapaz la tomó gimoteando: 
I —Abusador! 
í- Y el zagalón impasible. 
[ —Golfo...! Ladrón...! Indecente...! 
P Y el zagalón, como si no fuera con 
él . Y entonces el rapaz buscó otro 
insulto: 
r —Germanófilo. . . ! 
Y el zagalón, como si le hubiese pi-
cado una víbora: 
—Motes no ¿eh? Porque te estrello! 
:{ DE A B K I 1> DE KMKJ 
I sabe l de I n g l a t e r r a . (15S3-1B03) 
No nos es posible ence r r a r en una 
de nuest ras p á g i n a s h i s t ó r i c a s la l a r -
ga y comple t a b i o g r a f í a de una de 
las mujeres m á s c é l e b r e s de la t i e -
r r a y n i s iqu ie ra ocuparnos en a lgu-
no de los episodios de su d i la tado 
gobierno que m á s puedan in te resa r 
a l a raza e s p a ñ o l a . 
Nada hay en la v ida de esta m u -
jer que no despierte en qu ien la es-
tud ie , i n t e r é s v i v o y pa lp i t an te , mez-
clado de l a l á s t i m a y angus t i a s i es 
c a t ó l i c o : p r i m e r o , la r e s t a u r a c i ó n 
pro tes taa te en I n g l a t e r r a que e l l a 
quiso c o n v e r t i r en u n t é r m i n o medio 
en t re el ca to l i c i smo y el c a l v i n i s -
m o ; en seguida el proceso de M a r í a 
Es tua rdo , la s i m p á t i c a y novelesca 
par ien te de los Guisas, r e ina destro-
nada y p r i s ione ra y m á r t i r ; las l u -
chas c o n t r a Fe l ipe I I , en que pare 
ce que los genios de la I s l a sajona y 
n o r m a n d a la defendieron s in el con-
curso de los hombres , pues la A r -
mada I n v e n c i b l e fué des t ru ida m á s 
que por los corsar ios de D r a k e . p o f 
la f a t a l idad que le i m p i d i ó salvarse 
de las tesmpestade^ n > ; los esfuer-
zos del gobie rno de Isabel por fa -
Pero la misma impetuosidad de es-
ta campaña del señor Antón del Ol-
met hizo que los germanófilos se die-
ran a buscarle cosillinas. Y se descu-
brió la carta: en esta carte solicitaba 
e«tc señor de un personaje alemán una 
ayuda decentita, que le permitiese ir 
brando su periódico. Y dicen que por 
ciertas redacciones pasa el oro alemán 
todos los meses: pero la carta del se-
ñor Antón no logró que pasara 
Por la suya ni una sombra de mone-
da. \ este desprecio para su periódi-
co fue—dicen—lo que originó su cam-
bio de conducta. 
La Asociación de la Prensa señaló 
un-i comisión que examinara el asun-
to; analizóse la carta que publicó " L a 
Nación;" reconocióse que efectivamen-
te ¡a había escrito el señor Antón del 
Olmet; y no se pasó más allá, sin du-
*» Porque entendió la Asociación que 
i' asunto carecía de importancia. En 
realidad, es así: era asunto de un pico 
* pesetas. Y conviene recordar que 
* nuestro distinguido compañero el 
««ñor Antón del Olmet, el pantano es-
^nol le debe mucho: golpes de remo 
p e purificaron un poco su podredum-
£ e , y lecciones de moralidad que acen-
paron un poco su carácter. . . 
(1) Como veremos a su t i empo, se 
ha a t r i b u i d o l a c a t á s t r o f e de la I n -
vencib le a l a torpeza de Fe l ipe I I 
al n o m b r a r a l m i r a n t e a l duque de 
Medina S ldon ia ; pero ac l a rado e s t á 
que el ve rdadero jefe de l a expedi -
c i ó n iba a ser el g r a n Sames lo a 
quien la a rmada no pudo recoger en 
B é l g i c a . 
vorecer e l comerc io , i naugurando 
ent re o t ras ins t i tuc iones e l B o y a l 
Exchange (casi l a bolsa moderna ) 
y, en t re o t ras muchas cosas no ta -
bles, las colonizaciones en A m é r i c a 
y las aventuras m a r í t i m a s del m i s -
mo D r a k e y sus corsar ios , de cuyos 
beneficios parece pa r t i c ipaba l a so-
berana. 
N inguno de esos puntos tocaremos 
hoy. para i r h a c i é n d o l o a med ida 
que lo e x i j a n fechas posteriorce, 
mas pa ra que ol lec tor tenga a l g u -
na idea de lo que esa r e ina fué se-
g ú n el c r i t e r i o protes tante y s a j ó n , 
recto y t r a n q u i l o del no r t eamer ica -
no Prescot t , daremos u n ex t rac to , 
no i n s e r t á n d o l o todo por su ex ten-
s i ó n , del pa ra le lo f a m o s í s i m o que 
hace ese esc r i to r en t re Isabel I de 
I n g l a t e r r a e I sabel I de Cas t i l l a , en-
t re la protes tante y la c a t ó l i c a . 
E l n o m b r e de p a r a l e l o dado a ese 
p a r a n g ó n que entre ambas ce lebr ida-
des hace e l h i s t o r i ado r con tan to t i -
no y j u s t i c i a , es fo r j ado , pues de* 
cotejo m á s r e su l t an contrastes que 
semejanzas; pero ya que él lo usa, 
lo usaremos nosotros, y para quo 
mejor se comprenda su pensamien-
to inser ta remos í n t e g r o el t rozo en 
que cree descubr i r los puntos de s i -
m i l i t u d . 
" E n las m á s apacibles cualidades 
(¡o su sf«\o os «'n las que m á s se de-
ja yer la snpor io r idad de V o ñ a Isa-
bel (!»' ( ' a s t i l l a sobre la I l u s t r e re ina 
i e b i g t o t e r r a , (|iie l l evaba i g u a l nom 
bre, cuya h l s lo r l a s in embargo pre-
senta algunos puntos de a n a l o g í a con 
la do aquel la . Ambas se educaron en 
><ii>« p r imeros a ñ o s en la ruda escuela 
de la a d v e r s l d r d ; ambas su f r i e ron 
las mayores humi l l ac iones por pa r t e 
de aquel los sus m á s p r ó x i m o s pa-
r ientes , qne m á s debieron haberlas 
amado y p ro t eg ido ; ambas c o n s i g u i ó -
ron sentarse sobre el t r o n o d e s p u é s 
iQUE. 
Tratamos este incidente, para que 
jfcmprenda la emoción, la intensidad. 
• bravura que ponen ciertos periódi 
^ en sus campañas guerreras: por-
jV6 no sólo acometen los unos contra 
Remanía y sus aliados, los otros, con-
rancia y los suyos, sino también 
2» unos contra los otros, acusándose, 
^chandose. quitándose mutuamente el 
^ ' ig io y la razón. Si los demás ciu-
aanos opinaran como estos perio-
^as qUe redactan estas cosas, habría 
Sa<lo el momento de que sc popu-
V n 1 ! r j " EsPaña este saludo, reco-
T ^ a d o por Bourne para pueblos de 
/•yor exaltación: 
^07^' SÍ íUVÍera usted Aniones 
i c i r l t 3 las m,'as- me adelanto a 
'"«que es usted un granuja. 
íorpcd.0^a• ya ^ ?Uede hablar de " t e 
« . ^ , ent0 ^ " G ^ W a " t an ab-
•«rcnidaT lnUl,1• tan iniust0. con la 
"Wad que se requiere. . . 
C. CABAL. 
ü 
L e c h e E p i d é r m i c a 
D e l D r f f p ^ d e P a r í s 
E S P E C I A L I S T A E N A F E C C I O N E S p E L A P i E u 
Indispensable en el verano, porque hace desaparecer la 




de las Ticis l tudes m á s con t ra r i as* 
ambas conduje ron a su pueblo d u ' 
r an te l a r g o y g lo r io so re inado a an 
g rado de p rospe r idad a que nunca 
habla l legado an te s ; ambas TlTieron 
p a i a t e r i a Tanidad de las g r a n d e z a » 
te r res t res j pa ra m o r i r r í a t i m a s de 
una t r i s teza inconso lab le \ una y 
o t r a dejaron u n nombre I l u s t r e que 
no ha tenido i g u a l en l a h i s t o r i a pos-
t e r i o r de sns r e s p e c t í r a s naciones. 
"Desaparece, s in embargo la se-
mejanza, en t re ambas, fuera de esas 
pocas c i r cuns tanc ias s imi la res de su 
h i s t o r i a , y sus caracteres apenas 
presen tan a l g ú n p u n t o de c o n t a c t o ' . 
( H i s t o r i a de los Reyes C a t ó l i c o s ) 
El o r g u l l o y l a a l t ivez , sigue d i -
dando en sus tancia el h i s to r i ador , ; 
e r an el fondo del c a r á c t e r de la r e i -
na inglesa, con mezcla, tales defec-
tos, de una e x t r a ñ a i r r e s o l u c i ó n ; 
m ien t r a s que e l a l m a de l a cas te l la-
na era todo du lzu ra , a fab i l idad su , 
t r a t o , y cons tancia y f i rmeza su po-
l i t i c a . U n a y o t r a , s e g ú n P resco t t , ! 
d i e r o n mues t r a de magnanimidad* 
para las grandes cosas, pero la i n - • 
glesa era e g o í s t a y avara y ia espa- i 
ñ o l a v iv í a s ó l o para los d e m á s y 
mien t r a s la una no perdonaba nada, 
l a o t ra lo perdonaba todo. Ambas po-
MfBB for ta leza de e s p í r i t u , / .unque i 
la cas te l lana tuvo m á s ocasiones de 
demos t ra r lo . L a de Ing l a t e iVa e r a I 
m á s i n s t ru ida , pero la de Cas t i l l a te- I 
n í a l a c u l t u r a necesaria para sa lvar : 
la d ign idad y e l decoro y fomento 
las le t ras , m u n i f i c i e n t e y generosa. 
L a de I n g l a t e r r a , d ivorc iada de las 
cualidades de su sexo, s ó l o tuvo sus i 
v i c i o s : l a van idad , l a l igereza y una j 
p a s i ó n por l a magni f icenc ia que He- • 
gaba a lo r i d í c u l o en la vejez; y en 
t an to l a cas te l lana se d i s t i n g u i ó i 
s iempre por l a d i s c r e c i ó n , e l j u i c i o , 
e l decoro y n i la c a l u m n i a pudo em-
p a ñ a r levemente l a pureza de su hon 
ra . V e s t í a con senci l lez y ^i_t .enla 
joyas era para subveni r a extuaor-
d ina r i a s necesidades da! e r a r i o , o 
pa ra r e p a r t i r l a s l i be ra lmen te en t r e 
sus amigas. 
Ambas fue ron a c e r t a d í s i m a s en l a 
e l e c c i ó n de m i n i s t r o s y s i a lguna ve? 
e r r a r o n , la sajona lo hizo por l i g e -
reza, l a l a t i n a por re l ig ios idad . (2') 
Es ta era desconocida para l a i n g l e -
sa en cuya conducta no ten ia i n -
f luenc ia la fe, a l punto de ser d i f í -
c i l dec i r si su c o r a z ó n era m á s p r o -
tes tante que c a t ó l i c o . 
N i en cual idades in te lectuales su-
p e r ó Isabel de I n g l a t e r r a a I sabe l 
de Cas t i l la . A q u a l l a h a l l ó todos los 
mater ia les para c o n s t r u i r y s ó l o su- i 
po ap rovechar los ; esta n e c e s i t ó c rea" 
lo todo y lo hizo infundiendo en su I 
pueblo soplo de v ida para las m á s 1 
g l roiosas empresas. Considerando la \ 
p o s i c i ó n de Isabel la C a t ó l i c a a l 
p r i n c i p i o de su re inado y las con ! 
secuencias de su p o l í t i c a , estas pa- | 
recen casi mi lagrosas por sn mag-
n i t u d . 
Ambas fueron v í c t i m a s a l f i n de 
su v ida de u n aba t imien to i n c u r a -
ble, pero po r m u y diversas causas. 
L a de la t r i s t eza de la r e ina de I n -
g l a t e r r a f ué l a f a l t a de a d m i r a c i ó n 
y de afecto de sus s ú b d i t o s ; l a de 
la r e ina de Cas t i l l a c o n s i s t i ó on 
desgracias ajenas, que afectaban hon 
damente su sens ib i l idad ; pero l a re -
s i g n a c i ó n c r i s t i ana j a m á s d e j ó de 
da r l e su for ta leza y su consuelo. 
* * * 
Por v í a de cur ios idad y para que 
los lectores t engan idea del despe-
jado ingen io de l a r e ina de I n g l a t e -
r r a , daremos a conocer esta a n é c d o -
ta que suponemos h l s t ó r l c a . 
L o r d Ra le lgh (1552-1618) e l g r a n 
navegante y descubr idor de V i r g i n i a , 
siendo m u y j o v e n y c r e y é n d o s e en 
camino de l l ega r a p r ivado de l a r e i -
na Isabel , e s c r i b i ó sobre e l c r i s t a l 
de una ventana de palacio e l s igulen 
te verso i n g l é s : (1) 
I w l s h I cou ld c l l m b , bu t I fear 
the f a l l . 
L a r e i n a l o l e y ó , se i n f o r m ó de 
q u i é n era y . abajo de é l , e s c r i b i ó con 
u n d i a m a r , ^ el s igu ien te : 
— I f t h y minds t , fa i l s thee ; do 
no t c l a i m a t a l l . 
Reproduc imos en seguida la v e r -
s ión francesa de D e f a u c o m p r é s . h á -
b i l t r a d u c t o r de S i r W a l t e r Scott , 
en cuya nove la K e n l l w o r t h se cuen-
ta la a n é c d o t a : 
Je voudra l s bien mon te r , mais Ta 
chute cst v. c r a ind re . 
SI t u c r a l n , reste a t e r r e et cesse 
de te p l a l n d r e . 
.Vosotros hemos hecho l a s igu ien-
te t r a d u c c i ó n cas te l lana : 
L o r d Ralelgh.—Caer es e l pellprro 
de la a l t u r a . 
Quiero s u b i r mas t emo l a c a í d a . 
L a Reina ,—SI es que temes cobar-
de c r i a t u r a , 
Queda en t i e r r a y descuida. 
¿ T I E N E V d . M A Q U I N A ? 
L e g u s t a r á q u e s i e m p r e e s t é l i s ta^ U s e a c e i t e E D O K O . L u b r i -
f i c a p e r f e c t a m e n t e , n o c a r b o n i z a , c o n s e r v a l i m p i o s l o s c i l i n d r o s . 
A H O R R A G A S O L I N A 
E D O K O , s e v e n d e e n t o d o s ¡ o s g a r a g e s , l a d o s ¡ o s c h a u f f e u r s 
l o p i d e n . 
C u b a . 8 7 . T e l é f o n o M - 1 2 7 8 . 
l t . - 3 
C » t O a c e í i i l e r o 
B E L I G I O S A S . M a ñ a n a , e l cu l t o de 
los "Quince Jueves" en l a Merced y 
B e l é n . E l C i r c u l a r en Sta. Cata l ina . 
Para l i b ros de d e v o c i ó n , objetos 
re l ig iosos , i m á g e n e s de t a l l a y v e s t i -
das', etc. la an t igua casa de O ' R e i l l y 
91, hoy de Sant iago Ramos y Alonso , 
es l a p red i l ec ta del p ú b l i c o . 
S O C I A L E S . —Dias . Los t e n d r á n m a -
ñ a n a los tocayos del g r a n arzobispo 
¿ e Sev i l l a , San I s i do ro , l u m b r e r a de 
la Ig l e s i a y g l o r i a de E s p a ñ a . — B o d a . 
S e r á esta noche en l a Ig les i a del Ve-
dado l a de l a S r i t a . L o l i n a H e r n á n d e z 
y el D r . Fe rnando G a r c í a C a r a t a l á -
Para bodas, bailes, t ea t ro y reuniones 
de e t iqueta , t iene L a Bomba , en l a 
Manzana de G ó m e z , e l calzado m á s 
elegante de la Habana . Como " E l Ca-
p i t o l i o " , l a r e n o m b r a d a s a s t r e r í a y 
c a m i s e r í a de P rado 119, t iene en 
corbatas, camisas y d e m á s a r t í c u l o s 
para caba l le ro cuan to e l dandysmo 
m á s p u l c r o ex i je y l a v i d a social i m -
pone, comenzando por el t r a j e f i no 
v cor rec to . 
A R T E Y M O D A . E l s a l ó n 1918. Es-
t a noche a las 9, s e r á el acto de c l a u -
s t r a de esta e x p o s i c i ó n a r t í s t i c a . 
U n a e x p o s i c i ó n s e g u i r á en pie, aun 
cuando todas las de a r t e l i b e r a l se 
c l a u s u r e n : la de sombreros , f lores y 
adornos que L a M l m í t iene en e l 33 
da Nep tuno . Loa modelos en C h i f f o n 
P a r i s i é n , cuyo prec io v a r í a de 7 a 9 
pesos, son l i n d í s i m o s y cons t i tuyen 
la especial idad de l a casa. 
D E T O D O Ü N POCO. — T r a s de u n 
ayuno comple to que h a durado meses 
y meses, ya tenemos pan en l a H a b a -
na, e l pan nues t ro de cada d í a , el pa r 
p r e c i o s í s i m o . Demasiado "prec ioso" 
t a l voz, porque s igue equiparado a 
las j oyas ; pero hay pan. Loa que no 
somos r icos , p a r a t ene r lo en nues t ra 
mena, seguiremos con las galletas 
de soda. C o m p r á n d o l a s en E l Bombe-
r o (Ga l i ano 120), no hay r iesgo de 
quo f o rmen tabiques en nues t ro es-
t ó m a g o . 
" Y o no s é por que te m i r o . 
n i por q u é , a l ve r t e , enmudezco, 
n i s é por q u é m e d á saltos 
E l c o r a z ó n en e l pecho". 
De esas dudas l o cacan a uno cn^ l a 
v i c a r í a . Cuelga, pues, l a guz la ; can-
ta lo c l a ro a la nena, y a casarse! E l 
n i d o cuesta poco a lha ja r lo . Po r u n 
p u ñ a d o de pesos, t ienes en E l Ras t ro 
Cubano, Gal iano 136. los muebles que 
necesites, l a l á m p a r a del comedor. T& 
cocina e c o n ó m i c a (o el c l á s i c o r e -
s o r b e r é " ) , la s i l l i t a para e l p r ime-
v á s t a g o . etc. etc. Y por o t ro p u ñ a d o 
de pesos, q u i z á de n í q u e l e s , puedes 
l l e v a r t e del 15 de Nep tuno l a va l i l l a : 
todn vez que L a Copa da por $22.7? 
nada menos que c ien piezas de loza 
f ina en t re platos, fuentes, tazas, p l a -
t i l l o s v d e m á s ar tefactos " b u c ó l i c o s " 
pa ra l a mesa. ¿ Q u e l a cocinera **• 
sup r ime y t u pa loma no sabe g u i -
sar? Pues ¡a c o m p r a r " E l Recetar lo 
D o m é s t i c o ! " Con esta enciclopedia 
f amUia r que en Gnl lano y Neptuno 
vende l a L i b r e r í a Cervantes, j l a m á s 
t o n t a aprende a guisar y a r e g i r una 
casa en seguida. 
B l que no se casa es porque no 
qu ie re , pues t o d a v í a , e r a d a s a Dios , 
ei m a t r i m o n i o no e s t á bajo n inguna 
j u n t a de ataque, que lo Impos ib i l i t e . 
Z A U S . 
le c o n t r a r í a y moles ta 
que a l a guapa, o de o t r o modo, 
capciosamente, con c ier tas 
evoluciones, le apanden 
los reales y las pesetas. 
Es el caso, que fué e l marte? 
a hermosearse a una de e s i f 
b a r b e r í a s que cobraban 
veinte y ve in te po r l a pela 
y l a barba, o ve in te solo 
por s e r v i r l e en una de esas 
operaciones con brocha 
y navaja y con t i je ras 
desde que e m p e z ó la ca?a 
a enjabonar. V a y se sienta, 
le ponen e l b a b a d e r o . . . 
y t e r m i n a d a l a siega 
con el r o c í o del caso 
de l o t i o n a como quiera , 
de un peso que d i ó a l maest ro 
d e v o l v i ó l e t res pesetas. 
A l pedi r explicaciones 
le h a b l ó de las subsistencias, 
de l a subida de todo 
y del g remio . E l hombro t ruena 
ind ignado , se deshace 
en insu l tos con t ra aque l l a 
med ida abusiva y dice 
por ú l t i m o , que no suel ta 
m á s que los cua t ro rea l i tos 
de c o s t u m b r e . — ¡ B u e n o fuera 
que por que e s t á m a l o todo 
C R E M A 
B e r t i n i 
Es el encanto de las mujeres, 
por lo bien que blanquea su tez, 
lo aterciopelada que la deja y la 
mucha lozanía que le transmite, 
ticelenle pjra hacer desipartcir li 
frita d«l cutis Cura las qutmaduras 
dt Sol. evita granos, espinillas, lat 
pecas i todo lo que manche la piel 
«OSTMOUÍ Jt mi» COH'CMII» •«twr. 
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BERTINI, 
por s í y an te s í . por fuerza, 
a l t r á g a l a , hasta los cortes 
de pelo nos encarezcan! 
— S i no le conviene, deje 
crecer e l pelo. 
—Que crezca 
o n o crezca, es c u e s t i ó n m í a ; 
¿ U s t e d quiere l a peseta 
s i o no? 
— N o s e ñ o r ; debe 
cuaren ta k i l o s . 
—Cuarenta 
rayos que lo par tan . 
—Oiga. 
— Y a estoy oyendo. 
—Contenga 
sus furores sino quiere 
que a f i l e c o n t r a su lengua 
un v e r d u g u i l l o . 
— ¿ U n q u é ? V a m o 
rep i t a l a palabreja . 
— U n v e r d u g u i l l o ¿ n o e n t i e n d í 
u n v e r d u g u i l l o . . . que l l eva 
los pelos de con t ra ¿ s a b e ? 
P á g u e m e usted los cua ren t a 
centavos, y si no quiere 
no vue lva por a q u í . 
— Ea, 
quede usted con Dios ( le arrlras 
una t r o m p a d a t remenda 
que hace i n c l i n a r s e a l maestro 
con t ra u n pomo de v i o l e t a 
que cae y se r o m p e ; ) e l hombi 
repi te de m a n o v u e l t a 
y en el S a l ó n se a r m a u n l ío 
descomunal . Los de fuera 
en t ran , los de dentro salen, / 
se embis ten y se a t r o p e l l a n • 
enjabonadoras. brochas, < 
navajas, polvos, esencias, 
cepi l los , peines, c o s m é t i c o s , 1 
toa l las y p a ñ o s . L l e g a n 
de a l m o r z a r los dependiente** 
que a l ve r a l d u e ñ o en aque l la 
l l u v i a de golpes, se ponen, 
de su lado y acrecientan 
la tempestad, pero el h o m b r e 
ve una navaja barbera 
la coge, la esgr ime y l i m p i a 
el loca l dando con e l l a 
t e r r i b l e s tajos a l a i r e . . . 
por si acaso. 
A l cabo suenan 
pi tos de a u x i l i o y co r r i endo 
a todo c o r r e r penet ran 
en el per fumado ambien te 
del s a l ó n , A l a v io le ta , 
dos v ig i l an t e s , dos guardias , "v 
de p o l i c í a , e t c é t e r a . 
H o y ha de verse este j u i c i o 
y c reo que e l juez no sepa 
si poner m u l t a a l barbero 
y a l p a r r o q u i a n o . . . que pega 
si cree que de m a l modo 
le l i m p i a n u n a peseta. 
C. 
(2) No es posible que u n protes-
tante como Prescot t comprenda la 
grandeza de la r e l i g i ó n de Isabel , n i 
el m é r i t o de esta a l a m a r l a tanto . 
(1) L o r d Ra le igh a m á s de ser 
u n audaz aven tu re ro y s i ngu l a r ma-
r i n o , fué e sc r i t o r de p r i m e r o rden v 
en el re inado de Jacobo I fué deca-
pi tado por haber atacado, con t r a ó r -
denes expresas de l Rey, una p o s e s i ó n 
e s p a ñ o l a de A m é r i c a . 
D e l C e n t r o C a t a l á n 
E n s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a de eleccio-
Ines y a l cesar en l a pres idencia del 
I m i s m o el i l u s t r e doctor Claudio M i m ó , 
i por su acertada g e s t i ó n en pro y be-
jnef ic io del Centre , loa asociados acor-
j d a r o n , en medio del m a y o r entusias-
j m o ; ce lebra r u n a lmuerzo en su ho-
j n o r . en los j a rd ines de La T r o p i c a l a 
la sombre del p in toresco M a m o n c i l l o , 
el Domingo 7 de A b r i l a 12 a. m . 
Por el e m b u l l o exis tente ent re los 
í iEociados y s impat izadores , p romete 
r e su l t a r una hermosa y b r i l l a n t e fies-
ta, m u y d i g n a y merecedora del ve-
nerable festejado. 
F I NÍ ION C O R R I D A 
E l hombre no lee nunca 
n i n g ú n p e r i ó d i c o , deja 
que l leguen a sus o í d o s 
c o m o me jo r los parezca 
las not ic ias y no sabe 
de pan y de subsistencias 
s i no es por a l g ú n amigo 
que hable de eso; de l a g u e r r a 
de por a l l á , n i u n p imien to , 
l o que dicen y le cuentan 
a su placer y a su antojo 
connotados s i n v e r g ü e n z a s . 
E l hombre nunca fué ava ro 
de suyo, y acaso peca 
de l a r g o de mano, pero 
¡ O C A S I O N E X C E P C I O N A L ! 
Una buona opor tun idad sc les pregenta a las personas que de-
seen a d q u i r i r ulgruno de los s iguiente^ a r t í c u l o s , para obtener los 
por la m i t a d de su v a l o r : 
M U E B L E S D E T O D A S C L A S E S , 
JUEGOS D E M I M B R E Y D E C U A R T O , 
( \ MAS D E H I E R R O Y DE K A D E R A , 
L A M P A R A S M O D E R N I S T A S , 
V A J I L L A S , C R I S T A L E R I A Y L O C E R I A , 
CAJAS D E C A U D A L E S , D E TODOS T A M A Ñ O S 
Nuestras existencias lo p r o p o r c i o n a r á n l o que n s t r d necesite, 
a l me jo r p rec io . 
Antes do I n v e r t i r su dinero en c ompras , debe consulitar iDs 
precios do esta casa. Estamos dispuestos a s e rv i r l e . 
Se cambian , c o m p r a n y Tcnden cajas de caudales, nuevas y de 
uso, 
" E L R A S T R O C U B A N O " 
l a s a fundeda en 1875. 
I S I D O R O P E L E A 
Oaliano 136. F r e n t e a la plaza del Vapor . T e l é f o n o A-4942. 
Se c o m p r a n objetos an t iguos y metales viejos. 
C o n e l A R A D O " S P A I D I N 6 " , p a r a c u l t i v a c i ó n p r o f u n d a 
• USTED PUEDE DUPLICAR FACILMENTE EL RENDIMIENTO DE SUS TERRENOS. • 
I n d i s p e n s a b l e 
es en toda casa de f a m i l i a el 
A G U A d e 
L O E C H E S 
( L a M a r f a r l t e en Loeches) 
A g u a n a t u r a l m i n e r a l , reconocida 
nn lve r sa lmen te como e l M E J O R 
P U R G A N T E . De venta en S a r r á , 
Johnson, Taquechel y d e m á s D r o . 
q u e r í a s y Farmac ias . 
E l A R A D O S P A L D I N G 
es el P R I M E R N U E V O I N T E N T O en 
ia A s r i c u i t u r a desdo t iempos l i m e -
i m o r í a l e s . En una sola o p e r a c i ó n hace 
{ todo e l t r aba jo de p repa ra r e l te r reno 
; pora l a s iembra , en te r rando l a paja 
i y ot ros desperdicios de l a supeip lc lc , 
I abonos, etc., en el fondo del surco, 
: p n l v e r i i a n d o y mezclando las t ie r ras 
de la superf ic ie y del fondo, y C U L T I -
V A N D O a una p ro fund idad desde 
r e l n t o (20) a C U A R E N T A (40) cea-
t í m e t r o s . 
• 
P&ra más informes y deta-
lles, diríjanse a 
i 
Fíjense en la posición de los dos discos, uno pacsto a mayor altura que el otre 
W M . A . C A M P B E L L , L A M P A R I L L A , N U M . 3 4 
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H a b a n e r a s 
L a s n o c h e s f r a n c e s a s d e l N a c i o n a l 
M l l e . X I n o n G i l í e s 
! » 
Y , s i n e m b a r g o . . . 
Una bata puede ser de excelente calidad, tener adornos 
muy valiosos y, sin embargo, no lucir bien. 
De lo cual se deduce que la elegancia de una bata no 
estriba en el valor de ésta, sino en los detalles que forman 
su psicología. 
Entre los modelos de que se compone nuestra exposi-
ción de 
B a t a s 
puede usted elegir una de alta elegancia dentro de una com-
pleta variedad de precios. 
Tome el ascensor y visite nuestro Departamento del pri-
mer piso, donde puede ver sin el compromiso de comprar. 
E L E M C A M © 
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Contaduría de Payret, según me ase-
gura el amigo L a Presa, para la ve-
lada de la Iris. 
Apenas si quedan ya palcos. 
Suscríbase al DIARIO DE L \ MA-
RINA y anúnciese ec el DIARIO DE 
L A MARINA 
P l e n a J u v e n t u d 
Para «"onstTTtrla sicmprp, para ser Jo-
ven y estar como ellon, siempre en todaa, 
se necesita almacenar fuerzas y como és-
taa no se pueden guardar, hay que reno-
varlas, reyvrd«cerla9, tomando las Pildo-
ras Vítallnus que se venden en todaa las 
boticas y en su depósito " E l Crisol," 
Neptuno esquina a Manrique. Nadie en-
vejece tomando las VitalluaB. 
A. 
¡Que encantadora Ninon Gilíes! 
Es la actriz que viene con Mme. 
Suzannc Déspres en su visita a la Ha-
bana. 
Muy joven. 
Y linda, muy linda, esa francesi-
ta esbelta, fina y risueña cuyo perfil 
helénico, que puede admirarse en el 
retrato de esta página, es un atribu-
to más de su soberana belleza. 
Mlle. Ninon Gilíes procede del Tea-
tro Micbel de París y de Petrogrado. 
Habla con un esprit delicioso. 
En las veladas próximas, y por las 
que se advierte en nuestra sociedad 
creciente animación, la figura de Ni-
non, sugestiva e inspiradora, habrá 
de constituir uno de sus alicientes más 
poderosos. 
Viene la artista con una ejecuto-
ria teatral que pregona sus altos mé-
ritos. 
Triunfa con su arte. 
Y triunfa, además, con lo que es 
en el teatro, como en la vida, una 
fuerza avasalladora. 
L a juventud y la belleza. 
E l t e m a d e l d í a 
¿Cuál otro que las carreras? 
Esto es, las grandes carreras de au-
tomóviles, llamadas a un éxito gran-
de, resonante, extraordinario. 
Se celebrarán, todos lo saben, en 
la pista del Hipódromo de Marianao. 
Las primeras el sábado. 
Y el domingo, a igual hora de la 
tarde, las dos y media, las segun-
das. 
Al atractivo que ya tenía la fiesta, 
de suyo interesante, se agrega ahora 
el concurso de los dos famosos dri-
ver» franceses Ralph de Palma y Eddie 
Pullen, a los que ae espera de maña-
na a pasado en la Habana. 
Vienen ambos provistos de dos 
Mercer de carrera en los que harán 
gaal de sus grandes facultades. 
A las oficinas del Racing Committee, 
en la Manzana de Gómez, afluyen 
aficionados numerosos durante todo 
el día. 
Siguen las inscripciones. 
Y cuanto a los premios pasan ya 
de diez las Copas donadas con ese, 
objeto. 
L a venta de palcos ha tomado en 
la mañana de hoy tal impulso que no 
habrá de quedar disponible uno siquie-
ra la víspera de la gran fiesta auto-
movilista. 
De ahí mi recomendación para que 
pasen a recogerlos en Malecón, 70, 
altos, de once a una de la mañana, 
todos aquellos que los tienen separa-
dos. 
La relación que di en las Habaneras 
anteriores solo comprende los palcos 
ya vendidos y ya pagados. 
No quise incluir los que a la fecha 
están apartados en espera de sus so-
licitantes. 
Aquí los tengo. 
PCFO entiéndase que pasado el día 
de mañana me tendré que decidir a 
disponer de ellos a fin de satisfacer 
las exigencias de la demanda. 
El palco cuesta 50 pesos, para los 
dos días, independiente de las entra-
das. 
Hay que comprarlas por separado. 
E l e g a n c i a y B u e n G u s t o 
Es ind i scu t ib le , que las prendas de ves t i r en las damas, c o n t r i b u -
yen de manera poderosa a. rea lzar su belleza. 
Po r eso, bajo esta base, ponemos s iempre a d i s p o s i c i ó n de nues-
t ras d i e n t a s , las ú l t i m a c novedades, t an to en efectos de S E D E R I A S 
Y T E J I D O S , 'como en CONFECCIONES. 
" L A R O S I T A " 
A v e n i d a d e I t a l i a n ú m . 7 1 ( A n t e s G a l i a n o ) 
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L a f i e s t a t e a t r a l d e m a ñ a n a 
Es en Payret. 
Un homenaje a Esperanza Iris. 
Lo recibirá la ausente artista. Em-
peratriz de la Opereta, por el triunfo 
que obtuvo en el Concurso de Simpa-
tía llevado' por la revista Mundial a 
feliz término. 
Alcanzó 37.897 votos. 
Consistirá el homenaje en la fun-
ción organizada para la noche de ma-
ñana con elementos valiosísimos. 
Se cantará una opereta. 
Habrá una selecta parte de con-
cierto. 
Y se dará lectura al Mensaje que 
la redacción de Mundial enviará a ma-
nos de la afortunada tiple. 
Un numero mas. 
Es la recitación de la poesía que 
el laureado bardo pinareño Guillermo 
de Montagú ha escrito en honor de 
Esperanza Iris. 
L a publican los programas. 
Versos preciosos. 
Durante el espectáculo se recoge-
lán para un bello álbum las firmas 
de las damas presentes. 
Album donde aparecen los autógra-
fos de los cronistas de la prensa ha-
banera. 
Están todos. 
Lo? de teatro y los de sociedad. 
Esperanza Iris recibirá a distancia, 
con la función de mañana, una nueva 
y elocuente muestra de las grande* 
simpatías que cuenta entre este pú-
blico de la Habana que la quiere, que 
la admira y que no la olvida. 
Grande, extraordinario es el núme-
ro de localidades ya vendidas en la 
I f i í o r m a c i o n C a b l e g r á f i c a . . . 
(Yleno (fe la P R I M E R A ) 
sus camaradas ingleses en e l f ren te 
de combate. 
R] n iar los los alemanes no d i r i t de -
r o o n ataques n i a l no r t e n i a l sor del 
Somme. Cerca de S e r r é , a l no r t e de 
A l b e r t , los ingleses r ea l i za ron una pe-
q u e ñ a o p e r a c i ó n y c a p t a r a r o n n n pues 
t o avanzado enemigo. A l sur ha sido 
r u d o e l bombardeo en t re Mon td id i e r 
j \ o j o n » mient ras m á s a l Este desta-
camentos alemanes fueron recnazado? 
desde el O í s c 
Ataques de menor i m p o r t a n c i a han 
sido rechazados p o r los franceses en 
el W o e r r e j en la a l t a Alsacia . En 
Flandes solo ha habido l a ac t iv idad 
de a r t i l l e r í a acostumbrada. Los c a ñ o -
nes alemanes han estado bombardean • 
do e l sector amer icano a i noroeste de 
T o u l con mucha in tens idad . KI ma'. 
t i e m p o d i f i c u l t a e l progreso de lu.s 
operaclone> en e l f ren te I t a l i ano y l a 
ac t iv idad de l a a r t i l l e r i a es i l g e r u 
a l l í . 
V A Y A A T O M A R S U H E L A D O 
C u a n d o s a l g a de la t i enda de h a c e r s u s com-
p r a s , a l S A L O N P A R A F A M I L I A S de 
• ' L A F L O R C U B A N A , ^ A v e . d e I t a l i a y S . J o s é . 
22 C L A S E S DIARIAS de E X Q U I S I T O S H E L A D O S 
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B O L S A > E ( > T 0 R Q r i > A 
Nueva Y o r k , a b r i l 8. 
Sumar io del J o u r n a l de W a l l Street , 
" A y e r f n é e l d í a m á s abat ido Í/U? 
t u r o l a Bolsa de u n a ñ o a esta pa r te , 
l o s valores de l a Studebaker m U e r o u 
y ba ja ron , despertando las cal lxacio 
nes poqn i s imo I n t e r é s . L o s de ia S in -
c l a i r Olí es tuvieron flojos. I>e las ac^ 
clones comunes de los á c o r o s solo apa-
roc l e ron 400 en e l mercado eu una 
hora . Ex i s t e m á s e x p e c t a c i ó n sobre e l 
impues to de t ransferencias . 
En una t r a n s a c c i ó n de acciones de 
l a "Cuba C a ñ e Sug-ar,»' 200 m i l , hubo 
una p é r d i d a de i> S en e l estancamien-
t o de aye r en e l mercado." 
D I S C U R S O D E L f O X D E D E CZER-
M > 
L o n d r e s , a b r i l 8. 
E n u n despacho a l "Echanxe Te le -
í rn^ph, , ' se dice que e l ( onde de C^ernin , 
M i n i s t r o de Estado ans t ro h ú n g a r o , en 
u n d iscurso que p r o n u n c i ó ayer en e l 
Consejo M u n i c i p a l de Yiena , d i jo que 
con l a f i r m a de l a paz con R u m a n i a 
h a b í a t e rminado u n a pa r t e i m p o r t a n -
t e de l a guer ra Acerca del ú l t i m o dis-
M r . 1. F . S c h e e l e r . 
H a l legado a esta cap i t a l el d i s ; i n . 
g u l d o caba l le ro amer icano M r . Schee-
ler , A y u d a n t e de l Pres idente de l a 
G r a n C o m p a ñ í a L a n s t o n Monotype 
Machine Co., de Fl ladelf te . y que v iene 
para asuntos de l a C o m p a ñ í a de M á 
qu inas de Monot ipo . 
Sea b ien venido a Cuba e l d i s t i n g u i -
do amigo . 
enrso del Presidente W i l s o n expuso e l 
Conde de t ' ze rn ln que no c r e r ó n u n -
I ca que e l Presidente W l l s o n r ea lmen . 
| te deseaba separar a Vlena de B e r l í n , 
I pues t e n í a demasiado buen concepto 
I de l Pres idente W l l s o n como estadista 
pa ra semejante p r e t e n s i ó n po l i t i ce . 
E l Presidente W l l s o n s a b í u , c o n l l -
' n u ó diciendo el Condvve de Czernln , 
que t a l s e p a r a c i ó n era impos ib le . Pro-
| bablemente d i s t i n g u i ó que Yiena e n 
I m á s favorable t e r r eno pura sembrar 
i l a s emi l l a de la paz i n t e r n a c i o n a l quu 
B e r l í n , porque A u s t r i a t i ^uo ia f o r t u -
na de estar eu p o s e s i ó n de un díobier 
1 no adherido a los Ideales de l a paz r 
| d e t r á s de éi .V* mi l lones de personas 
p a r t i c i p a n del pun to de v i s t a a l cual 
t a m b i é n el Presidente W l l s o n d e d l c » 
j sus act ividades. 
H A B L A E L S E C R E T A R I O D E L A 
( •CERRA D E LOS ESTADOS l N I -
DOS 
Roma, a b r i l 8. 
I E l secretario de l a Guer ra de los 
Estados Cuidos, M r . Baker , expuso 
duran te su permanencia en esta c i u -
dad e l j u i c i o s igu ien te : 
" E l Gobierno y el pueblo de los Es-
tados Cuidos, luchan , como el pueblo 
y el Gobierno i t a l i anos , t )0r In l ibe r -
t ad de l mundo . Me siento dichoso do 
tener esta opor tun idad , aunque breve, 
para sor po r t ador del saludo de lo^ 
1 Estados Unidos a I t a l i a , a su E j é r c i -
to y a su pueblo , y para expresarle 
j a é s t e p a í s l a a d m i r a c i ó n que por él 
sentimos, por sus magnif icantes ac-
ciones e Indomable e s p í r i t u , cua l idn-
I des que robustecen nues t ro o r g n i l o y 
aumentan nnes t ra conf ianza de node'* 
con ta r a I t a l i a entre las naciones a l i a -
das p a r a salvar a l a c iv i l i zac ión de 
I que sea dest ruida," 
| H O S T I L I D A D CONTRA LOS GER-
M A N 0 E 1 L O S EN ESTADOS í N I -
DOS 
Wash ing ton a b r i l 8. 
Desde que p r i n c i p i ó i a g r an ba ta l l a 
en P i c a r d í a los informes en la Secre-
t a r í a de Jus t i c ia , do ataques po r las 
m u l t i t u d e s con t ra los alemanes y los 
americanos desleales, han aumentado 
: r<xtmnrdiinariamente. H a s t a que los 
alemanes emprendie ron la ac tua l 
ofensiva l a s ecc ión inves t igadora que 
coleccionaba los recortes de los p e r l ó -
I dlcos t en ia poco qne hace r ; pero aho-
| r a las not ic ias son p o r docenas, & 
d ia r io . 
Los funcionar ios de d icha í - 'ecre la-
J r í a han s e ñ a l a d o hoy, pa ra esa s l tun-
¡ a l ó n , la evidente necesidad de una 
'. l e g i s l a c i ó n que le p e r m i t a a l Gobierno 
emplear severos castigos a los que 
p ro f i e r en y ejecutan acciones deslea-
; les a l a cansa a l iada , exponiendo que 
; l a paciencia del pueblo amer icano 
I con los desleales se ha agotado ya r 
I que u n a o la de rencorosa hos t i l i dad 
I puede presentarse si c o n t i n ú a n l l e -
gando not ic ias de bajas en t re los sol -
dados amer icanos que se h a l l p n com-
batiendo en I rancia . 
L A S D A D I Y A S A B L A N D A N LOS CO-
R A Z O N E S 
Wash ing ton , a b r i l 3. 
E l r e sen t imien to de Holanda p o r la 
requisa de los buques holandeses, l l e -
vada a cabo p o r los Estados Unidos v 
l a Gran B r e t a ñ a , d e s a p a r e c e r á s i N o r -
t e a m é r i c a c u m p l e escrupulosamente 
su promesa de proveer a l pueblo ho-
l a n d é s de los v í v e r e s que necesita, se-
g ú n i a o p i n i ó n expuesta por M r . Ro-
ber t 0 . H a y w a r d , representante de l a 
J u n t a de G u e r r a de Comercio, e l cual 
r e g r e s ó hoy a W a s h i n g t o n d e s p u é s de 
dos meses de permanenc ia en H o l a n d a 
a u x i l i a n d o las negociacioues u^nx la 
i n c a u t a c i ó ó n de los barcos holandeses. 
L a o b j e c i ó n de H o l a n d a c o n t r a e l 
uso de sos buques se d e b i ó cu te ramen-
te—dice M r . Hay tva rd—a l a p r e s i ó n 
que hacia A l e m a n i a . Todo e l Gobierno 
h o l a n d é s — d i j o M r . Hayward—aproba -
ba e l p i a n has ta que A l e m a n i a p r i n c i -
p ió con sus amenazas. 
M r . H a y w a r d asegura que A l e m a n i i 
e s t á u t i l i z ando m á s de 200 m i l tonela-
das holandesas con los buques de ríos 
y de t r á f i c o de l canal , 
1 R E O R G A N I Z A C I O N D E LOS B 0 L -
I S H E Y 1 K I S 
Londres , a b r i l 8. 
I E l Gobierno b o l s h e v l k i ha aplastado 
a todos sus enemigos, pero no puede 
• cons iderar su poder bien c imentado 
i p o r l a d e s o r g a n i z a c i ó n r e ina l ' t e en 
todo e l p a í s , ha dicho L e ó n T r o t z k y , 
i en u n d i scurso p o r é l p ronunc iado en 
! Moscou, s e g ú n i n f o r m a nn despacho 
de Pe t rog rado a l a Agencia Rente r . 
T r o t z k y d i j o que h a b í a l legado el 
i momento de emprender l a reorganlza-
i c i ón nac iona l y hacer l abor creadora 
i y que pa ra e l l o era indispensable au-
| men ta r l a p r o d u c c i ó n de los t r aba ja -
¡ dores y e l i m i n a r los elementos p e r n l -
: ciosos. 
} A C U E R D O S M A X I M A L I S T A S 
Londres , a b r i l 3. 
E l Gobierno m a x i m a l i s t n ha resnel -
| t o i m p l a n t a r e l servicio m i l i t a r o b l i -
ga to r io , s e g ú n comunican a l « E c h a n g e 
j Te leg raph ' , en u n despacho de Potro-
I grado, habiendo convenido en disen-
¡ t l r una p r o p o s i c i ó n pa ra c o n c l u s i ó n 
de l a paz procedente de l a R.Tda Cen-
{ t r a i u k r a n i a n a en K l e v . 
D í c e s e que los alemanes y los u k r a -
{u l anos e m p r e n d e r á n nuoTO a v a n c » 
i sobre K a r k o v , desde Po l tava , 
¡ E L F O M E N T O A G R I C O L A E N M E J I -
CO 
Ciudad de M é j i c o a b r i l 8, 
E l s e ñ o r don Pastor Rona ix , M l n l s -
i t r o de Comerc io , Traba jo y A ' . ; r i cu l tu -
' r a , s a l d r á p r o n t o para los Estado? 
Cuidos p a r a v i s i t a r los pr inc í iMi les 
! d i s t r i t o s a g r í c o l a s . R e c o g e r á t HÍOS los 
| datos de fomen to de granjas y adqul -
| rirá I n s t rumen tos modernos de a g r i -
; c u l t u r a para e l fomento de Méj ico , E l 
, M i n i s t r o R o u a l x se propone vender le 
a los ag r i cu l t o r e s l<is ar tefactos a g r í -
; colas a p lazos la rgos . 
' T R A B A J O S D E LOS A Y I A D 0 R E S I N -
G L E S E S 
Londres , a b r i l 8. 
Los. aviadores b r i t á n i c o s e s tuv ie ron 
muy act ivos e l lunes en el f rente de 
ba ta l l a en F ranc i a , a r r o j a n d o diecisie-
te toneladas de bombas y de r r ibando 
dieciseis aeroplanos alemanes y dos 
globos cau t ivos . E l par te o f i c i a l de 
la s e c c i ó n de a v i a c i ó n p u b l i c ó •'iiuwhe 
que e l e s c u a d r ó n a é r e o n o c t n m o es-
j eofÉK por b lanco l a e s t a c i ó n f e r rov ia -
r ia que se h a l l a en el á r e a d e t r á s de 
| las l í n e a s a lemanas . E l pa r t e un ted l -
I cho d ice : 
"Como h u b o buena v i s i b i l i d a d el l u -
nes, nuestros rue los a noca a l t u r a 
I fueron ac t ivos . M á s de diecisiete to^ 
neiadas de explos ivos se l anza ron con-
t r a el enemigo y miles de ruedas de 
munic iones se d i spararon desde los 
aviones c o n t r a l a I n f a n t e r í a a lemana 
y otros blancos en el t e r r e n o que 
ocupa el enemigo. L a h o s t i l i d a d a é r e a 
enemiura t a m b i é n fué ac t iva en una 
parte de nues t ro f ren te m e r i d i o n a l , 
atacando a nuestras t ropas con ame-
t r a l l adoras desde poca a l t u r a . 
^Diez aeroplanos enemigos fueron 
destruidos y o t ros seis pi,esl«»<. fuera 
de combate . O t r o a v i ó n enemigo so de» 
r r i b ó dent ro de nuestras l í n e a s por 
el fuego de l a i n f a n t e r í a . Dos globos 
alemanes fue ron as imismo dest ruidos 
por nuestros aeroplanos, h a b i é n d o s e 
ex t rav iado m á q u i n a s b r i t á n i c a s . 
" D e s p u é s de oscurecer ,nnestra f l o -
ta a é r e a n o c t u r n a b o m b a r d e ó las es-
tac iones f e r roT ia r i a s e n e m i í r a s , los 
cuarteles y los t ranspor tes y las t r o -
pas, a r r o j a n d o muchas bombas s o b r i 
la e s t a c i ó n f e r r o c a r r i l e r a de CambraL 
la de Doua l , sobre los r a l l e s del sur 
de l a c iudad y sobre o t ros puntos 
enemigos, regresando a su base todas 
nuestras m á q u i n a s . ' » 
V I C T R O L A S 
Música clásica, de capilla, de 
ópera, callejera, las tonadillas más 
nuevas, todo ío que no muere por 
su exquisitez y la que goza un 
día popularidad, se reproduce en 
todo su esplendor y pureza en los 
aparatos VICTOR. 
H A Y V I C T R O L A S 
D e s d e $ 2 2 - 5 0 a $ 3 5 0 
Son los preferidos de los aman-
tes de la música, porque reprodu-
cen con su color hasta las últimas 
notas y su pureza es tal, que pare-
ce estarse escuchando al propio ar-
tista. 
M . H u m a r a 
Distribuidor de la 
Víctor Talking Machine Co. 




R e p e r t o r i o selecto de Santos y i, 
tigas. 
" E l r e y de los mendigos" es I 
mera t a n d a ; en eegunda, los epi 
dios p r i m e r o y segundo de "La M 
del e j é r c i t o " ; y en tercera, " ¿ . 
f ic io de u n a m a d r e . " 
!SAC10>AL 
L a f u n c i ó n de esta noche en e l g r a n 
coliseo es de m o d a . 
L a c o m p a ñ í a del popu la r Reg ino 
L ó p e z p o n d r á en escena las a p l a u d i -
das obras de V i l l o c h y A n c k e r r m a n n , 
" E l P a t r i a en E s p a ñ a " y " E l r i c o 
hacendado." 
P A T B S T 
Esta noche, en f u n c i ó n de moda, 
una conocida opere ta en quo l o g r a n 
hacerse a p l a u d i r todos los a r t i s t as da 
la C o m p a ñ í a Borencue r , sobresa l ien-
do en los bai lables I n a C a l w e l l y e l 
s e ñ o r Pereda. 
CAMPAKOB 
M u y interesantos son las p e l í c u l a s 
escogidas para las tandas a r i s t o c r á -
t icas de las c inco y cua r to y de las 
nueve y m<?dia. 
B n ambas se e x h i b i r á l a c i n t a t i -
t u l ada " L a g r a i hue lga" , do l a m a r -
ca P á j a r o A z u l , i n t e rp r e t ada p o r e l 
no tab le ac to r F r a n l i n F a r n u m . 
E n las d e m á s tandas se e x h i b i r á n 
las p e l í c u l a s " E l s igno de l a a m a -
pola" , por H o b a r t H a n l e y , y los ep i -
sodios noveno y d í c i m o de " E l m i s -
t e r i o del m i l l ó n de d o l l a r s " , t i t u l a d o s 
" E l sa l to desde u n t r a s a t l á n t i c o " y 
"Narco t izado y enganchado como m a -
r i n e r o " . 
A d e m á s , las c in tas c ó m i c a s " A m o r 
y l l amas" , "Asombrosa aven tu ra " , 
" F i n a l de u n g r a n d í a " y " E l b u r r o 
s a b i o . " 
M A N A G U A 
E l poseedor de la papeleta de la Rifa 
de la Novilla número 1172 puede pasar 
a recojterla por haber sido «graciado di-
cho nflmero en el sorteo que se Terlflcfi 
el dominso pasado. 
E l I'Arroco. 
8101 3 ab t 
F L O R E S 
E n nues t ro b ien acredi tado depar-
tamento de f lores , puede encont ra r -
l e las ú l t i m a s novedades pa ra la es-
t a c i ó n , a s í como i n f i n i d a d de cap r i -
chosos adornos para sombreros . H a y 
mucha cosa l i n d a . 
" L A Z A R Z U E L A " 
>ep tuno y Campanar io .—Tel f . A-7601. 
D I N E R O 
Al 1 por 100, sobre ¡oyaa y 
valores. 
¡ " L a R e g e n t e " 
i r E F T U I í O I A J U S T I B 
i T E L E F O N O A^37ó. 
M A R T I 
E n p r i m e r a tanda , " E l Rey de las 
M u j e r e s . " 
E n segunda, " L a G o l f e m i a . " 
Y en l a t anda f i n a l , " L a s e ñ o r i t a 
1918." 
. \ I . l l A M B R A 
E n p r i m e r a tanda, " E l E s p í a " ; en 
segunda, " M i s o m b r e r o " ; y en t e r -
cera , "Se a c a b ó l a c a r n e . " A d e m á s , 
en cada tanda, bai lec, y canciones po r 
e l te rce to F l o r o - M í g u o l - P e p e L u i s . 
F A U S T O 
Cintas c ó m i c a s en p r i m e r a t a n d a ; 
en segunda, " L a f l o t a de los e m i g r a n -
tes" ; y en te rcera , "Los vencedores 
do l a m u e r t e . " 
• H U J U B 
E n p r i m e r a tanda, i n t e r e s a n t í i f ' 
l í c u l a s c ó m i c a s y el d r a m a en col 
partes, " L a leyenda de P ie r ro f ' j l 
segunda t anda , " C a s t a ñ a de oro",! 
la no t ab l e a c t r i z s e ñ o r a Mistlnm. 
R E C R E O D E B E L A S C O A I X 
L a f u n c i ó n de esta noche, p o w 
consta de u n p r o g r a m a muy inu 
eante. 
Se e s t r e n a r á n los t r e s pr imeroif 
sodios de l a in te resan te cinta l 
mu je r m i s t e r i o . " 
A d e m á s se e x h i b i r á n " E l harem áf-
s u e ñ o " , " E l f ab r i can to de qnwf 
" A m o r de o t o ñ o " y "Test igo mo»" 
r o . " 
E l v a l i e n t e c a p i t á n Scheli conj 
c o l e c c i ó n de m a g n í f i c o s leones, 
m a r á p a r t e en l a f u n c i ó n . 
L a o rques t a e j e c u t a r á u n brfllí 
p r o g r a m a . 
M A X I M 
E n p r i m e r a tanda, c intas c d n k l 
eu segunda, " U n m i l l ó n de dote",? 
colores, p o r l a no tab le ac t r iz 0*4 
la R o b i n n e ; y en te rcera , estrer.; 
la m a g n i f i c a p e l í c u l a " E l bandol*" 
de A u s t r a l i a . " 
L A R A 
E n este c o n c u r r i d o s a l ó n se _ 
c ia pa ra esta noche e l sigiuente' 
r iado p r o g r a m a : 
P e l í c u l a s c ó m i c a s en primera 
da; en segunda y cua r t a , "Cuand 
amor t r i u n f a " ; y en te rcera , "j 
tes y d o c u m e n t o s . " 
N i EVA I X a A T E R R A 
" L a s o m b r a del cue rvo" y lo* f. 
sodios 7, 8 y 9 de " E l re ino secrf. 
se e x h i b i r á n en las dos funcione»-
h o y . 
N I Z A 
E n p r i m e r a y t e r ce ra . " E l amor 
u n h o m b r e s e n c i l l o " ; en seguno»* 
cua r t a , " L a mu je r m i s t e r i o . " 
MfOXTECARLO 
G r a n Cine para f ami l i a s . *~—M 
diar ios de ¡ a s mejereo pel ículas . I 
t in v a r i ado p rograma . 
A B A N I C O S J A P O N E S E S 
acabados de r ec ib i r . Los p r i m e r o s de l a temporada , esti lo 
I m p e r i o , p in tados en te las de h i l o , c o n f lores o paisajes. 
M u y l i j e roa . 
M á s d e 5 0 M o d e l o s d i s t i n t o s 
" L a C o m p l a c i e n t e " y " L a E s p e c i a l " 
O B I S P O 1 1 9 . L O P E Z Y S A N C H E Z 
C2260 8 t - l 
f ' r M , L 0 c o n o E ! " L A P E R L A D E L E J E R C I T O " 0 P E A R L V H I T Y R A L P H K E L L A f 
" S A L O N T E A T R O G R I S " , 1 7 y B A Ñ O S . V E D A D O 
S A B A D O 6. C O L O S A L E S T R E N O . S A B A D O 6. — E N P R I M E R A T A N D A , E S T R E N O D E LOS E P I S O D I O S l o Y 2o D E L A S E N S A C I O N A L S E R I E " E L G R A N S E C R E T O " T I T U L A D O S " E N E L T O R B E L L I N O D E L A S U E R T E " Y " E L C O F R E P^J 
TESORO". — Y , E N L A S E G U N D A T A N D A , S E P R O Y E C T A R A L A R E G I A C I N T A I N T E R P R E T A D A M A G I S T R A L M E N T B POR L A G E N I A L A C T R I Z D I O N I S I A L O R Y S Y E L C E L E B R A D O A C T O R D E L A C O M E D I A F R A N C E S A , SR. SIGNO R E T : ' ^ 
R E Y D E L M A R " . Reper tor io Se lecto d e L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A F I C A . C 2429 lt-5 
SIARAQ D E L A MARINA Abri l 3 de 1918. A S O LXXXV1 P A G I N A CINCO. 
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H a b a n e r a s 
E l a b o n o d e l a D é s p r e s 
Va en aumento la animación. 
Y seguirá ésta, cada vez mayor, a 
medida que se avecina la fecba de la 
SSnen i P r e s t a c i ó n de Mme, Suzan-
S^Déspres en la escena del Nacional. 
La expectación reinante en /orno de 
esa figura excepcional está justifica-
da. 
Es un genio la actriz. 
Y con ella, compartiendo sus no-
nores J sus glorias está M. Lugne 
Poe el actor ilustre, admiración de 
todo el París culto, elegante y dlstin-
^ f l abeoo abierto en la Contaduría 
del Nacional para la» cuatro repre-
sentaciones de la Déspres se ba re-
forzado últimamente. . . . 
La lista eme ayer publiqué hay que 
ampliarla con algunos nombres más. 
Son muchos los nueroe abonados. 
Regino Tmffin, el Brigadier José 
Martí, Andrés Balaguer. doctor Eze-
quiel García, Ignacio Almagro, Cos-
me de la Torríente, Alfredo Labarré-
oe, Eduardo Usabíaga. Manuel Már-
quez Sterllng, Ciro de la Vega, Pepía 
Rodríguez, José Velga. Ramón Pla-
nlol. doctor Avalos, Antonio Arocha, 
R. Cruz, Paul Boulanger, Luis Pra-
dell, Juan B. Ribls y Ernesto Gaye. 
, También figuran entre los nuevos 
abonados la señora Rose Castro Viu-
da de Zaldo y la señorita Gabriela 
Mendlola. 
E l abono, a cargo de los señores 
Várela y Guilló, llegará a cubrirse 
totalmente. 
Todo lo promete. 
D e l d í a 
Se cierra el Salón de 1918. 
Para la noche de hoy, a laa nue-
ve está acordada la clausura 
Acto a cuya mayor Importancia con-
tribuirá el discurso del Alcalde de la 
Ciudad. 
Tocará la Banda Municipal. 
Conviene advertir que no es nece-
sario Invitación para esta solemnidad. 
Libre la entrada. 
Recibo. 
E s hov, primer miércoles de mes. 
de la joven y bella señora Estellta 
Machado de Rivero. 
Por la tarde. 
De amor. 
Siempre una grata nue'vla. 
Ha sido pedida para el correcto 
caballero Santos Cajeao de la Fuen-




En el vapor Santa Marta, que tie-
ne anunciada su salida para después 
del 25 del corriente, ha tomado pasa-
Je el general José Miguel Gómez. 
Embarca el ex-Presidente de la Re-
pública con su numerosa y distingui-
da familia. 
Va a Nueva York. 
0n dlt . . . 
Viene el rumor del Vedado. 
Se da por seguro el compromiso de 
una bella señortla, muy celebrada en 
las crónicas elegantes, y un joven 
mejicano que figura en nuestro smart, 
¿No adivinan ustedes? 
Cosa fác i l . . . 
Enriqne F O M A M L L S , 
J o y a s d e B r i l l a n t e s 
Kstenslfllmo es nuestro surtido en los 
ectilos más modernos v artisticot. OBJETOS PARA KEOALOS 
Le Invitamos a conocer nuestra hermo. 
sa exposición permanente de preciosida-
des para obsequios. 
L A C A S A Q U I N T A N A 
Av. de Italia (antes Galiano), - ' i y 76. 
Teléfono A-ISW 
D A M A S Q U I N A D O S D E E I B A R 
Verdaderas filigranas en acero y oro. Nada más propio para un 
regalo de gusto, lo mismo a señoras que a caballeros, pues la varie-
dad de artículos es inmensa Hay prendedores, petacas, leontinas, pu-
ños de bastón, relojes y leopoldinas. 
" V E N E C I A " 
Le hará quedar bien cuando regale. 
O B I S P O , 9 6 . T E L E F O N O A - 3 2 0 1 
2397 alt. 6t.-3 
A l g o d e B o s e - B a l l . 
El "Unlvergldad'' triunfante. 
E l domingo ante un buen número 
dr- fanáticos tuvo lugar el anuncia-
do encuentro entro loo clubs París y 
Universidad. 
E l juego fue reñidísimo, un verda-
dero duelo de pitchers, siendo el 
triunfo doe los "chlchijoer," por el 
pequeño margen de una carrera. 
Blanco, el pltcher del Universidad, 
se portó admirablcmonte pues ama-
rró corto a los parisienses que Te-
nían bateando. Muy bien en el cam-
po Más que realizó difíciles cogidas. 
Al bate se distinguió Ituarte que 
fué el héroe de la tarde que bateó 
oportunamente con tres hombres en 
ba.ses el hit mác precioso que se dió 
en el juego. 
Del París sobrerrvlieron Torres y 
Colado, también Silverlo. E l trabajo 
de los Umpires magnífico. Este triun-
fo es el segundo do los "cbichljoes'* 
sobre el París. 
Los "chicheóos" están bateando 
mucho, si siguen por ese camino ha-
rán un buen papel en la contienda 
próxima de amateurs. 
He aquí el scoro del juego: 
UNIVERSIDAD 
V. C. H. O. A. E . 
López, ss 4 0 1 1 2 1 
Más. 2b 2 0 
García, cf 4 0 
Silverlo. If 4 
Orta, rf 4 
Oms, c 4 
Mechero, 3b 4 
Ituarte, Ib 3 
Blanco, p 
Bruzón, Ib 












T O T A L E S . 33 3 8 27 10 3 
PARIS. 
V. C. H. O. A. E . 
Valdcs, cf . . 
Morales, 3b . . 
Peíelmonte, ss . 
Prto. rf . . . 
bolado, c . . . 
'rorres. If y 2b 
^imínguer, Ib 
^-clllo. p . . 











nes; y en Santander, donde cuenta 
el señor Salz con generales simpa-
tías se le prepara un cariñoso reci-
bimiento. 
E l señor Salz embarcará en el va-
por "Alfonso X I I I " de la Trasatlán-
tica Española, que saldrá el próximo 
viernes para su destino, 
^ellz^viaje. 
P l á t i c a O b r e r a 
(Viene de la PRIMERA) 
R 22 7 G .34 2 
Anotación por entradas. 
París 000100 010— 2 
Universidad . .030 000 00x— 3 
SI'MARIO 
Stolen bases: Morales, Pedelmon-
te y S. Valdés. 
Bases por bolas: Por Blanco 3; 
Cecilio 3. 









Quedados en b^ses: del Paría 3; del 
Universidad 4. 
Dead hall: Cecilio 1 a Más. 
i'mplres: Illas y Salazar. 
Tiempo: 2 horas 15 minutos. 
Anotador: Antonio P. Abelleira. 
x Reyes corrió por Mechero en el 
tercer Inning y ^or Blanco en el 8o. 
Observaciones. Sólo aparecen en el 
fccre del París 22 outs por haber sl-
ao ou»j^nor_re':l-'.''. García v Silverio. 
D Ó N a T S A Í Z -
E l señor don Bonifacio Salz, nues-
Jro distinguido amigo, se dispono a 
Trasladarse a Santander, donde pro-
yecta pasar una larga temporada. 
L^s clases comerciales de Cuba, 
nue aprecian altamente al Sr. Salz le 
£an hecho objeto, con ocaalón de es-
16 viaje, de toda suerte de atencio-
dones. Pero en fin, las cosas son co-
mo son y raras veces como deben ser. 
Volvamos pues, al momento en quo 
a las sociedades obreras se las per-
mite vivir su normalidad diciendo al-
go de la primera sesión celebrada 
tras doce meses escasos de clausu-
radas. 
L a frescura de aquella genial di-
rectiva, por no decir otra cosa, tan 
pronto el fallo de la Audiencia fuó 
conocido, convocó Inmediatamente al 
gremio. Todos creímos que Lquella 
primera sesión sería magna. En ella 
rebosaba el gentío ávido sin duda de 
algo por todos esperado. Un año sin 
reunirse y de hacerlo, las dos direc-
tivas en secreto, lograban únicamente 
sus planes. Por eso era tal momento 
do espectación; lleno el ¡ocal social, 
profusamente alumbrado, los sem-
blantes entre graves y risueños, la 
directiva ampulosa de majestad ocu-
pando el lugar de los escogidos; el 
silencio sin requerirlo está en sus-
penso de la primera palabra. Por fin. 
un golpe de timbre inneresariio yer-
gue a su sonido al presidente. Este, 
rumia unas frases, pues palabras no 
supo nunca decirlas. Ni la más re-
mota en aludir lo pasado salió de su 
boca. La falta de memoria y torpeza 
en el decir formaba un solo cuerpo 
en la mesa que presidía. 
Se da lectura al acta de vn año 
antes siendo aprobada. Viendo esta 
manera de presidir y abrir una se-
sión en una sociedad que se reor-
ganiza después de tantas peripecias 
pasadas, la sequedad o la flema de 
los nuestros, nos trajo a la mente 
toda la dulzura de Fray Luis de León 
cuando tras años de calabozo ocupa 
M cátedra, con la celebrs frase: de-
cíamos ayer, reanudando su explica-
ción pasada. 
Claro que entre el fraile agustino, 
teólogo y célebre poeta preso por su 
versión del Cantar de los CantHres de 
Salomón, rico brillante éste, ambos 
de luz e Ingenio, no va a comparar-
se el pedrusco ni el 7.ot« Fray Luis 
miraba muy alto imprimiendo «u pu-
reza mística aún en lo que l.is hom-
bres pudieran ver pecado Pero nues-
tro presidente, también preclaro y ex-
celso no quiso tocar lo terreno de 
aquellos conflictos. 
Así que la sesión continuó por su 
orden como si fuera la resultante de 
otra habida una semana anterior. Los 
asuntos de administración estaban un 
poco enrevesados por el atraso de al-
gunas cotizaciones. 
Tal el extremo era fundado y al-
gunos se apoyaban en que para poner-
se al corriente debía establecerse una 
rebaja en las cuotas. Si con eilas se 
pagaban I03 gastos sociales Incluyen 
do el^ periódico, y como éstv había 
también un año que no salía 0̂ nece-
sitaba la deducción corre^ponc'ií nte. 
A este particular contestó un ex 
obrero del famoso sanhedrin. que ya 
ellos lo tenían pensado; y si el perió-
dico no había sido reanudado, la culpa 
la tuvieron aquellos firmantes de la 
exposición, expuesta ya aquí, recar-
gándole la culpa mayor al último fir-
mante, que ocupaba tal lugar, demos-
trando así mejor su hipocresía. Pero 
Juan José, volviendo trizas la tonta 
acusación que se le hace, pregunta: 
SI se han recogido firma* a todos 
los carpinteros interesando nueva-
mente la salida de L a Emancipación, 
¿a cuántas han ascendido? Cabe su-
poner que habrán sido más que las 
del escrito presentado; si se suman 
Q u e r e m o s y p o d e m o s 
i n v i t a r l a a c o n o c e r n u e s t r o s m e d e l o s d e 
R o p a B l a n c a I n t e r i o r 
s i n q u e d e f r a u d e m o s s u b u e n g u s t o ; p o r e l c o n -
t r a r i o , U d . s e n t i r á s a t i s f a c c i ó n a l c o n o c e r l o s . 
C a m i s a s D í a . C a m i s a s N o c h e , C o m b i n a c i o n e s , 
d e C a m i s a , P a n t a l ó n , C o m b i n a c i o n e s d e C a m i -
s a , S a y u e l a , C u b r e c o r s é s , P a n t a l o n e s , S a y u e -
l a s e n C r e p é d e C h i n a b l a n c o y f l a s h , H o l á n 
C l a r í n , H o l á n B a t i s t a y C a m b r a y , c o n v a r i a c i o n e s 
d e b o r d a d o s a m a n o y e n c a j e s d e v a l e n c i é n . 
D e p a r t a m e n t o d e C o n f e c c i o n e s 
"Fin de Siglo" 
G a r c í a y S i s t o . S a n R a f a e l y A g u i l a . 
M O D A S 
De la famosa revista de Modas *»L a Femme Chic'' acaban de reclbirs» 
dos ediciones especiales. ' 
.Albura de Blouses, edición de Verano ? 1-50 
Les Enfants de L a Femme Chic, edición de Verano. . . . $ 1.40 
Por diez centavos más se remite certificado. 
Agencia exclusiva para toda la Is la : Librería de José Albelau—Bolas-
coaín 32-B.—Apartado 511.—Teléfon A-5893.—Habana. 
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las amistades de las dos directivas 
e incluyendo las mismas, dan un to-
tal que sobrepasa con mucho las de consta al 
los no conforme». Y siendo así como ; la huelga se declaró por la gente reu-
me consta, habiendo Inmensa mayoría i nlda en la Sociedad de Oficios Varios, 
autor de la hoja atrás copiada, cuan-| f _ r ^ r k r i . c l l ^ l J i t % rt 
to manifestó en su declaración y que i L / d O p O S l C I O n a 
D e r e c h o P e n a l 
folio 76 del sumario, que 
en favor, ¿por qué no lo sacaron? 
Tal vez se dé el novísimo caso de 
las minorías tener más razón. Algún 
otro obstáculo se habrá Interpuesto 
entre el deseo de sacarlo y poder ha-
cerlo. Respecto a mi firma que ocu-
pa casi el último lugar, quien tal ta-
cha se acredita de lo que es. Todo 
sta y no otra sociedad debiera acón 
sejar el cese. E n buena lógico Hoy miércoles concluirá el cuarto 
así? Demostrado pues doade Be tomó 1 ' úl,tlmo ejercicl(> «le oposición a la 
el acuerdo, como el presidente de U I Í S T Í * inencionada-
Emancipación, al ser convocado ante , E l tercer ejercicio, que en su opor-
el señor Gobernador v al rogarle éste itunidad hubimOÍ» de anunciar, mereció 
a él y demás compañeros de presiden-
cias, la deposición en la actitud toma 
esjtrito de carácter colectivo enco- da por los obreros, se le contesta que 
mendado a una persona de la misma 
colectividad, para su redacción, hecho 
este, lo examinan los demás y hallán-
dolo conforme se autoriza con las fir-
mas de todos siendo la postrera la 
del autor, y no la es precia imente, 
pues no se contaba ya con las do? 
que le preceden 
no podían acceder salvo una reunión 
general por estar ya acordado- el pa-
ro en tres días? 
Y si era verdad que un gremio to-
mase tal acuerdo, habla la forzosa en 
secundarle también el de carpinteros? 
No, tal; y no obstante de esto, nues-
tro presidente, ante el Gobernador se 
al tribunal el veredicto siguiente: 
I aprobados por unanimidad los traba-
jos de los señores Euseblo Adolfo 
Hernández. José Agustín Martínez, 
Santiago Gutiérrez de Cells, Enrique 
Lavedán y Guillermo Montagú, apro-
bado por mayoría el trabajo del señor 
Francisco Caraballo y Sotolongo. 
Después de» los trabajos con que 
terminarán, en él día de hoy, las opo-
siciones a Derecho Penal, se reunirá 
Qué Interés tendría en ocultar la I hace solidarlo del embuste. Pero ven- 1 el tribunal en sesión secreta para 
redacción cuando por mí se presentó 
el escrito? 
O de mucho talento presume el car-
pintero bombero señor Rega, o muv 
tontos hace a sus compañeros. 
Con estas o parecidas cuestiones 
terminó la primera sesión sin quo 
una palabra de duelo fuese vertida en 
honor y memoria de nuestros muerto-
tos, que también los tuvimos en la 
luctuosa tragedia. 
Descansen en gloria eterna. 
Hemos pasado por alto muchas 
cuestiones en el afán de terminar 
pronto. 
Pero una, la que se refiere al tan-
to de culpa en que los nuestros han 
Involucrado la sociedad perjudiándo-
la con la suspensión, ésta, no la pa-
saremos por nada^ 
Muchos son los culpables de incu-
rrir en torpeza sino en mala fe, pe-
ro cada sociedad interesada depure 
con los suyos la responsabilidad si 
les alcanza. Por mi parte, anticipo 
posteniendo la culpa de todos demos-
trándola sin gran esfuerzo. 
E n un principio se hizo alusión a 
una hoja publicada el 2 de Junio, cua-
tro días después del primer suceso, 
en la cual, con el visto bueno de 
los presidentes de todos los gremios 
obreros, se aconsejaba el cese del pa-
ro y por lo tanto la vuelta al trabajo. 
Y como muchos trabajadores efecto 
del tiempo transcurrido habrán olvi-
dado su forma y fondo, la presento a 
su vista, nuevamente, toda, vez que 
de su análisis fundamento la resffcm-
sabilidad. 
Héla aquí: 
aA los trabajadores: salud. 
Compañeros. 
Movidos por un sentimiento unáni-
me hemos hecho una huelga general. 
Todos cumplimos como buenos. De-
bemos estar satisfechos. 
Promulgada la ley marcial, las cir-
cunstancias han cambiado y es Indis-
pensable no haya más derramamien-
to de sangre no ejerciendo para ©vi-
tarlo, coacciones de ningún género ni 
resistencia alguna al libre desenvol-
vimiento de la vida de la población. 
Como quiera que a toda costa que-
remos no se derrame ni una gota más 
de sangre y asimismo anhelamos la 
libertad de los compañeros presos, las 
Juntas Directivas acordaron, y espe-
ran que todos los socios lo cumplan, 
volver al trabajo desde el próximo 
jueves. 
Encarecemos se nos atienda, y lo 
pedimos en nombre de la existencia 
de nuestras sociedades. 
Don Pedro l a s t r a . 
gamos a la hoja. Si se la lee con ele- asignar la cátedra a uno de los opo-
tenlmíento, ella sola se basta para sitores mencionados, transmitiendo es 
meter en un proceso a todas las co- ta tarde a Instrucción Pública el fa 
lectivídades. En las declaraciones' lio recaído, 
prestadas por su autor, al preguntar-j 
le si la reconoce, en todas lo afirma 
especificando la circunstancia de ha-' 
ber sido redactada a gusto de las au- \ 
toridades Incluso su circulación. 
Y claro, los encargados por aquel 
entonces de la justicia, debieron ale-
grarse de tanta torpeza vertida en 
unas cuantas líneas, no costándole 
gran trabajo deducir la delincuencia 
hacia las sociedades tan terminán-
temente expuesta, por sus represen-1 
tantes; de ahí la suspensión padecí- j 
da, de ahí cuanto ha sucedido des- . 
puies. 
SI moridos por nn sentimiento uná-1 
nime hemos hecho nna huelca general | 
cumpliendo como baonos, y la satis-
facción nos alcanza, claro se está quo | 
la fuerza aunada en favor de este 
sentimiento no presupone azar en la 
idea, antes al contrario, lo unánime se 
demuestra siempre al cabo de nn tra-
bajo especulativo y de ensayo pues 
no de otra manera se conciben los 
grandes movimientos, de esto mismo 
nació el supuesto delito. 
81 promnlgada la Ley marcial cam-
bian las circunstancias por el correr 
de la sangre y para evitarla no deben 
ejercerse coacciones de nlngiin géne-
ro ni resistencia alguna al libre de-
senrolTlmiento de la vida de la pobla-
ción, prueba palmaria se ofrece de 
algo malo ejecutado en contra del 
derecho cuando se tiende a no querer 
más sangre, pues no se contaba con 
la fuerza pública, ni con las prisio-
seria desmedrada ambición; todo el | 
Imperio Británico y todo el latino, j 
desde Escocia a Inglaterra por Fran-i 
cia, Italia y Egipto por el Sur y todo 
al Eslavo, desde Riga por Potrogya- ' 
do y por todas las Rusias hasta el | 
Japón y por Persla hasta la India, to-
do hubiera sido ornato de la corona | 
de Prusia. 
Se cree por los críticos militares 
que los aliados tienen dos ejércitos 
de reserva; y esto significa que tan-
to frente a Arras, como frente a 
Amfens será muy difícil el pasar si 
los alemanes lo intentan. 
Parece a primera vista que éstos I 
se hallan descansando y recobrando ' 
fuerzas después de los diez días d'.- i 
batallar, para traer además su artl-1 
Hería gruesa ai nuevo frente. Pero ¡ 
Tío debe ser éste el motivo de su de- 1 
tención, porque en el Donajec, en Ru- ¡ 
sla, ni en Caporetto en Italia, no se 
detuvieron tan fácilmente; y eso que 
no tenían ni la cuarta parte de las 
fuerzas que ostentan ahora. 
EH motivo de la detención es que 
deben estar cavando trincheras para 
hacerse fuertes como sucedió en la re-
tirada del río Marne. 
Pero nos parece a nosotros qut, 
después de haber enseñado Hinden-
burg a los aliados a luchar en campo 
abierto desde el 22. cosa que no ha-
bía sucedido desde la batalla del Mar-
ne, no van los aliados a enconejarte 
en sus guaridas. • 
Y a la lucha de trincheras ha ter-
minado, porque para algo se baten de 
un lado y del o|ro, millones de sol-
dadosL 
De suerte que aunque los alemanes 
se hallan solo a 12 millas de Amiens, 
que es su objetivo, distancia que sal-
varan en solo dos días, del 21 al 23, 
primeros de la acometida, es muy cues-
• tionable que puedan llegar allí. Su 
conquista es muy importante para los 
| alemanes porque es el centro del 
ferrocarril de París a Calais; se tar-
dan dos horas 7 media de París, y a 
igual dlstancU ••««tá de Calais. 
Por eso entendemos que de un mo-
mento a ctro tratarán los aliados de 
arrojar a los alemanes hacia atrás 
para librar a Amiens. 
Dos enormes ataques se preparan, 
por lo tanto. E l uno de los alemanes 
en su intento de llegar a Amiens; el 
ctro de los aliados para alejar de allí 
al enemigo. SI consiguen esto loa 
aliados la operación alemana habrá 
salido fallida. SI, en cambio, llegan los 
alemanes a Amiens, donde ya estu-
vieron ates de la batalla del Marne. 
la situación de los aliados será muy 
critica, sin ser desesperada, porque 
pueden comunicarse con Calais y Bou-
logne por la línea de Bretaña y el 
Wavre. 
De todas suertes el frente se va 
alargando; antes se extendía 64 millas 
desde el río Escarpa hasta el Bosque 
de Coucy; de «sa línea tenían los 
franceses 17 millas y los Ingleses 47. 
Ahora los Ingleses tienen un frente 
de 55 millas y los franceses de 50. 
r.do. 
Y en eso estamos todavía, en si 
será o no. . Están asombrados los 
alemanes del esfuerzo y de la resis-
tencia de los ingleses. Cuando la 
Prensa de Berlín echaba el día 28 
las campanas a vuelo, decía Luden-
dorff: "no tanto, no tanto; hay que 
esperar pocas ganancias". 
Y todavía no habían entrado en 
ia liza las reservas de Foch, ni esta-
ba éste nombrado Generalísimo. 
¿Qué es lo que hay que esperar de 
Foch? ¿Quién es ese general que tie-
cio y en el tren central de esta noche 
regresará a Holguín. 
Le reiteramos el saludo y muy agrá 
decides a su visita. 
E Ñ f f f i R R O 
("abierto por profusas coronas, 
ofrendas de amor y gratitud, fué es-
ta mañana conducido a la última mo-
rada el cadáver de la respetable se-
ñora doña Belén Abren, viuda de Fer-
nández, tiernísima madre de nuestro 
querido amigo el doctor don Gerardo 
Fernández Abrou, Catedrático de la 
Universidad de la Habana y Presi-
dente de la Asociación de Farmacéu-
ticos de Cuba. 
Dos lenitivos contribuirán al con-
suelo y conformidad de los dolientes: 
el deber filial cumplido hasta el úl-
nes, ni mucho más con el peligro que I timo instante con la cariñosa madre, 
amagaba las sociedades obreras. ly la participación que en el sensible 
Si alguna duda pudiese embargar i trance tomaron cuantos tuvieron oca-
Hemos tenido el gusto de saludar 
en esta redacción a nuestro buen ami-
go don Pedro Lastra, comerciante 
acreditado de Holguín, y miembro ] «o en suf maJn081no J3, i03 Í ! ™ J ! 
prestigioso de la colonia Española do ¡ ^ Francia, f * » ^ " d6 Europa, por 
aquella localidad. 
E l señor Lastra ha permanecido va- j 
ríos días en la capital haciendo gran- ¡ 
des compras para su casa de comer-
el ánimo de los jueces-militares sobre 
supuestos delitos cometidos el día 31 
de mayo, con la publicidad de esa ho-
ja hecha para l a paz, han visto escla-
recido el camino para incoar los pro-
cesos. Cierto que en los libros de ac-
tas recogidos no se halló nada rela-
cionado con el paro; pero la presen-
tación y modo de contestar a la pri-
mera autoridad de la provincia, los 
términos efectivos y concretos en la 
alocución mentada, colige cualquiera 
sin ser autoridad una Inteligencia ex-
presa o tácita reveladora de un fin 
que se acrece y premedita. Luego, por 
este solo hecho la autoridad procedió _ 
contra todos, encarcelando laa dlrec- j ~ _ w\ TTI , -
tivas de las 16 o 18 sociedad^ y c e - J K S t a G O S U n i U O S . . . 
sión de disfrutar del sencillo y bon-
dadoso trato de la finada, por cuyo 
descanso hacemos fervientes votos. 
E : número y calidad del cortejo 
fueron exponentos también de la» 
simpatías y popularidad de que goza 
el doctor Fernández Abreu. que fue-
ra de la vida pública, por inclinación 
propia, ha recibido el testimonio de 
la consideración de que es objeto en 
las esferas oficiales y en las insti-
t-.'.clones científicas. 
Reiteramos a los familiares de la 
señora Abreu de Fernández el más 
sentido pésame. 
(Viene de la PRIMERA) 
hubiera entrado en paseo triunfal por 
Caporetto y el Véneto Italianos 
Sin el ácido corrosivo de la dtsleal-
tad y la traición de los Bolshevlkl. 
guiados por LonJne y por Trotzky. 
¿quién duda que todavía estarían las 
Divisiones alemanas, arma, al braso. 
rrando sus puertas. 
Motivado el paro a causa do los de 
consumos, fuese o no acordado por 
oficios varios, véanse las paradojas. 
Las Juntas Directivas de las Socie-: diez o doce individuos formaban esta 
dades Obreras. ; sección, una vez surgido no ¿e han 
La Coruña. 2 de junio de 1%1. I tenido en cuenta ulteriores consecuen-
Con este famoso documento iue tan- I cías, comprometiendo de una vez to-
ta tierra arroja sobre quienes lo au- | da la existencia societaria, cuando por 
torizaron, fuimos todos a reanudar | otros caminos el rigor cayera sobre 
las suspendidas tareas, no tanto por 1 una, o la más insignificante y la me- , 
lo dicho en él, sino por estar ya en "1 j nos necesaria, si nos hacemos cargo I desde Riga hasta el Plpret, temiendo 
ánimo de las masas no prolongar ni ! que su misión era la de organizar... 'en cualquier Instante una acometida 
un minuto más el paro] De todas j consumeros. » j rusa, como las que solían c1! Gran 
suertes, para el efecto propuesto por Pero claro, los directores se frota- Duque Nicolás y Bruslloff. 
las directivas, cabe decir que se las ! han las manos por el aspecto impo-. Y como en Francia toda la actividad 
obedeció. Pero ahora una pregunta.1 nente de la huelga, los más leídos se' pacifista de Caíllaux, Bolo, Humberi v 
E l paro llevado a cabo en la Coruña I entretenían en mandar partes a los demás asociados se estrelló en el es-
i el 31 de mayo, fué surgido de modo ' periódicos avanzados de Madrid, exa- pííritu indómito de la poblaciftn y del 
I expontáneo como protesta del hecho 1 gerándolo todo y dando al 'enfílete ejército, ha habido que desfiuir el 
I realizado el día anterior o un previo I unas proporciones de Inmensa bata-
1 acuerdo lo ha motivado? SI lo pri- i lia. E l Gobierno se veía perplejo en-
i mero, ¿qué autoridad asume el pre-i tre loe telegramas de origen particu-
sídente de los carpinteros para acón- lar y los enviados por el Gobernador. 
I sejar al pueblo que reanude sus que- los políticos contrarios veían la oca-
haceres? j sión de arrimarse la brasa y los tra-
I ¿Por ventura, se le ha pedido per-] bajadores, haciendo juego de bobos. 
1 miso a él, o celebró siquiera con loa | Por la copia. 
'de su gremio contrato alguno relacio- J - AVTELO L A M i S . 
i nado con ese movimiento? Si nubo so- Obrero Manual, 
cledad de donde partiese tal "nlciatl- Marianao abril igig. 
I r a , si es cierto lo afirmado por el (Continuará.) 
factor militar en Italia y en Rusia pa-
ra disponer de millones de h.mbres 
y arrojarlos, en un solo y supremo 
esfuerzo, en un reducido espacio, 75 
millas, ara abrir el boquete en el 
frente francés por donde rendir a 
París y «legar a lo» puertos del Canal 
de la Mancha, Calais o Boulogne y 
I ro decir del mundo? 
E l Presidente Wilson que siem-
pre ha perseguido la unidad de 
mando en los Aliados, interrumpió 
un momento el Consejo de Secreta-
rios que se celebraba en la Casa 
Blanca el dia 29 de Marzo para feli-
citar a Foch por su nombramiento de 
Generalísimo, añadiendo: "Geguí-
mos con profundo interés la decidida 
y brillante acción de vuestras fuer-
zas". 
Ese nombramiento de Foch signi-
fica una ofensiva. Y se le ha nom-
brado, no porque Haig o Petaln no 
bean jofes extraordinarios, sino que 
hay que decidir en un instante, dón-
do y cuándo hay que atacar y esto 
r.o lo pueden decidir dos hombres 
oue están a una distancia de 75 mi-
llas. 
Fue Foch Jefe del Estado Mayor de 
Joffre cuando la batalla del Mamo 
y críticos militares muy sesudos le 
atribuyen a Foch el triunfo. Joffre 
le llamaba el mayor estratégico de 
Europa y el más modesto. 
Joffre y Foch nacieron en los piri-
neos franceses, aquél en 1851 y éste 
en 1852; ambos son Vascos france-
ses o como dicen en Narbona, catala-
nes de Francia, recordando al anti-
guo Rosellón español. 
Tiene Foch un hermano Jesuíta, y 
cuando estaba vacante la Dirección 
do la Escuela do Guerra, siendo Cle-
menceau en 1889 Presidente del 
Consejo, éste invitó al General a 
comer. Al final de la corpida le dijo 
"el tigre"; tengo que darle a usted 
una buena noticia; ha sido usted 
nombrado Director de la Escuela de 
Guerra. 
Pero, contestó el General, si yo no 
espiro a la plaza. Será posible, argu-
vó el Presidente, poro asi y todo es-
tá usted nombrado y sé que trabaja-
rá usted en esa Dirección de una 
manera excelente. 
Todavía Insistió Foch, diciendo: 
quizás no sabe usted que tengo un 
hermano Jesuíta; (por entonces se 
había hecho, por nn gobierno ante-
rior una campaña burocrática para 
expulsar del ejército a todo el que 
tuviese Ideas religiosas). 
Que vayan todos al diablo. Jesuíta 
r no. es usted el Director de la Es -
cuela de Guerra y nadie lo podrá 
impedir, contestó Clemenceau. 
.Hablando ahera de la campaña, 
püede decirse que hasta el día 29, des-
de el 21, los al íalos no obtuvieron ni 
un solo éxito, de tal carácter por su 
ímpetu y por el número de tropas 
fué la acometida de los alemanes 
Al Este de Arras fueron derrotodos 
ese día los alemanes. E l ataque de 
estos fué recio, tomando parte en la 
acometida las mejores tropas de Ger-
r-anla; todos los esfuerzos se estre-
llaron ante la defensa gallarda de 
los ingleses; había allí 87 divisiones 
alemanas de 14,000 hombres cada 
una contra 11 divfsionee inglesas 
Entonces, al fallar, dirigieron sufl 
energías las columnas alemanas a 
di&minuir el saliente del Montdldler 
jr tomaron al Sur del Sonme alguno» 
puebleclllas como Morcaunt, Harban-
nieres, Rosieres, Desurien, Mezieres, 
Moreuil, Neuville, Daverescaurt y 
Pierepont, después de unos ataques 
tan intensos, que sólo pueden com-
pararse a los del dia 21 en la acome-
tida frente a Cambra! y a San Quin-
tín. Por primera vez en esta batalla, 
lanzaron en Moreuil los francesee 
varias ofensivas, lo cual quiere de-
cir que se encontraban en bastante 
rúmero para hacerlas. 
L a f i e s t a d e a n o c h e . . . 
(Viene de la PRIMERA) 
cibir el premio por su obra dramática 
"'Tembladera'. 
E l Joven literato cubano se halla ac-
tualmente en el extranjero. 
Una gran salva de aplausos. 
Bustamante ocupa la tribuna Gesto 
de suprema elegancia correcta. Pala-
bra reposada, serena como un cielo 
azul. 
Lee el grandioso orador cubano un 
trabajo sobre José Jacinto Mllanés, el 
inmortal bardo matancero. 
¿A qué resumir en estas líneas lo 
que es un trabajo documentado, raya-
do de exquisiteces literarias? 
Primero la presentación del cuadro 
en que iba luego a desarrollarse la 
personalidad del poeta, enorme y de-
licada como la Edad Media, según la 
frase afortunada de un lírico de la 
Galla inmortal. 
Un cuadro de Cuba a principios del 
siglo. 
Luego un estudio espléndido del ro-
manticismo, escuela literaria pontifi-
cada por Cbateubriand, el maravillo-
so poeta católico; vestido de dulces 
gasas con la poesía de Lamartine; 
luego coronada, con todas las tempes-
tades del Océano, con toda la gloria 
viva de la Naturaleza, por Hugo, el 
Inmenso. 
E l estudio de Bustamante fué inte-
rrumpido por frecuentes aplausos. 
Luego, el objeto principal de la Ces-
ta académica de anoche. L a recepción 
del nuevo académico Néstor Carbo-
nell. y el discurso de contestación, a 
cargo del maestro de la crónica llt»-
laria, en Cuba, del brillante escritor 
^eñor Aniceto Valdivia, Conde Kostla. 
querido y admirado compañero en el 
DIARIO. 
E l discurso de "resistencia", oomo 
llaman los franceses al discurso de nn 
nuevo académico, fué un largo y eru-
dito estudio, palpitante de gallardías 
literarias y de unción patriótica sobre 
la vida literaria de Martí; mejor aún, 
circunscribiendo la cuestión. Martí, 
como prosista, pues Néstor Carbonell 
recordó que Martí, como poeta, fué el 
tema de un discurso de nuestro que-
rido compañero de redacción Miguel 
de Marcos, en Justa reciente. 
E s el ma-gno asombro que produce 
el que estudia la personalidad do 
Martí; eso carácter "facetarlo". E s el 
sello del genic. Un sello puesto con 
toda la gloria de su vida: vida de ac-
ción, de lucha, de apostolado por la 
idea emancipadora. Vida de poeta, de-
rramando a raudales su lírico tesoro, 
"pájaros con cintas azules en el pico," 
como el mismo Martí hablara una vez 
de unos versos. Vida de hombro supre-
mamente laborioso, de obrero litera-
rio, infatigable. Aquellas crónicas de 
¡Martí a varios periódicos de América 
1 aquellas crónicas sobre los Estados 
¡Unidos, de las que dijo Rubén Darío: 
I los Estados Unidos de Martí son su-
7ieriores a los do Bourget y a los do 
Peladan. Bourget describió Norte 
América utilizando bravamente su 
fuerte poder de análisis Ese análisis, 
lose sondearse ol alma, que es como 
I amagar y hasta desembarcar en In-
| glaterra y terminar así la gutrra del y sin embargo, por las mejores y más 
jmodo más brillante que nadie pudo 1 pitas posiciones de los Ingleses no 
imaginarse. Entonces la Mittel • Europa ' fué posible vencerlos. 
una segunda naturaleza, tal en aquel 
Julien Dorsenne — autobiografía—do 
Cosmópolis. 
Aquellas crónicas de Martí, en que 
f urge sobre la blanca cuartilla un Ge-
neral Grant. formidable y tremendo, 
lanzando con mirada de águila los es-
cuadrones de Sherman, sobre los rln-1 
eos del Sur. 
Bajo la mano de Martí, acribillando 
Je letras- las cuartillas, se levanta una 
procesión de nurses por la Quinta Ave-
nida neoyorquina, que es como una ca-
balgata de blancura, blancura de pa-
lomas, alburas de Ideal y do pureza. 
Este aspecto de la personalidad de 
Martí fué estudiado con ponderación. 
y magna serenidad por Néstor Carbo-
¡nell. 
E l nuevo académico presentó a 
la Academia, además de su copioso ba-
gaje intelectual—páginas y páginas 
de prosa límpida, fuerte, una prosa 
que recuerda a Paul Adam, el escritor 
de los consejos sanos, do las exhor-
taciones perennes a la vida disciplina-
da por una fuerza incontrastable—pá-
ginas también de Néstor Carbonell en 
que aparece como un Maurlce Barres, 
el Barros nacionalista, el Presidente 
de innumerables ligas patrióticas. 
Carbonell quiso además en esta su 
futrada al templo de los "inmortales", 
reafiriaar su personalidad de discípu-
lo de- Martí, presentando su trabajo so-
bro Martí como escritor. 
Así lo hizo notar, en ti discurso de 
contestación, el maestro impecable de 
la frase, el estilista del'cado. con 
algo de esteticismo, que es Aniceto 
Valdivia, el admirable y popularísimo 
Conde Kostla 
Su discurso de recepción fue un en-
cantador mármol. Un bello trofeo de 
srte. Fluían de sus labios las frases, 
mam.vll!osament«» dichas, como luces 
¡de magia. 
Magna, brillante fiesta de Intelec-
tualidad la de anoche 
Dos sombras queridas y gloriosas: 
Milanés y Martí, derramando por las 
palabras de Bustamante y Carbonell. 
¡perfumes, gracia, ritmos de Martí y 
Milanés. imágenes de gloria. _ 
' < 7 C i a v e l r t o g r á f ¡ c a , ' 
Cuarta edición de este escogido 
de la Ortografía, por nuevo j ^ " ^ i " 
procedimiento, par don Francisco Santia-
go Milla. 
Co-itíene ejercidos prácticos. el"™8» 
catá'.caros y nociones de analogía necesa-
rias i ara comprender las reglas de orto-
prafia, que peralten resolrer a P"™/!!?, 
v'sta cualquier duda ortogríflca. LUI 
-i¿ra los Centros de primer» y eerunaa 
énseüanxa. escritores, etc. 
Valor del ejemplar: 40 centavos: coa 
cinco centavos mis, se remite a cualquier 
lurar de la Isla. Su venta, en la ilbrerta. 
v papelería "LA KE1NA. de P«*ei j 
Aguado. Belna, 41, Habana. 
7535 alt. 17 ab. t 
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A N U N C I O S P R O F E S I O N A L E S 
ABOGADOS Y NOTARIOS 
Dr. FELIX PAGES 
ANALISIS DE GRIFAS 
Completes, $2UM moneda oficial. 
Laboratorio Analítico de] úoctor 
Emiliano Delgado. Salud, 00 ba-
jo». Teléfono A-5622. 89 practica» 
Bn.̂  lisia nalmlcos en señera!. 
GERARDO R. DE ARMAS 
A B O G A D O 
Empedrado. 18; de 12 a 5. 
ABELARDO DELGADO 
ABOGADO 
Habaos, 81, altos; de 2 a B. 
C 1772 30d-l 
L FRAÜ MARSAL 
ABOGADO 
O R T E G A - F R A U - L O Z A N O 
Fincas Rús t i cas 
Tobacco and sugar lands 
Horas de oficina para el público: 
De 11 a 3. 
Manzana de Gómez (Dto. 206) 








Ex-Ministro en Wasblngton y ex-
Magistrado del Supremo de Hondu-
ras. Chacón, 17, bajos. TeWfono 
A-0242. L a Habana. 
C 2232 ln 16 ms 
ISIDORO CORZO 
ADOLFO PONCE DE LEON 
ABOGADOS 
Manaana de GWmea, Departamen-
to, número 411, Par^ne CentraL Te-
léfono M-1602. 
6178 31 mz 
Dr. Lacras Q. C lunar 
ABOGADO 
DD LOS C O L E G I O S DE NUEVA 
Y O E K , WÁSHINGTOH Y L A 
HABANA 
Coba, 08, altos. Apart&do 1729. Ca-
ble y Telégrafo: "Ramal." Teléfo-
no A-6S49. 
O 8466 15 f 
CARLOS ALZUGARAY 
A B O G A D O - N O T A R I O 
C H A C O N , 23. 
T e L A-2362. Cab le : A L Z U 
Horas de despacho: 




Manuel Rafael Angulo 
Amarsura, 77, Habana. 
120 Broadway, Now York 
Gustavo Angulo 
Abogado y >'otari« 
Charles Angulo 
Atterncy ajid Counaeler aá Imrw 
6218 31 mz. 
Pelayo García y Santiago 
NOTABIO PUBLICO 
García, Ferrara y Divinó 
ABOCADOS 
Oblapo, número 83, altea. Teléfono 
A -2432. D e » a l 2 a . m . y d e S a 
5 p. m. 
Cosme de la Tórnente 
LEONBROCH 
ABOGADOS 
AMARGURA, I I , HABANA 
Cable 7 Telérrmfoi "Oodelato." 
Teléfono A-tSOñ. 
Uoctorea m KU£dan 7 Gragí* 
Dr. FERRER 
Clín ica exclusivamente para 
enfermos de los ojos y e l ecc ión 
de espejuelos. 
Consultas de 3 a 5, los lunes, 
miérco les y viernes, a cinco pe-
sos. 
Consultas para personas de 
pocos recursos los martes, jue-
ves y s á b a d o s , de 8 a 10 de 
la m a ñ a n a , por un peso al mes. 
N E P T U N O , 36, A L T O S . 
T E L E F O N O A-1885 
81S2 2 m 
Dr. Manuel A. de Vüfiers 
MEDICO CIRUJANO 
Dedica especial atención a las en-
fermedadee de niños, de señoras y a 
la medicina interna. Consultas de 12 
a 2 Teléfono A-2511. Indnstrla, 28, 
5499 1 ab 
Dr. Gonzalo E. Aróstegui 
Cirujano del Hospital de Emergen-
cias. Cirugía y niños. Consultas de 
2 a 4. Obispo, 54. Calzada entre H 
e L Teléfonos A-4611; F-1549. 
Dr. REGUEYRA 
fratamleuto curativo del artrltlsmo, 
reumatismo, de la piel, (eczema, ba-
rros, herpes, úlceras), diabetes, 
dispepsias, histerismo, neuralgias, 
oeurastenia parállsfc y demás en-
termedades nerviosa». Consultas de 
| a 5- No hace viBlta a domicilio. 
Bscebar, 162, antiguo, bajos. 
30 
de bi Qmfcti» As 
DepeiullaatM. 
T f M t l w i M de Neo-SalranAa. Ceo-
•oltaa de 2 a 4 Neptnae, 81 Ta-
Uteno A-0337. Domicilio: Bagea. 
entre 21 y 2», Vedado. XsMf»-
ao y-4483. 
Dr. N. GOMEZ DE ROSAS 
Cirugía en geneaal y partos. Bs-
pecialldad: enfermedades de muje-
res (Glnecoüogía) y tumores del 
vientre (estómago, Intestino, hígado, 
riñón, etr). Tratamiento de la úlce-
ra A ti eetdmago por el proceder de 
Mlnbo». Consnlta de 1 a S (eaoéaté 
loa dauingoa). Bapedraéo . S . TelS-
fono A-nm. 
535G 81 mz 
Dr. J. DIAGO 
Afecciones de las Tíaa urinarias. 
Enfennedades de lan señoras. Em-
pedrado, 19 De 1 a 4. 
Dr. J. B. RUIZ 
De lee bosptfekM de Piladetfla, New 
Tork y Mereed** 
Especialista en enfermedadee se-
cretas. Exámenes uretroscópicoa y 
ciatocrtplco». Examen del rifióa por 
los Bayos SL Isyeccioney del 996 y 
9*4. 
•MI Bafeel 80, altes. De ViH • a 
Tceéfano A-8061 
Dr. HUBERTO RIVER0 
Especialista en enfermedades del 
pecke. Instituto de Radiología y 
Elecfrlcidad Médica. Ex-Interno del 
Banatorle de New York y ex-dlrec-
tor del Sanatorio "La Esperansa." 
Reina, 127; de 1 a 4 p. m. T ú -
fanos 1-2342 y A-29&3. 
DR. J. VERDUGO 
E S P E C I A L I S T A D E P A R I S 
Estómago e intestinos por medio del 
análisis del jugo gástrico. Consul-
tas de 12 a 3. Consulado, 76. Te-
léfono A-5141. 
Dr. JUSTO VERDUGO 
Participa al público en general y a 
su numerosa clientela en particular, 
que ha trasladado su gabinete de 
consultas a Consulado, número 75, 
siguieudo siempre las mismas ho-
rbs de 12 a 3 p. m. 
C 2173 20d-12 
Dr. MIGUEL VIETA 
Homeópata. Enfermedades crónicas 
y especialidad en curar' las diarreas, 
el estreñimiento y todas las euferme-
fladea del estómago e intestinos y 
ia Impotencia. Consultas por correo 
y de 2 a 4, en Carlos I I I , 209. 
Dr. LAGE 
Enfermedades secretas; tratamientos 
especiales; sin emplear Inyecciones 
mercuriales ni de NeocialvarsAn; 
cura radical y rápida. No visito de 
1 a 4. Habana, 158. 
ln 2S d 
Dr. BERNARDO MOAS 
Médico Cirujano. Consultas: La» 
Miércoles y Viernes, de 2 a 4, 
SAN NICOLAS, 52. 
Dr. JUAN PABLO GARCIA 
VIAS URINARIAS 
Cuba, 140, altos, esquina n Mereed. 
Horaut 12 a 3. Teléfono A-5755. 
Dr. ENRIQUE DEL REY 
Olrejenu de la Qninta de Salad 
••1,A R A L E A R " 
Enfermedades de se Horas y cirugía 
en general. Consultas: d e l a a 
San José, 47. Telefone A-2871. 
473 31 e 
Dr. GONZALO PEDROSO 
Clvvle&o del Boopital de Kmer-
geodas y d«l Heapltal Núm. UML 
Especialista en vlaa nrlnariaa j 
enfermedad en Tenéieaa. ClstoMo-
pia, caterisme de lea uréteres y eoa-
mea del riñó» por loa Rayos X. 
Inyecciones de Neoealmrsaa. 
Ocnunttse 4e 10 a 12 a. n . y d« 
S a S p. BL. en la calle de 
C U B A , N U M E R O 69 
5363 31 mz 
Dr. Alfredo G. Domínguez 
Rayes X. PieL Enfermedad se se-
cretas. Tengo Neosalvarsan para tn-
yecrtones. De 1 a 8 p. m. Teíéíono 
A-5807. San Miguel. número 107, 
Habana. 
Dr. Francisco J. de Velase© 
Enfermedades del Corazón, Pal-
mónos, Nerviosas, Piel y enferme-
dades secretas. Consaltas: De 12 a 
g, los días laborables. Salud, nú-
mero 34- Teléfono A-6418. 
RAFAEL PEREZ VENTO 
Catedrático de la B. de Medicina. 
Sistema nervioso y enfermedades 
mentales. Consulta*: Lunes Miérco-
les y Viernes, do 12% a i % . Ber-
na za, O . „ 
Sanatorio, Barrato. Quasabccoa. 
Teléfono 51IÍ. 
IGNAOO B. PLASENCIA 
Director y Cirujano Ja la Caaa de 
Salud "La Balear/* Cirujano del 
Hospital número L Especialista en 
enfermedades de mujeres, partee y 
©"rugía en geneml. Cónsul tac: de 
2 a 4. Gratis para lo» pobres. Em-
pedrado, 80. Teléftme A-SS». 
Dr. ABRAHAM PEREZ MIRO 
Catedrático do Terepéntice de la 
Uaiversided de la Hitbaaa. 
Jíadidna general y efepecialmantewi 
enfermedades secretas de la pM. 
Con minas: de 8 a B, rroepte loa de-
mlngos. San Mlguei. 15i. altos. Te-
léfono A-431*. 
Dr. Eugeato Albo y Cabrera 
Medtctna en gsoeral •speelalraen. 
te tratamiento de toa afecciones del 
pecho. Casos incipientes y avanza-
dos de tuberculosis pulmonar. Con-
saltas dlariasacmte de 1 £ S 
Neptnno. l í« . " Telefone A-1B0S 
DR. FERflANDEZ SOTO 
O AB Q ANTA, UABIX T OIDOS 
Dra. AMADOR 
Tíspseto*li(a «a 1M onfpntw^adrr del 
estómago. 
THATA POK XTM PHOCEDIMIEJí-
TO K8PKCIAI . LA,S D I S P E P S I A S 
CXCKHAS D K L ESTOMAGO Y 
K N X E B I T I S CKOXICA, AíEGU-
R.ANPO L A CUSA. 
CONSULTA* ¡ D E 1 a A 
Batea, 90. Teléfena \ ItUTO, 
OBATÍS A LOS POBRES, LUNES. 
MIKRCOLBS Y VXEBNBt. 
Dr. R0BEUN 
P I E L , SANGRE Y E N F E R M E -
DADES S E C R E T A S 
Curación rápida por sistema mo-
dernísimo. Consultas: de 12 a 4. 
P O B R E S : GRATIS . 
Calle de Jesús, María, 81. 
T E L E F O N O A-1382 
CURA R A D I C A L T SEGURA D E 
L A D I A B E T E S . POR E L 
Dr. MARTINEZ CASTRILL0N 
Consultas: Corrientes eléctricas y 
masaje vibratorio, en O'Retlly, 9 y 
medio faltos) ; de 1 a 4 y ea Co-
rrea, esquina a San Indalecio. Jesús 
del Monte. Teléfono 1-1000. 
Dr. ANTONIO R/VA 
Corazñn y Pnhnones y Enferme-
dad es del pecho, exclnslvamente. 
Consultas: de 8 a B. 
P O B R E S : GRATIS . 
BERNAZA, 82. BAJOS, 
5360 31 mz 
Sanatorio del Dr. MALBERTI 
Establecimiento dedicado ai trata-
miento y curación de las enferme-
dades mentales y nerviosas. (Unico 
en su clase). Cristina, 88. Teléfono 
1-1914. Casa particular: San Lá-
zaro, 221. Teléfono A-450S. 
Dr. GARCIA RIOS 
De las Eacaltedes de 
m 
Enfermedades de Ies ojos, garganta, 
nariz y oídos. Especial leu d« la 
Aeoclaclón Cubana. Consultas de 
S a 5. Neptuno, 0», altos. Ttdéfe-
ne M-171A 
Dr. Roque i Sánchez Quirós 
MEDICO CIRUJANO 
Onrganta, naris y oídos. Consul-
tas de 12 a 2, en Neptnno. 83, (pa-
gas). Merced, nOmero 47. Teléfo-
no A-3245. 
5361 31 mz 
Dr. JOSE ALEMAN 
Qargarta, naris y oídos. _ 
dalista del "Centro Asturiano. 
De 2 a 4 en Virtudes, 88. Tei*-
tono A-5280. Domicilio: Concordia, 
BOmero 88. Teléfono A-4280i 
r>;{54 31 mz 
Dr. MANUEL DELFIN 
MEDICO D E Xtí»Oe 
Consultas: de 12 a 8. Chacó 




a í n i c a "SANATORIO CUBA" 
INFANTA, 87, (TRANVIAS D E L 
C E R R O ) T E L E F O N O A-^0«S. 
D I R E C T O R : DR. J O S E B. P E R R A N 
E n esta Clínica pueden ser asto-
tidos les enfermes por los médicos, 
cirujanos y especialistas que de-
seen. Consultas externas para caba-
lleros: lunes inviernes, de 11 a 1. 
Señoras: martes y jueves a la 
misma hora. Henorarici: $5.00. Po-
bres: gratuita: sólo i« martes pa-
ra señoras, y •Abados, caballeros, 
de 7 a 8 a. m 
Dr. JULIAN VIVANC0 
Enfermedades de los Pnlmonw, E s -
tómago e Intestinos. Consultas de 
1 a 3, días .laborables. Gervasio, 7L 
Teléfono M-170r7. 
5303 31 mz 
Dr. CLAUDIO F0RTUN 
<'i-tijfa. Partea y Enfermedades de 
Señoras. Tratamiento especial de 
las enfermedades de la mujer. Con-
¿uitac de 12 a 8. Campanario, 142. 
Teléfono A-S890. 
5513 31 mz 
Dr. JOSE A FRESNO 
Catedrático por oposición de la F a -
cultad de Medicina. Oirujane del 
Hospital número Uno. Consultas: de 
1 a S. Consulado, númeso <• Te-
:¿íune A-4544. 
Dr. CALVEZ €ÜILLEM 
Especialista ta enfermedades se-
cretas. Habana, 48, esquina a Teja-
dlllo. Consulta»: de 12 a 4. BtRectal 
para los pobr^: de í y media a A 
Dr. Francisco de P. Núñer 
(PADKE) 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Especialidad 
Ha trasladado sa Gabinete Den-
tai a O'BelUy, 88, altos. Consul-
tas de 8 a 12 y de 2 a 6. 
[ ( P I R O S D E 
L E T E A Í 





Dr. E. R0MAG0SA 
Especialista en puentes removlbles 
y tratamiento de piorrea alveolar. 
CeüBultas: de 9 a 11 y de 2 a 4. 
Consolado, 19. Teléfono A-6702 
5515 31 mz 
Dr. ADOLFO E. DE ARAGON 
D E N T I S T A D E LA HABANA Y 
P H I L A D E L P H I A 
Operaciones sin dolor; tratamiento 
eficaz en las enfo-rmedades de las 
encías. Consultas de 12 a 4 Reina 
68, bajos. Teléfono A-912L 
Z A I D O Y C O M P A Ñ I A 
CUBA, Nos. 76 y 78. 
Hacen pagos por cable, giran letras 
a corta y larga" vista v dan cartas 





New York . 
Xew Orleans 
Filadelfia. 
y demás Capiteles y ciudades de los 
Estados Unidos Méjico y Europa, así 
«orno sobre todos los pueblos de E s -
paña y sus pertenencias. 
SE R E C I B E N DEPOSITOS E N ( I KN-
TA C O R R I E N T E . 
30d-19 
O C U L I S T A S 
DR. P0RT0CARRER0 
OCULISTA 
Garganta, nariz y oídos. Clínica 
para pobres: W.00 al mes; de 12 a 
2. Consultas particulares de 2 a 5. 
San Nicolás, 52. Teléfono A-8627. 
Dr. J. M. PENICHET 
OCULISTA 
Oídos, Nariz y Garganta. Todos los 
díaa, de 2 a 4 p. m. Para pobres: 
Lunes, Miércoles y Viernes, de 10 
a 11 a. m. Campanario, 43 bajos. 
Teléfonos A-7756l F-1012. 
Dr. Francisco M. Fernández 
OCULISTA 
J . Tefe de la Clínica áei docto 
Santoe Fernández. 
Oculista del "Centro Onllego.' 
De 10 a 3. Prado, 165 
6381 31 mz 
Dr. Joan Santos Fernández 
OCULISTA 
Consultas y operaciones de 0 a 11 
y de 1 a 3. Prado, 166. 
C A L L I S T A S 
Quiropedista y Masagista 
HABANA, 73. 
Gran fama y reputación científica. 
Trabajos acabados y perfectos ter-
minados y módicos. Sin cuchilla. Sin 
peligro ni dolor. Consaltas diarias, 
de 9 a 6^ p. m. Domingos hasta 
las 1214. 
7945 1 my 
F . SUAREZ 
Quiropedista del «Centra Asturia-
no." Gradiiftdo en Illinois College, 
Cnlcago. Consumas y operaciones 
Manzana de GíMez. Departamento 
203. Piso lo. De 8 k 11 y de 1 a & 
r.sr.'.i 
F. TELLEZ 
OUTROPBDISTA C I E N T I F I C O 
Especialista en callos, uñas, exo-
tosls. onicogrifosis y todas las afec-
ciones comunes de los pies. Gabi-
nete electro quirop¿Jico. Consula-
do y Animas. 
0006-12-13 31 mz 
CALLISTA REY 
Neptane, 8. TeL 
Ka el gabinete o a domicilio, $1.00. 
Hay servicio de msclcure. 
COÍVLAA)ÜÜI>L'_; 
CARMEN LOPEZ BRIGA1N 
Comadrona facultativa de la "Aso-
ciación Cubana" y " L a Bondad." 
Recibe órdenes. Éscobar. número 
23. Teléfono A-26S7. 
18 mz 
LABORATORIOS 
Dr. GONZALO AROSTEGUI 
Médico de la Cas» de Beneficencia 
y Maternidad. Ei-peciallsta en 148 
enfermedades de los niños. Medicas 
y Quirúrgicas. Consaltas; Do 12 a 
i Línea, *ntrs F y G. Vedado. Te-
léfono F-4229. 
OKÜJANOS DENTISTAS 
DR. ALBERTO COLON 
CIRUJANO D E N T I S T A 
Operaciones de 8 a 5 de la tanle. 
19, Santn Clara. 19-
(entro Inquisidor y Ofldonj 
;NO ABONES A L A CIEGA 1 
Laboratorio de Química 
Agrícola e Industrial 
CARDEN AS-CASTELLANOS 
Sao IAzaro, 8M. Teléfono A-5244 
5362 31 mz 
a u w r o N CHIDS Y CO. 
L I M I T E D 
OOKTrXDADOR BANOARIO 
T I R S O E Z Q U E R R O 
BANQUEROS. — O ' R E I L L T , A 
Casa originalmente esta-
blecía» en 1844. 
A C E pagos por cable y gira 
letras sobre, las principales 
ciudades de los Estados Uni-
dos y Europa y con especialidad 
sobre España. Abre cuentas co-
rrientes con y sin interés y hace prés-
tamos. 
Teléfoaa A-UM. Gabiet Ohllda. 
• Ramírez y Co: 13 cajas conservas. 
E Caye: 4 bultos efectt» de uso. 
Digon Uno: 1 caja id. 
V (í • 80 nucas costados. 
R. G : 7 i « t o cepillo: 17 bultos som-
brerOS ' D E TAMPICO 
Raffler Erbsleh y Co: 788 pacas hene-
qUén" D E P R O G R E S O ^ 
Ccmpañía de Jarcia (Matanzas) : 306 pa-
cas henequén. , j «j 
A. R. Llanos: 1 caja muestra de id. 
MANIFIESTO LSOT—Vapor americano 
MIAMI, capitán Myers. procedente de 
lampa y Key West, consignado a B . L . 
Branner. . 
D E TAMPA 
A. Armand: 500 sacos sal, 10 en duda, 
250 id papas. 
F . Specer: 1,634 atados cuetos. 
T. F . Turull y Co: 250 sacos abono. 
T J Pérez: 3 tinas manteca. 
D E K E Y W E S T 
L . E Gwinn: 10 cuñetes calzados, 4 
atados barras, 1 carro, 2 bulto acceso-
rios id. 
Macin v Wal l : 1 barril alambre. 
\V W. Lawton: 4bult08 efectos de uso. 
Compañía Cubana de Pesca y Navega-
ción : 4 cajas pescados. 
P. Morán: 1 caja cercos. 
Vilaplana y Co: 3 cajas accesorios eléc-
tricos 
Conde y Romanl: 1 caja hole. 
Ccnel Zone: 1 bulto efectos de uso. 
R Plumb: 1 fardo efectos de goma. 
Con-pañla Minerales: 1 caja accesorios, 
para auto. _ 
Havana Fmlt y Co: 2 bultos acceso-
rios sombreros. 
W Frani-KK»': 1 caja juguete. 
Southern y Express y Co: 1 bulto ex-
press. 
MANIFIESTO 1,S0S—Ferry-boat ame-
ricano H. M. F L A G L E U . capitán White. 
procedente de Key Mest, consignado a 
R. L . Branner. 
V I V E R E S : 
Morris y Co: 1,600 cajas quesos. 
Svrift y Co: 10 cajas, 88 tercerolas car-
ne puerco. . 
Aimour y Co: 4,830 piezas id id, :í95,641 
kilos abono. 
MISCELANEAS : 
Cuban Porteland Cemento y Co: 1,044 
atados duelas. 
J .Castillo y Co: 670 id fondo. 
J . Penningño: 58 piezas mármol. 
Cuba Comercial y Co: 8,000 sacos ce-
mentos, 852 menos. 
("uba Cañe Sugar: 20 bultos maquina-
rias 
Al. Díaz: 1 auto, 3 bultos accesorios Id. 
BIJOS DE K. ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s , 3 5 . H a b a n o 
EPOSITOS y 
nfcntes. Depósitos de rale-
sos, hadéndoee carga dr ea-
bro y remisión de dividendos o in-
tereses. Préstamos y pignoraciones 
de valores y frutos. Compra y ven-
ta de valores públicos e Industriales. 
Compra y venta de letras .de oambio. 
Cobro de letras, cuponaa, etc., por 
cuenta ajena. Giros sobre las prtncl-
palea plazaa y también sobre los pue-
blos de España, Islas Baleares y Ca-

















I . : 
J . : 
J , B a i c e i í s y C o m p a ñ í a 
•..«•o. 
A M A R G U R A . N u m . 3 4 . 
ACBN pagos por el cable y 
giran letras a corta y larga 
Uy vista sobre New York, Lan-
dres, Farls y sobre todas las capi-
tales y puebloi de Espsfla e Islas Ba-
leares y Canarias. Agentfes de la Cots-
paflía de Seguros contra incendios 
R O T A l * * 
MANIFIESTO 1.S09.—Vapor noruego 
F R E D E R I C K S B O R G , capitán Lnnd, pro-
cedente de New York, consignado a W. 
H. Smlth. 
V I V E R E S : 
Cueto y Co: 400 barriles aceite. 
C. F . : 25 barriles siropes. 
Compañía Manufacturera Nacional: 150 
Idem Idem. 
Granera: 6.G05 sacos garbanzos. 
H. A.: 1.500 cajas maicena. 
1,500 id id. 
1.500 Id Id. 
1,50 Oíd id. 
1,340 id id 
1,330 Itl id. 
1,330 id Id. 







2 Id id. 
2 id id. 
2 id id. 
2 id Id. 
Swift Company: 5 cajas aceite. 
Morris Company: 820 fardos tasajo, 3 
menos. 
Suero v Co: 583 cajas manteca. 
S. S. M.: 2,000 Id id, 8 menos. 
MISCKLANEAS: 
3,240: 635 fardos sacos vacíos. 
G. Iturrez Font: 4 cajas metal y amo-
níaco, 1 id drogas. 
G. H . : 500 barriles cemento. 
Cuban Trading Company: 1,000 fardos 
sa<-oa vacíos. 
ludia: 250 id id. 
P. F . : 320 f-ascos Kras. 
Vidal y Blanco: 7 bultos palamangas 
y accesorios. 
J . Barquín y Co: 21 fardos paja. 
M. Humara: 5 bultos loza. 
.1. Arbela: 2 cajas esencias. 
A. González y Co: 3 cascos macetas. 
J . González y Co: 2 cajas cubiertos. 
J . M. Pelaez: 2 cajas ctíblertos. 
Alfonso y Afló: 3 huacales loza. 
Santacruz Hno: 10 huacales palanganas 
yaccesorios, 4 bultos loza y llaves. 
Viuda de Arriba y Fernández/ 1 caja 
cubiertos, 9 cascos ella. 
Ballesteros y Ríos: 3 bultos cadena* y 
cubiertos. 
Castelclro Vlzoso y Co: 600 rojas, 4 bul-
3 bultos cadenas y 
500 rejas. 4 
N . Ge la t s y C c m p a ñ í a 
108, Aralar, 108, etqnlim a á m a s í a 
ra. Hacrn pavos par al sabls, fa-
«11 i tan cartas de crédito j 
Clrau letras a corto y 
larca visto. 
ri~T~7iÁCEN pagos por cable, giran 
I • r letr*8 11 corta y larga vista 
1 0 0 1 sobre todas las capitales y 
ciudades importantes de los Esta-
dos Unidos, üej lco y Europa, así 
como sobre todos los puehlos da 
España. Dan cartas de crédito so-
bre New York, Filadelfia, New Or-
leans, San Francisco, Londres, Pa-
rís, Hamburgo, Madrid y Barcelona. 
tos Irvza y llaves 
Ballesteros y Ríos 
cubiertos. 
Castelelro Viroso jr Co 
bultos estaño y tornillos. 
A. Castro y Co: 4 cascos - macetas y 
jupgos de loza. 
(Jarcia Maduro: 3 bultos loza. 
B. Rey Doce: 14 cascos id . i 
G. R. y Co: 1 caja id. 
E . R . : 1 Id Id. 
M. Siilrez: 1 casco sartenes. 
H. M. 1 Id loza. 
M. Alonso: 16 bultos cubos y planchas 
Fuente Presa y Co: 4 cajas barrenas y 
tubos. 
J . García: 0 cascos loza. 
Pomar v Graiño: 4 cascos loza. 
C. Romero y Co: 2 Id Id. 
G. Caiiizo Gómez: t) id id. 
Gómez Hno: 3 id id. 
E . Garda Capote: 18 id id, 1 menos. 
Miranda y Pascual: 3 id Id. 
P. Alvarez: 1. id id. 
G. Pedroarlas Co: 34 Id id, 1 caja cen-
tro de mesa. 
caja cubiertos. 8 cascos 1 barra 
' i 
M A N I F I E S T O S 
IMPORTACION 
Resumen general de víveres llegadoa a 
este puerto por los vapores americanos 
LIMON, procedente de Boston: K X f K L -
SIOU, de New Orleans: TUSCA», de Ufo-
bila. 
Arenques: 600 cajas. 
Chorizos: 255 bultos 
RObalo: 140 tabales.' 
Salchichas: 2.'! cajas. 
Ciruelas: 2.200 id. 
Vino: 00 NI. 
Jamones: 97 tercerolas. 
Tocino: 60 cajas. 
Puerco: l.Oft'l bultos. 
Pescado: 842 Id. Kucnlao: SJH2 id 
Manteca: 1,785 id 
Maíz: X.70O sacos" 
Sal: 2,990 id. 
Arroz: 999 Id. 
Papas : 6.965 bultos. 
Leche : ".ÜOO cajas. 
Aceite: 900 barriles. 
Frijoles: LToO *acoa. 
Goleta J U L I A RAMONA, procedente de 
la Guaira ( V E N E Z U E L A , ) 
Mi;lz: 1.340 sacos. 
Frijoles: 1)5 id. 
Manteca: 540 latas. 
De Key West, por los vapores MIAMI 
y H. M. F L A G L E R , de Key West, v de 
New York. \,>r los vapon-s MASCO'i'TA 
L1V y F R E U K R I C G S B O R G . 
Conservas: 13 cajas. 
Papas: 250 sacos. 
Sal: 650 id. 
Manteen : 2.6<U bultos. 
Quesos: 1,«500 cajas. 
Carne de puerco: 5,180 bultos 
Aceite: 405 Id. 
Garbanzos: 14,045 sacos. 
Maicena: 10,000 cajas. 
Tasajo: S20 fardos. 
Cerveza: L000 cajas. 
Cerveza: 1,000 cajas. 
Vino: 35 id. 
Frijoles: 807 sacos 
Arroz : 10.000 Id. 
Harina: 796 id. 
Avena: 14.760 id. 
Leche Condensada: 20.426 cajas. 
Heno: 2,748 pacas. 
Huevos: 2.300 cajas. 
Afrecho: 530 sacos. 
M A N I F I E S T O Ü^Cft,—Ferry-boat ame-l 
rieano J . R. P A R R O T T . capitán Phelan, 
procedente de Key West, consignado a R. 
L. Branner. 
MADERAS: 
A. M. Puente Co: 5.775 piezas made-
ras. 
F. Benemells Co: 8,676 Id Id 
Sabater Bros: 4.270 Id id 
V. Vlldosola: 3.500 Id id.' 
S. Garrlga (Cienfuegos) : L209 Id id. 
Badianes Sugar Co: 2,547 Id Id. 
M I S C E L A N E A S : 
Hershey Corporation: 81 piezas de ace-
ro, 3 bultos pernos. 
E . del Norte: 400 cnñetes espigones 
Central Manatí: 6 bultos carros y acce-
sorios. 
P. Anduja: 186 bultos muebles. 
Central Tuinicú: 4 bultos maquinarias. 
M A N I F I E S T O !VJB05.—Goleta Inglesa 
RUHV W, capitán Wrighpson, procedente 
de Halifas, consijmada a J . Costa. 
No marca: 13,303 piezas de madera. 
M A N I F I E S T O L806.—Vapor americano 
ESPERANZA, capitán Jones, procedente 
de Veracruz y escalas, consignado a W. 
H. Smlth. 
D E VERACRÜ' 
T 
loza 
utalarruchi y Co: 3id id, 2 cajas cu-
biertos 
T E J I D O S : 
Alvarez Valdés y Co.: 8 cajas tejidos. 
Fernández y Rodríguez: 2 Idem Idem. 
J . García y Co.: 1 Idem Idem. 
González Villaverde y Co.: 6 Idem Idem. 
R. R. Campa: 2 Idem Idem. 
R . García y Co.: 3 idem Idem. 
F . Gómez y Co.: 1 idem Idem. 
J . G. Rodríguez y Co.: 6 Idem Idem. 
F . Blanco: 2 idem idem. 
B. Ortiz: 5 idem Idem. 
Rodríguez González y Co.: 7 idem Idem. 
Vnldés Inclán y Co.: 11 idem idem. 
Suárez Rodríguez y Co.: 1 idem en-
cajes. 
Oter. y Díaz: 2 Idem tejidos. 
Prendes y Paradela: 2 idem idem. 
J . Eeiva: 1 idem idem. 
F . G. 6. : 1 idem idem. 
Pumariega García y Co.: 3 Idem Idem. 
Sinchea Valle y Co.: 1 idom idem. 
J . F . López: 2 idem idem. 
Castaños Gaiíndez y Co.: 8 idem idem. 
Gómez Piélago y 'Co.: 5 idem Idem. 
M. Isaac: 4 Idem idem. 
Izagulrre Menéndez y Co.: 3 idem id. 
Sobrinos de Gómez Mena: 4 idem Idem 
González Maribona y Co.: 2 Idem idem 
Oteiza Castrillóu y Co.: 1 Idem idem. * 
González y Suárez: 5 idem Idem. 
García Tuñón y Co.: 6 Idem Idem. 
E . Menéndez Pulido: 3 Idem idem. 
L . Martínez: 15 Idem Idem. 
A. Fernández: 2 idem Idem; 3 Idem de 
pañuelos; 8 idem encajes. 
Escalante Castillo y Co.: 2 idem idem • 
36 bultos finta 1 caja paraguas. 1 Idem 
agujas. 
Rogelio Muñoz: 1 caja tejidos. 
Amado Paz y C . : 1 Idem Idem; 1 Idem 
encajes; 1 Idem medias; 2 Idem p a ñ u e -
los. 
idem Idem; 2 Idem S. Fernández: tejidos. 
Fernández y Co Idem Idem: 
García y Sixto: 1 idem idem. 
Toyos Tamargo y Co.: 6 Idem Idem. 
Martínez Castro y Co.: 6 Idem idem 
Huerta Cifuentes y Co.: 4 Idem idem 
Daly Hermano: 4 idem idem. 
F . Bermúdez y Co.: 1 Idem idem 
Suárez ln fiesta y Co.: 5 idem Idem 
Inclán Angones y Co.: 0 idem Idem. 
.M. Burges: 2 Idem Idem. 
Prieto García y Co.: 1 idem idem 
Sobrinos de Nazábal: 2 idem Idem 
Solis Entrialgo y Co.: 12 Idem Idem 
Lizama Díaz: 20 idem idem; 1 caja de 
tapetes. 
R . Bango y Co.: 2 cajas esencias; 2 
Idem tejidos. 
DROGAS: 
M. Johnson: 20 barriles sirope: 57 bul-
tos drogas. 
MANIFIESTO 1.810.—Vapor americano 
L I V capitán Jornstad procedente de New 
York consignado a W. n . SmlCh. 
VÍVERES: 
F . Martínez: 150 sacos sal. 
Claudio Conde: 1000 cajas cerveza; i 
menos. 
E . Machín: 18 cajas vino. 
Nestle Milk Co.: 19259 cajas leche; 33 
menos y 60 en duda. 
Carbonell y Dalmau: 175 sacos de fr i -
joles. 
Zabaleta y Co.: 233 Idem Idem. 
Carvajal y Os-ballln: 400 idem Idem. 
Ervitl y Co.: 680 sacos avena. 
Y . M . : 120 idem Idem. 
Echevarri Hermano: 2000 Idem Idem. 
World Wlde T . : 3000 Idem Idem. 
Lastra v Barrera: 610 Idem Idem. 
R . Palacio y Co.: 1000 idem idem. 
P . y Co.: 250 idem Idem. 
M. Barrera y Co.: .r>00 idem Idem. 
T" Ezquerro: 500 idem Idem. 
P . C . Lange: 20 cajas vino. 
G. : 10 cajas carne puerco. 
Yen San Cheon: 10 Idem Idem. 
San Fac: 10 Idem Idem. 
1.̂ 01: 2 Idem Idem. 
Fernández Trápaga y Co.: 10 Idem Idem 
4 idem mautsca. 
¿. Barros: 25 idem idem 
Kamos: 26 idem idem. 
Eetévauez y Garcéía: ôu idem 
puerco. v 
Cuartel Maestre General' 773 ^ 
n0S. S. C . : 5400 sacos avena ^ 
M I S C E L A N E A : 
Kaffier E . Co.: 300 pacas b e n ^ . 
Kitoven: 20 cajas lustre. ^ T O a . i 
Suárez Carasa y Co.: 4 cala» _ 
de escritorio. «fc(to 
M. Jhonaon: 3 cajas sifones- 31 
drogas. ' Ida. 
A . K . Langwith: 3 bultos iná0nl. 
accesorios. " « a n i ^ 
Gaubeca y Co. : <1< atados án«n,i 
^ . o : 1O003 barriles cement^0^ 
West India Oi l : 7500 cajas ¿1. , 
34 barriles aceite. ««««lija 
C Jordi: 4 cajas impresos 
Fernández Hermano: 0 caja» efart-
albasto. „ „ 4, 
Kubiera Hermano: 3 cajas somK. 
F . Taqueohel: 9 cajas droga, V ^ X 
sulas. , . , . 
E . Sarrá: 44 idem Idem. 
F ! Herrera: 4 cajas droga». 
N . Avlgnone: 10 idem Idem' 
Secretario de la Comisión de 
de Arte: 2 cajas moldaras. ••"Cía^ 
Santamaría Sáenz y Co.: 4 tamboi». 
bisufito. „ , S 
C . : 260 barriles ceniza. 
GV H . : 2 Idem idem. 
W . A . Campbell: 443 atados UaiW. 
11008 barriles cemento. ^^M; 
T E J I D O S : 
Sánchez y Rodríguez: 2 cajas telia^ 
Gutiérrez Cano y Co.: 3 Idem idinf*" 
Cobo Pasou y Co.: 2 Idem idem 
Sobrinos de Gómez Mena: 2 idem IA 
F . Blanco: 1 idem botones. ,a**. 
Castaños Galíudez y Co.: l i ^ 
dos. 
Fernández y Rodríguez: 4 Idem 
Menéndez y Rodríguez: 2 Idem fli*" 
F . Tihiesta: 3 Idem Idem. Qení. 
J . Pineda: 2 idem idem. 
j ' . García y Co.: 1 idem Idem. 
Alvarez Valdés y Co.: 6 Idem Id*» 1 
M. Flal fol : 1 Idem Idem. ^ L 
M A N I F I E S T O 1811.—Vapor ameri« 
W A C O T A procedente de New Yorfi TÍ* 
pi tán Peterson. .consignado a w « 
Smlth. ' tt• 
V I V E R E S : 
Granera: 7360 sacos garbanzos. 
Compañía Mercaintil: 10.000 sacos 
•roz. ! 
Cuban Cañe Sugar: 7T9 sacos harina- 1 
en duda. 
Central Rosario: 17 idem Idem, 
Nestle Mllk Co.: 50000 cajas leche 
Cuartel Maestre General: 19700 paca¿ j . 
heno. 
M I S C E L A N E A : 
Pintura Azu l : 646 atados barras, 
3.246: 371 fardos sacos vacío». 
M A N I F I E S T O 1.812.—Vapor no roes. 
L A N D V A R D , capitán Mass. procedente d. 
Newport News, consignado a Munson s 
Llne . 
Ferrocarriles Unidos: 4643 toneladas d. 
carbón mineral 
arroz. 
M A N I F I E S T O 1813.—Goleta amerlcan. 
F . B . B A L A N E , capitán Hallwell, procZ 
dente de Pensacola, consignada a J . Qot-
ta. 
Cuban Lumber Co.: 549 piezas de BU. 
dera. 
M A N I F I E S T O 1814.—Goleta amerieam 
B . R . Smlth, capitán Stuart, precedenu 
de Charlestown, consignada a J . Costa 
Orden: 812 toneladas de carbóu ¿L 
neral. 
M A N I F I E S T O 1815.—Goleta venezolan. 
J U L I A RAMONA, capitán Ramírez, proeí 
dente de la Guaira y escalas, consltrnad. 
a A . J . Martínez. 
C . Costa: 35 sacos frijoles; 1346 \im 
m a í z ; 540 latas de manteca. 
t-i ^ " ^ E S T O 1816.-Goleta americta» 
F A N N I E i F A Y , capitán Berden pro» 
dente de Tampa, consignada a j \ Coita 
Orden: 7413 piezas de madera. 
Continuación de la carga del vapor am» 
rieano T S C A N que procedente de M«bi 
la l l iegó a este puerto el lunes, vê in 
manifiesto 1801. ^ 
M I S C E L A N E A : 
Tabeada y Rodríguez: 20 huacales tan-
ques. no vienen. 
A lJ ió : 104 Idem Idem, no vienen 
Pona y Co.: 50 Idem Idem, 12 bidelea 
no vienen. 
Purdy and Henderson: 24 idem, 13 bul-
tos tanoues, no vienen. 
A E C L e ó n : 2.200 atados cortes, no vienen. 
Hiavana Fruit y Co.: 4.000 atados cor. 
tos. no vienen. 
F Palacio y Co.: 209 bultos alaabarte-ría. 
J iménez Rojo. Padre: 57 bultos uec*. 
sorlos eléctricos. 
Cruaellas y Co.: 110 tambores soda, 
ría n Esperanza: 5 bultos maquina-
ria; 
Y González: 2 cajas jabón. 
Barreras y Co. : 25 idem idem. 
V. . K^btos y t-'"-: 5 cajas toallas. 
Central Cunagua: 13 bultos maquinarla 
le^i A Van Hornman: 10, buultos arbo-
Havana Electric Ry P. L v Co.: 2» 
cajas aguarrás. 
G Alvarez: Manzanillo: 390 pares (al-
zado, 1 letrero. 
Chrlstic Sipp Yard: 16 cuñetes cía-
vos 20 pares estopa 1 bulto )ii-:,;!iinrl». 
Rodríguez y Aramburo; 1- caja mediaill 
f F Prieto: 1 idem Idem. 
López, R íos y Co.: 1 idem Weui. 
B Rosera: 1 idem idem. 
J López B . : 2 cajas cubiertas. 
J Pascual Baldwin: 46 fardos colchonf-tas. 
F. TaquAf-hol : 7 buhacalcs drogas 
Hermanos Fcrnándtz: 21 cajas i>lic;is. 
Lykes Bros: 150 sacos estearina. 
Fabrica de Hielo: 775 cajas malta, 
•i ¿Horter : 31 pucas desperdicie» di 
yute. 
Torrance y Portal 419 barriles alquitrán 
SC. menos. 
Hernández y aldés: 2 cajas sarodía-
gos. 
C Silva (Pinar del R í o ) : 1 huacal clavaa 
Antiga y Ca. : 35 bultos accesorios tiec 
trieos. 
Vlldosola: 700 piezas adoras 
Fuste Bertrán y Co.: 75 idem idem. 
E BU: 1000 atados mangos. 
„ ' P A R A C A R D E N A S 
M Galdo y Co.: 40 cajas Implemento! 
de agricultura. 
„ „ l'ABA G I B A R A 
I Parajon: 177 parea calzado. 
PAUA NUF.VITAS 
N Suera y Co.: 6 bultos meches 7 * 
tufas. 
._ _ P A R A A N T I L A (ÑIPE) 
Í'J Hennlllo: .J-JÍI pares calzado 
PARA N U E A GERONA. I S L A PINOÍ" 
C F Fetter: bulto a provisiones y i*' 
bon 
0 L Mil 
50 idem 
cajas Jpabon. 
Shepherti y Co.: 100 cajas gasolina. 
P A R A MATANZAS 
1 rechaga y Co.: 120 barriles aceite, » 
bultos pintura, 500 cajas gasolina. 
Sobrinos de Bea v Co : 100 -fabos. 
Central J e s s ú Mari a: b bultos maam-
narla. 
Riera y Co.: 25 barriles grasa. . 
J . Cabanas y Co. : 9 bultos talabartcr* 
l i l i : 20 rajas leche. 50 sacos aven-
grainos, 10 bultos provisione», • 
Continuación de la carga del vap* 
americano LIMON, quo arribó a este poy 
to, procedente de Boston, según mar1' 
flesto 1802. 
M I S C E L A N E A : 
Pcrnas y Menéndez: 13 rajss suspe"-
decores. 
Troncenco Martínez v Co.: 2 cajas mH-
días. 
T C W : 2 Idem Idem. 
P Tihiesta: 5 bultos enero. 
García Díaz v Alvarez: 2 idem idem, 
C Diego: 8 cajas sillas 
González y Co.: 5 bultos valmla* 
J S Gómez y Co.: 27 Idem idem. 
J Aguilera y C e : 33 idem Idem. 
Aspuru y Co.: 7 Idem Idem. „.„ 
L Damboreneafl 1 bulto aíce>-or;os «o» 
Suarez Carasa y Co.: 3 bultos cera. 
M K o h n : 5 bultos alambre. J 
Cuaurtel Maestre General: 10 bultos» 
J A Vázquez: 793 bultos alambro-
E Manzano: 1 caja celnlondes. <.— 
Hotel P laza: 2 cajas toallas, 2 
servilletas. , ^-j 
Marina y Co.: 500 cajas pintara, M ^ 
tos válvulas. 
Ey Bazar: 09 cajas eiilar 
5490: 10 Idem Idem 
545*4 : 22 Idem Idem ' — 
5918: 7 idem Idem. 
S5S0: 25 idem Idem. 
«394: 12 Idem Idem. 
6*28: 2 idem Idem. 
FM K e y t : 1 bulto maqnincrlA 
Rotulado: 2 Idem idem. 
R C : 5 cajas medias. 
J C C : 1 idem eide'm. 
J A : 1 idem algodón. 
O C y Co.: 1 idem cepllloc 
Ballesteros y Rios: 3» bultos al»1»^ 
6: 15 barriles aceite. 
E Rlcart y So.: 10 idem Idem-
C C : 40 Idem idem. 
23: 34 idem Idem. 
33 : 34 idem Idem 
Ataluce y Co.: 5 Idem Idem-
A Dominguez: Ibultos ormas. 
A. A . : 2 cajas medias. . c t f 
A Mamiz: 1 raja algodón. 2 lô 1" 
ton, 2 Idem lustre. 10 idem contcns. 
C A L Z A D O Y F K R R F / i R I A : , Ao ' 
Rodríguez y Co.: 10 cajas cala»'»"' 
H L lano y Co. : 5 Idem ide 
R Victorero: 2 Idem Idem 
Garda Encay v So : 1 Idem, 
avisos. 




^ ^ ^ ^ 
avena, 
«ifones; ^ ^ 
cemento ^ 
•esos, 
c¡1-f" efecto, ^ 




: * tambor^ ^ 
U 1 A K 1 U U K L A IVlAKlf<A A b r i l 3 de 1 9 1 8 . PAGINA SIETE 
• 
2 caja* t e j i ^ 
em Idem. 
íones. Ídem l ^ 
o.: 1 Idem tea. 
iem idm ^ 2 : 
n, 
i idem. 
6 idem Idea. 
! ^ew Yorfi ^ 
lado a w" j 
irbanzos. 
10-000 sacoe , 
> sacos harina; 
ím Idem. 
1 cajas leche 




ss, procedente • 
do a Munson 
1643 tonelada* 4, 
oleta amerlcani 
, Hallwell, prW 
Igmada a J . Co». 
9 piezas de n». 
boleta amerleaju 
tuart, procedent» * 
da a J . Costa, 




¡joles; 1846 \im 
teca. 
oleta americam 
a Berden. proc«. 
iada a J . Costa, 
madera. 
;a del vapor am« 
medente de Mobi-
el lunes, según 
20 huacales tau-
• . no vienen 
Idem, 12 bidelea, 
24 idem, 13 bu-
idos rortes, n« 
i.000 atados cor-
bultos alaabarte-






nltoH maqul^arls | 
1*3 buultos arbo-
L y Co.: 2» 
: r.90 pares (al-
io o 1 fletes cía. 
bulto MV:,;'.IÍnrl«. 













1 huacal clavo», 
s accesorios t!*c 
aderas. 







:os meches 7 * 
(ÑIPE) 
calzado. 
I S L A P I N í * 
provisiones y J»* 
e, 50 sacos aven-
as provisinne*. • 
fajas ffa^oltnt-
SÍÁB ^ 
irrites aceite. -» 
s gasolina. 




rga del « P * 
-ribó a este r̂ er 
n, según maui-
3 rajas snsp«n-
o.: 2 caja» 




, accesorio* «Bl<7 
5 bultoe eert, 
ubre. ,] 
tos nlambí* 
üonJes . 1tíS 
toallas, 2 10 
1« ^ B pintan. 
q n l n « í ^ 
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P A R A L A S D A M A S 
Por fa CONDESA DE C A N T I L L A N A 
C O R R E O D E L A M U J E R [ 
POS XADRIMTAS 
DE ACTUALIDAD 
"¡Soldado Pascual Tricart, Ysy ca^-
ta i«ara tí!" . , „ 
En un extremo de la trinchera, el 
muchacho que lleva el rancho alarga 
un sobre azul al soldado, que eiUen-
de la mano. ¿Tendría por fin notician 
de su mujer y de su hijo, abandonados 
en un territorio invadido y de los que 
hacía tanto tiempo que no podía saber 
Pero la letra era muy diferente y 
su alegría decayó. Rasgó maquinal 
mente el sobre y se encontró con un 
pliego satinado y en él escrito con le-
tra clara, pero no muy menuda, lo si-
guiente. 
"Querido soldado: 
Somos las dos tus madrinas desde 
aver que elegimos tu nombre (con el 
fin de favorecerte en cuanto nos sea 
posible) en una lista. Dinos lo que te 
hace falta. Mamá y mi abuelo nos lo 
darán para tí. 
liy y Teresa.'* 
Fecha v señas correspondientes. 
El soldado Pascual Tricart. no obs-
tante, su desilusión, acabó por son-
reírse y aquellas dos gentiles madri-
nitas tomaron a su vista el aspecto 
de lo dulce y lo inesperado. Reflexio-
nó un poco, y se preguntó a sí mismo: 
"¿Qué me falta...? ¡Tantas cosas!..." 
Se decidió a escribir y trazó cor. 
lápiz estas líneas. 
"Mis queridas madrinas: 
Me falta algo que ni ustedes, ni su 
mamá, ni siquiera su abuelito pueden 
enviarme: me falta un abrazo de mi 
mujer y un beso de mi hijo, cuyo pa-
radero ignoro. No pudiendo loprar eso. 
creo que no me disgustaría recibir un 
par de zapatos y algún tabaco. 
Mi salud buena, por ahora; se la 
desea a ustedes igual, su ahijado. 
Pascual Tricart,'* 
Unos cuantos días después, recibía 
el soldado un voluminoso paquete, 
conteniendo, además del calzado y de 
los tabacos pedidos, un peine, un cor-
taplumas, hilo, agujas, botones y sobre 
todo ello, una bufanda, no muy há-
bilmente tejida, y de forma algo ra-
ra, con esta mención impresa en un 
papelito sujeto a ella. 
"Está hecha por 
Lfly y Teresa.** 
¡Cosa extraña! Aquella original bu-
fanda de extraños colores, fué lo que 
más le agradó al pobre soldado, y 
cuando se la envolvía al cuello al dis-
ponerse a dormir, decía siempre: 
"¡Niñas más buenas! Me han manda-
do más que bufanda, una nlhaja y 
creo qu^ hasta un talismán porque 
imagino que me da valor y suerte." 
AlgTln tiempo despivii?, aprovechó 
una ocasión para enviar las ¡nguien-
tes líneas: 
"Queridas madrina»: 
Diceji que he hecho una proeza, 
aunque yo no estoy muy seguro. Me 
han ascendido, porque recibí ¿demás 
un arañazo; poca cosa; ¡come leva-
ba puesta la bufanda.,.! Ya he salido 
del hospital, 
C o m e r c i a n t e : 
Haga que el publico al 
necesitar un articulo, pien-
se en Vd. 45 
Logre ese fin, anuncian-
do copiosamente. El anun-
cio imprime en la mente 
del publico su casa, su ne-
gocio y las ventajas que Vd* 
le brinda. E l anuncio con-
vence y el público va a las 
casas que anuncian, '~-
El anuncio de periódico 
es el mejor medio de publi-
cidad. Es rápido, muy efec-
tivo en sus resultados. 
^ Nunca lo visitare para 
pedirle su anuncio, porque 
no gusto molestar al co-
mercio. Cuando quiera ha-
blar de anuncios, pídame 
detalles, ios daré gustoso. 
Mis «rec ios son ios mis-
mos de ios periódicos 
P R O P A G A N D A S INDUSTRÍALES 
Y C O M E R C I A L E S 
ESPECIALIDAD EN ANUNCIOS 
OE PERIODICOS 
- A G U I A R 1 1 6 . 
Telé f . A-5212. Apartado 1632 
G I N E B R A A R O M A D E W f l l E E 
U N I C A L E G I T I M A 
D E P O S I T O G E N E R A L : 
E D U A R D O A G O S T A 
S a n I g n a c i o 1 0 6 . - H a b a n a . 
C 
A g u a d e C o l o n i a 
= M D r . J H 0 N 8 0 N = 
PREPARADA » « « 
con las ESENCIAS 
m á s finas u a » 
EXQUISITA PARA EL BAÑO Y EL PAlUELO. 
De T e i t i i DK06DEBIA JOHNSON, OWspo, 3 0 , e s p i n a a A p t a r . 
J 
T I N T U R A f R A N C E S A V E f i E T A L 
LA MEJOR y MiS SENCILU DE IPLICíR ' 
D e v e n t a e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m ^ c i ^ s y D r o g u e r f a . 1 
O p o s i t o : P e l u q u e r i a U A C E N T R A L . A ^ u i a r y O b r a p í a 
f Les remito un tintero hecho con un 
obOs que cayó a mi lado. 
Su ahijado, el cabo 
Pascual Trlcurt." 
A partir de aquel día se estableció 
i una no interrumipida corresnonder-
cla entre el ahijado, de ne&ra barba, 
y las madrinas de rubios ri^os; co-
¡ rrespondencla encantadora y ¡lena de 
i sencillez y cariño; ¡y cuánto ansiaba 
i el pobre cabo que se batía tan ani-
mosamente, las cartas de sus dos ma-
I drinitasí 
Un día recibió una que decía lo si-
guiente: 
"No cesamos de indagar el iarade-
ro de tu mujer y de tu hijo, y. . ¡va^ 
ya si los encentraremos» 
Tenemos que darte la alegria de 
que mi papá no ha muerto; no está 
más que prisionero; pero mamá llora 
todavía." 
Pasaron algunas semanas sin que 
Tricart recibiera noticias, ha t̂a quo 
una carta de la madre de sus protecto-
ras, le refirió que las niüas etjtaban 
con tos ferina y que no podían escri-
birle, con lo que el pobre cabo se em 
contró muy triste y desamparado, co-
mo si se tratase de sus propias hijas. 
:Y es que lo ligaba a aiuelh.s niñas 
desconocidas un afecto especial, que 
infiltraba en su vida el hechizo, la 
gracia y la poesía! 
Por fin, uu lluvioso día de Otoño 
e] cabo furriel le entregó una carta 
que contenía estos renglones: 
"Si puedes, procura obtener un per-
miso, que mi abuelito hará por que te 
lo concedan. Ya es tiempo de que nos 
conozzcas y de que te enterea de al-
gunas noticias que hemos recii ido y 
con las que pensamos sorpr'-uderte. 
¡ñon más buenas!... Pero no adivi-
nes nada hasta que nos veas, porque 
se le quitaría la mitad de la gracia a 
todo." 
"¡Qué días vas a pasar en imeatra 
casa» . Ven pronto." 
;Un permiso!... Nunca se Ifi había 
ocurrido tal idea. Todos sus compa-
ñeros se habían aprovechado de al-
gunos; pero él ¿para qué los quería, 
sí no abrigaba la esperanza de reu-
nirse a los suyos? 
Se apresuró sin embargo a solici-
tarlo y vió no sin extráñela que se 
otorgaron en el acto. 
Su contestación a las niñas fué la 
siguiente: 
"¡He obtenido el permiso!... Den-
tro de tres días me pongo en mar-
cha." 
Brillaba radiante el sol en su cie-
lo sin .M.bos, cuando en el anoén d̂  
la estación un cabo, joven y robusto, 
cuyo capote descolorido indicaba de 
donde venía, miraba a todas partes 
con aire indeciso. 
De pie, ante la puerta de salida, una 
señora joven y un caballero anciano, 
acompañados de dos niñas dy ocho -
diez años respectivamente, miraban 
con gran atención a cuantos desfila-
ban ante ellos. 
De pronto un doble grito V.otó de 
los labios de las niñas, que exclama 
fon: 
"¡Nuestra bufanda!... ¡Es é l ! . . ." 
Y desprendijí/ndose d)D las manos 
quo se enlazaban a las suyas, corriy-
son, sin poder dominar su impulso a 
abrazar a su ahijado. 
" Con que son ustedes mis madri-
nas!" balbuceó aquél lleno de emoclfn 
y sin saber cómo, se vió sen'ado en 
un elegante automóvil y rodeado de 
las oprsonas más distinguidas que pu-
.lo nunca imaginar. 
"¡Qué alfgría que hayas venido!... 
Te gustaban nuestras cartas, ver-
dad"' le preguntó una. 
Y sin darle tiempo a contestar, aña-
dió la otra: "¿Para qué te exponías 
tanto en la guerra? ¡Qué bonito que 
nos hubiéramos quedado las dos sin 
ahijado!..." 
Fl pobre cabo no sabía qué contes-
tar; pero dudaba a veces de el esta-
ba despierto o si soñaba. 
"¿Sabes que ya hemos logrado ave-
riguar?"... dijo con cierta ligereza 
Llly. 
"¿Quieres callarte?" interrumpió 
Teresa, mientras su madre y su abue-
lo se reian al oírlas. 
En aquel momento llegaron a la 
puerta de una suntuosa casa v un gri-
to de delirante gozo se escapó de los 
labios del asombrado cabo. 
¡MI mujer! ¡mi hijo! exclamó lan-
! zándose hacia ellos y perdiendo la 
I noción de cuanto le rodeaba. 
Pasado el primer momento de de-
lirante gozo, lo dijo Lály: "¡Qué bue-
no es tener madrinas, verdad? ¿Vec 
como los encontramos?..." 
| Pero es que ustedes no son unas 
¡madrinas como las demás: le contes-
' tó Pascual llorando y riendo a un 
mismo tiempo: ustedes son dos ánge-
les que han bajado del cielo para mí! 
UVA LAGRIMA 
Bul veces vi tus límpidas pupilas 
del pesar por las sombras anubladas, 
i y lágrimas copiosas hilo a hilo 
caer de tus pitañas. 
Mil veces te of decir entre sollozos: 
"¡Qué desgraciada soy, qué desgracia-
(da!*-
mientras yo contemplaba sonriendo 
tus pasajeras ansias. 
Ayer, sobre tu pálida mejilla 
vieron redar mis ojos una lágrima. 
¡Una sola! y tus labios contraídos 
ni una queja exhalaban. 
Y esa lágrima triste y silenciosa 
De Tui; Ctiormes, Crepé 
de China, Georget 
ESTAMOS YA EN POSESION 
DE GRANDES REMESAS DE 
Vichi, Voile, Organdí 
Muselina 
Propios para k estación canicular, y adecuado para todos 
los actos sociales, calle, paseos y playa, los que liquidamos 
desde 
Todos de originalidad insuperable, unido 
a la elegancia y economía de 10 a 50 
por 100. 
G r a n d i o s o e s t a m b i é n e l s u r t i d o d e 
B L U S A S d e G e o r g e t , d e s d e 
$ 4 = 9 8 
B l u s a s d e O r g a n d í y M a r q u i s e t , d e s d e 
9 4 c e n t a v o s 
S A Y A S 
Variedad de estilos y coló- í 1 1 0 en ade-
res, las realizamos desde Y ' " J O lante 
C O R S E T S 
I 
D e s d e 4 8 c e n t a v o s 
En ropa interior para señoras y niñas, tenemos 
un magno surtido y ofrecemos piezas desde 
2 0 c e n t a v o s 
Para Caballeros 
Sin reparar en precio queremos terminar todas 
las existencias de CAMISAS, CORBATAS, CAMISE-
TAS, &, 
MEDIAS Y CALCETINES para todos los sexos 
y edades, desde 
2 o c t s . a $ 5 - 0 0 
En todo obtendrá una economía mayor de 
10 a 50 por 100 
Visite, no pierda tiempo y aproveche la opor-
tunidad que ie ofrece la 
w 
bailó con la afamada orqueeta del i>ra 
fesor señor Rogelio Barba. L a entrad 
principal se encontraba prlmorosaiuenl 
adornada presentando un bonito conjuS 
to. Asistieron algunas comparj 
He aquí los nombres de las niñas y ni 
ños que asistieron y los trajes que vea 
tlan. 
Ni lñas: Georgina Estrada, de CUrcanaJ 
na. Carmellna Taborea, de Gitana- Mari 
Antonia Pesuela, de MuCeca; Ofelia Pa 
auela. Florista; Trina Fonce. Bailarina 
María Martínez Pastora, de Watcau; Llol 
sa Xíayol, Idem.; Hilda Muller. de Kara 
Ja Francesa; Anelia F . de Castro, H1J 
del Támesis; Conchita Blanco. Padega 
Margot Idal, Japonesa; Zoila Ozuna, Bo 
t6n de Rosa; Lidia Costales, Crua Roja 
Luisa Majó, Capricho; Margot Majó, G | 
tana- Nena Villegas, Aldeana; Ermid 
Ruiz'Castañeda, Moñeca; Cira López. Pa 
ciega; Sara Betancourt, Lurio; Gloria E l 
tévez. Li ir io: María Aurora de Valle. Co 
lemtina: Altagrada Valdés, Jardinera 
Beléu Echemendía, Bailarina; Margo 
Ladd. Aldeana Española. 
N i ñ o s : Osraldo Fernánde», de Casta 
Gitano; oJrge y Carlos Manuel Fernán 
dez de Castro. Payaso: Alberto Díaz Co 
mas, de Cupido; Paquito Prieto, de X a 
che- Francisco Valdés, Payaso; Ose* 
Cruz Muñoz, de Día; José Ladd, de Pie 
rrot: Panchito y Jes osito Calzadilia. dt 
Manlneros; Panchito Prieto, de Lucha( 
Josó M Muzaurieta. de Prensa. De sala 
Lnlsa Martínez. Aurorita Corral, Estha 
M-ueu. Ofelia Pesuela. Carmlta y Dolora 
Castillo. Eulalia Díaz. Juanela Steegen 
Jorge Vargas, de Plerrot; Ta relia Mas 
cuello. Maris Teresa. Margot y Hprte» 
sia Cabricano, Estrella Morán. Zoila Ea 
trella Corté*, Inés María y Graciela Ruii 
Isabel Enriqueta y Gloria Morán, F6 Ca 
nalejo, Carmellna Guerrero. Sara e Isab« 
Patierson. Mirta y BAta Bello y las 
ñora), Asunción ParreQo de Navarro, An 
drea Orta de Oilzadllla. Enriqueta Osea 
guerra de Oanalejo. Blanca Mayol r lud 
ae Guerrero. Conchita Justinianl di 
E haniz. Casilda Sánchez de Díaz Ca 
m.-»!», señora de Vargas y señora de Bel 
trán. 
Se rifó entre las niñas una precio* 
muñeca que le tocó a la niña Hortenclj 
Zoraida Aceredo y entre los niños se rifl 
un bonito barco que le tocó en suerU 
al niño oJsé Ladd. También se repan 
tieron preciosos bombones en elesrantai 
estuches. Aprovechándose del baile d 
los chicos también bailaron los mayoral 
de ambos sexos en gran nAmero, sallen 
do todos con gratos recuerdos de ea 
bonita fiesta. 
Y para concluir le estoy muy agradec* 
daron a tomar los nombres de los nlñot 
y niñas y los trajes que ludan. 
E X CORRESPONSAL. 
¿De qué se compoiie 
la "Ovomaüine! 
La OVOMALTIXE está compuesti 
con los mejores alimentos de la Na» 
turaleza. —malta, leche, huevos y ca* 
cao, nada más—ningún otro productí 
químico—y combinados por hábil pro-
cedimiento secreto en la Fábrica di 
Berna (Suiza.) quo los convierte et 
granulillos ligeros y porosos. Esto» 
granullllos se disuelven instantánea-
mente en leche caliente o agua, for-
mando una deliciosa bebida que pue-
de tomarse con las comidas y si SÍ 
prefiere, entre comidas. 
Adopte la OVOMALTINE para su 
bebida de desayuno y por cada taza 
que de ella beba usted obtendrá une 
alimentación igual a tres huevos, ma-
yor alimentación sin mayor trabajo en 
la digestión, un aumento de alimenta-
ción que irá enseguida y tofalmentfl 
a sus diluías nerviosas, cerebrales 5 
corporales, llevándoles justamente 
los materiales fortificantes cjrstruc-
tlvos y reparadores que necesitan. 
La OVOMALTINE será para usté»! 
un manantial de nuevas energías, su 
sistema se tonificará, no estará usted 
propenso a adquirir enfermedades, le 
ayudará a restablecerse de cualqui«r 
dolencia rápidamente y le ptírmltiri 
resistir cualquier exceso de trabajo, 
bien sea cerebral o corporal. 
La OVOMALTINE se vende «n latan 
en todas las droguerías v farmacija. 





LD Gran Juguetería 
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L I A N O 
lia recibido grandioso y va-
riado surtido do artículos do 
plata alemana calidad "nltra. 
extra** garantizada por machos 
años; de macha novedad pro-
pios pora regajos. 
Juegos para tocador, com-
puestos des cepillo para cabe-
za, peine, cepillo para polvos, 
espejo, polveras con sa motera. 
Juegos de maaicoart*comple-
tos y saeltos; Joyeros, guarda 
alfileres, violetero», floreros, 
centros de mesa, fruteros, bom-
boneras, juegos de café y de the, 
buleraa. Juegos de refresco, 
marcos para retratos, tarjete-
ros, manteqolllorag, neveras de 
mesa o infinidad de otros ar-
tículos^ 
Las calidades de esta plata, 
son garantizadas; se puede gra-
bar sobre estos artículos mo-
nogramas y cuantos adornos se 
oniera cerno si fuese sobre pla-
ta pura. 
Se ha recIWdo gran snrtfdo de 
lugiiotos de novedad para Afio 
Jíuero y Rejos. 
I 1 
más elocuente cuanto más callada, 
me hizo llorar; ¡porque era la primera, 
que brotaba del alma! 
L . Sipos. 
m 1 L A S M Á P N A S BE E S C R I B I R "DUVEg y o t r a s * a r e * s l e $5.00 ó m á s 
VE8TAS AL C 6 . \ T A M T k P l i Z f t S 
DESDE CEIBA MOCHA 
DESDE GÜANABACOA 
Marzo, 31. 
VOLARON A L C I E L O 
El tao^ar de los esposos Morn-Guanche 
se halla entristecido con la Uesapariciftn 
ilc su primera hija oZniida. 
Tan-.í>ién ha recibido por el cable, la 
triste noticia de fallecimiento ocurrido en 
Ksj.afla de uno de uu» hijos, el inteligen-
te nifío Manolo Romeu y Plaz. A ambos» 
¡•adres acompaño en sti dolor J les deseo 
la resifrnación necesaria. 
E L B A I L E I N F A N T I L 
E l domingo, a las dos de la tarde, tu-
ro efecto en los salones de nuestro Luceo 
el bonito baile infantil de disfra». Sel 
Abril, lo. 
E l 30 del mes prftximo pasado, se cele-
bró ea los salones "UnlOn Liceo." un 
gran baile. roncurrJeron elegantes da-
mas j damiías, recordando entre e l „ ,a 
las señoras Consuelo González de Ben i -
to .U€»sarlo l»Iaz de Calonge, Caridad K e -
caüo de la Kosa. Herminia Gebert •viuda 
de Linares, Teresa (luirá de Várela. Ca-
rola Gnira de Sotnariba: y las sefloritas: 
Llda. Bella. Celia y Cuqulta (Jarcia: Ma-
ría. Celia y Lucia Borge-s: María Teresa. 
Victori; Cuca Linares: Zoila Glbert; Car-
n>en v Esperanza Lturria: María Jul ia 
Pérez: Lilia OJeda: Teresita Marton; 
Quelita Ramos; Nenlta Cantillo: Cnnnen 
Caíonge; Nina Pérez: Leonila Rodnguea 
y Carmellna la Rosa; Tomasita Becanoy 
bellísimas todas. 
Termini^se la fiesta a hora muy avan-
zada y quedó lucidísima. 
E L CORRESPONSAL. 
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L O S H O O I J E V I L I A R D 
H E N R Y B O R D E A U X 
INTRODUCCION D E F I B M I N ROZ 
TRADUCCION DE > 
R A F A E L MESA Y L O P E Z 
(D* rent» en 1» librería "CerraiUes, 
GaUaao, €2. esquina a Neptnno) 
(Concluye) 
rio ptibllco. no tendrá más remedio que 
v 9U not;ar:a y «alir de este país. 
, . ¡ 7 * tendrá que vender la. Vigía—ob-
jeto Paulet. 
DpV ,a dama a quien acompañaba el 
»uífUra<J<>r de couUuges, iuo se com-
TS? fn raortl,lcarle. añadió: 
ba via» ^ ^assena5' l11 comprará. Ya 
«j-v, "t0. usted la maestra d© simpatía que 
01 al procesado, al triunfador. El la 
-tiene muy buena dote y se casará con | 
él. • 
—Sí—dijo de Coulanges, contrajlado: eso 1 
será, estos Roquevillard siempre haa te-
nido suerte. 
I X 
L A F U E R Z A D E L A VIDA 
L a buena voluntad del presidente del 
tribunal hizo que las formalidades nece-
sarias para poner a Mauricio en libertad I 
fuesen llevadas a cabo con la mayor ve-
locidad posible, mientras la multitud se : 
agiomeraba deiante del palacio Ue justi-J 
cía, esperando la salida del procesado 
su deien&or, para aclamarlos, con tanto i 
más entusiasmo cuanto que sentía tar- i 
dios remordimientos por la manera cómo ' 
había procedido con ellos. E l señor Ro-
iiuevlllard esperaba a su hijo en el pa-
tio Interior. Estaba solo, pues habla ro-
gado a su yerno que acompañase a maes-
tre Hamei. 
Una vez terminad ala lucha, se sentí» 
cansado y gastado, y se absorbía en sus 
medltuclones. cuando de repente oyó de-
t. is de fl una voz t ímida: 
—; Padre! 
. —¿Eres tú? 
E n vex d« echarse uno en brazos de 
otro, quedaron Inmóviles frente a fren- j 
te: el padre leía eu la cara de su hijo | 
la admiración el agradecimiento y la pie- i 
dad filial, mientras Mauricio lela en la ¡ 
de su padre el amor y la bondad, y tam- ¡ 
bien las huellas dolorosas del cansancio i 
y la edad. Y callaban, dolorosa e Inven- | 
ciblemente. 
En el exterior estallaban los vivas y 
aclamaciones. 
—Ven—dijo bruscamente el señor Ro-
quevillard. 
Y se llevó consigo a Maurkrio, por 
una puerta que da por el otro lado del 
patio a un jardín público, que felizmen-
te estaba desierto. Atravesáronle «-on pa-
so rápido, pasaron por un pontón lan-
zado sobre ei Hyere. de aguas turbias, 
y llegaron al cementerio sin haberse di-
cho ni una palabra. "N-
E l cementerio está al este de la ciu-
dad, a la entrada de una amplia lla-
nura que llega hasta el lago del Bonr-
get: está dominado por la colina rocosa 
de Lenienc. y más lejos por el monte Nl-
volet. L a sombra dominaba ya en el Cam-
po Santo, y poco a poco subía las la-
deras: pero los fuegos del crepúsculo 
abrasaban la montaña, cuya blancura se 
animaba como la palidez de la piel se 
vuelve rosada con la snjrre que circula 
debajo de ella. Estas tardes de invierno. 
Irías y tranquUaa, desnudas como mármo-
les, son de una pureza divina. 
Mauricio vió delante de él las finas 
columnlllas del Calvario de Leinenc, 
cuyos perfiles ae destacaban gracias a un 
rayo de sol. Luego parecieron entrar en 
el seno de las sombras. 
"Qué lejos está todo aquello," pen-
só. 
Los cipreses en forma de lanza y es-
polvorados de escarcha, graves como cen-
tinelas del campo, los dejaron pasar. l íes-
pués de las tumbas de los pobres, apemis 
indicadas bajo la nieve por las desigual-
dades del terrtno. venía la doble ala-
meda de las concesiones perpetuas. 
—Comprendo a dónde varaos, padre. 
\ la tumba de familia, a ver a nues-
tros muertos que te han salvado, para 
que lea des gracias. 
Es usted quien rae ha salvado, pa-
dre. 
Pero y" hablaba en nombre de ellos. 
Cuando llegaban al fin de su peregri-
nación a través del cementerio vacío, 
vieron una forma negra arrodillada en 
el suelo, sobre una losa. 
Es aquí, padre, y hay alguien. 
Es Margarita, que ha venido antes 
qne nosotros. 
El la se volvió a, <dr mido sobre la 
nieve, y se sonrojó al reconocerlos. El la 
^ levantó, como para n» turbar su diá-
logo, v dijo. 
Había vcmcio a ver a mamá. 
yo. sigue ahí; quédate. 
Las sombras Invadían el Xlvolet, So-
lamente la nieve seguía brillando en la 
cúspide, y la luz se deslizaba por ella co-
mo una cascada de oro y púrpura. Des-
pués de una luminosidad de apoteosis, 
la sombra victoriosa subió hasta lo m á s 
alto y tomó la cúspide. 
Delante de ellos había un muro, el 
de la tumba de familia, eu que no ha-
bía sino su nombre, pero con nombres 
pila y fechas diversas. Una rama de 
hiedra ló invadía por lo alto y hasta por 
algunas partes caía, como una corona de 
primavera. 
—Escucha—le dijo su padre, cuya cara 
tenía el mismo aspecto sereno que en la 
amdiencla—Es de noche, y estamos en 
el campo de los muertos. Sin embarco, 
en ningún otro lugar de la tierra oirás 
más enérgicas palabras de vida. Mira, 
antes de que las tinieblas lo cubran, mi-
n en derredor tuyo el horizonte que tu 
corazón prefiere. Aquí descansa tu fa-
milia 
A su vez se arrodilló Mauricio, acor-
dándose de U que había muerto sin po-
der decirle adiós, y se ocultó la cara 
con las manos. Pero su padre le tocó en 
la espalda, y con voz firme le dijo: 
Hijo mío, yo soy ya un anciano, y 
tú vas pronto a sa cederme. Aquí está 
la Imagen de lo qne dura. E l culto de 
los muertos es el sentido de nuestro des-
tino Inmortal. ¿Qué sería la rlda de un 
hombre, qué seria mi vida, si el pasa-
do y el porvenir no le diesen su verda-
dero sentido. Esto fué lo que olvidaste 
cuando seguiste el camino de tu desti-
no individual. No hay hermosos destinos 
individuales, como no hay grandeza sino 
en la servidumbre: se sirve a Dios, a 
la patria, el arte, la ciencia, un ideal, 
en fin. ¡Oprobio para el qu eno se sir-
ve sino a sí mismo! TU has hallado tu 
apovo en nosotros, pero también tu de-
pendencia. E l honor del hombre es la 
aceptación de »u subordinación. 
Mauricio, al levantarse, miró hacia el 
Calvario de Lemenc. 
" i Y el amor?" pensaba tristemente. 
Su padre lo comprendió: 
—¡Tan poco separa a veces al hombre 
honrado del malvado!... Y el amor rom-
pe esta débil barrera, mientras la fami-
lia la consolida. Sin embarco, ni siquiera 
en este momento hablaré mal del amor, 
• i sabes comprenderlo. E l es nuestro 
suspiro después de todo lo que está más 
sllá de nosotros. Guarda este suspiro en 
tu pecho, pues te pertenece, y «empre 1 
hallarás en tus hermosas acciones, en la 
nataralesa. y abandonándote a tu destl 
no sin miedo ni debUidades. No lo ex-
travíes, no vuelvas a extraviarlo. Antes 
de amar » una mujer, piensa en tu ma-
dre, v en tus hermanaa en la felicidad 
que acaso te está reservada de tener 
una hija algún día. Cuando naciste, co-
mo cuando nacieron cada uno de tus her-
manos y hermanas, yo me he regocija-
do. Yo te he protegido con todas mis 
fuerzas, y cuando muera, yo te lo digo, 
te parecerá como que un muro se hun-
de delante de tí. y te encontrarás cara a 
cara con la vida- Entonces me compren-
derás mejor. 
¡Padre—dijo Mauricio, que se rendía 
a tu propia emoción.—perdóneme! Yo le 
prometo no ser indigno de usted. 
¡Hijo mío!—re?pondió sencillamente el 
se&ór Roquevillard. 
Y Margarita, contenta de verlos una 
en brazos del otro, recordó las volunta-
dea de l« que ya no exis t ía 
E l cielo se hacía cada vex m i » obs-
curo ,del lado de la Vlgia, y la primera 
eMrella comenzó a parpadear en el infi-
nito. El señor Roquevillard. Que apreta-
ba contra su pecho a su hijo a su hi-
jo reconquistado. Ubre, a su hijo ánl-o. 
la r ió brillar como un signo de espe-
ranza Y en el cementerio obscuro a que 
había' venido, a devolver a los muertos 
la visita de la vispera. aunque se sentía 
él mismo amenazado por la muerte. el 
Jefe de familia hizo acto de fe en la 
vida. 
Thonón. Jull» de 1904—París, junio da 
1905. 
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S u p e r i o r a T o d a s S I D R A 
V I D A O B R E R A 
L A S D E S P A L E L L A D O R A S 
E l Gremio de Despalil ladoras ha 
celebrado junta general bajo la pre-
sidencia de la s e ñ o r a Adela V a l d é s -
Actu6 de secretaria Teresa F e r n á n -
dez. 
Asist ieron o enviaron sus excusas 
los gremios y sociedades siguientes: 
Sindicato de Escoberos, Gremio de 
Fundidores de Hierro, T i p ó g r a f o s , 
Despali l ladoras de San Antonio de 
los B a ñ o s , Centro Internacional de 
Cocineros, Sindicato de Ebanistas . 
Gremio de Sastres, Caldereros de Hie -
rro, Zapateros, Rezagadores, F i le tea-
dores, Torcedores de San Antonio de 
los B a ñ o s , Pintores y otros. 
Aprobada el acta de la s e s i ó n an-
terior y l e í d a s las comunicaciones 
recibidas, se dió lectura a l Balance 
general de los auxilios recibidos y de 
su d i s t r ibuc ión , siendo aprobado. 
Exist iendo un saldo de ciento cua-
renta pesos producto de las colectas 
realizadas, se pidió a las representa-
ciones a l l í presentes de los gremios 
donantes que resolvieran lo que de-
b ía hacerse con dicho sobrante. 
E l representante del Gremio de F i -
leteadores propuso que la citada 
cantidad fuera ingresada en el Teso-
ro del Gremio de las obreras, y sin 
objec ión en contrario, fué aceptada l a 
mencionada p r o p o s i c i ó n . 
Se a c o r d ó redactar un nuevo regla-
mento e imprimirlo para atender las 
Indicaciones de muchas obreras. 
P a r a cumplimentar este acuerdo se 
n o m b r ó una c o m i s i ó n compuesta de 
las obreras Cánd ida Garc ía y E l v i r a 
Vázquez , a u t o r i z á n d o l a s para que se 
asesoren de los presidentes de los T i -
pógra fos , Escogedores. Fileteadores, 
Torcedores y del Secretario Organi-
zador del Sindicato Obrero del Ramo 
de C o n s t r u c c i ó n . 
L a obrera T e r e s a F e r n á n d e z exhor-
t ó a sus c o m p a ñ e r a s para que propa- ! 
garan en los talleres la necesidad en I 
que e s t á n todas de asistir a las jun- j 
tas, para enterarse de los asuntos so-
ciales y de preparar nuevos elemen-
tos para dirigir a l Gremio en lo por-
venir . 
E l s e ñ o r J o a q u í n Lucena h a b l ó so-
bre el temor mal fundado que tenían 
las obreras, de mezclarse con los | 
obreros a deliberar sobre sus asun- | 
tos, manifestando que podían tener 
el convencimiento de encontrar a l l í 
amigos nada m á s . 
Teresa F e r n á n d e z rebat ió la argu-
m e n t a c i ó n del s e ñ o r Lucena, hacien-
do constar que las concurrentes no 
t e n í a n ninguna p r e o c u p a c i ó n que las 
a l e jara de al l í , m á s que el duro tra- l 
bajo que agotaba sus e n e r g í a s , las 
contrariedades que les o f r e c í a n los 
hijos, los que ante las necesidades 
las dejeban ir a l taller, pero que en 
cambio les privaban concurrir al Cen 
tro Obrero o asist ir a las juntas; fus-
tigando ta l conducta, y a sea de parte 
del esposo, del novio o de otro cual -
quiera que tenga la cu lpa . 
A las diez y media t e r m i n ó la se-
s i ó n . 
E L COMITÉ O B R E R O D E L A I N -
D U S T R I A 
Hoy c e l e b r a r á junta en Amistad 95, 
e l Comité Conjunto de l a Industr ia 
T a b a c a l e r a . 
E l S a b o r 
C a l m a l a S e d 
Este es el famoso chicle o "Chewing 
Gum" americano conocido umvers-
almente. 
Su popularidad es tal, que ha llegado 
hasta los campos de batalla de 
Europa, donde los soldados no pue-
den vivir sin el. Ellos lo consideran 
como un refrescante delicioso. 
T r e s S a b o r e s E x q u i t o s 
De venta en las Boticas, Dulcerías, 
y Tabaquerías. 
Se enviara, libre de franqueo, tm paquete de muestra de 
cualquiera de loe tres saborea al recibo de 5c en estampillas. 
Diríjase a F . A. Lay, Apartado 695 . Habana, Cuba. 
U s e s e d e s p u é s 
d e c a d a c o m i d a 
H e r m é t i c a m e n t e 
c e r r a d o s m 
del Comi té Obrero de Solidaridad y 
Defensa. 
C A l r a r e z . 
U N M A N I F I E S T O 
Desde ayer c ircula un manifiesto 
A v i s o 
Se yende un Chalet con nofecientos 
tres metros cuadrados de terreno, 
cuatrocientos fabricados con garaje y 
rodeado de j a r d í n , de esquina y a la 
br isa en l a Y í b o r a . 
P a r a informes dirigirse a Obrapía 
75, de 10 a 12. 
7167 9 ab. t 
MUY RECOMENDABLES 
m 
I n f o r m a c i ó n 
M e r c a n t i l 
M E R C A D O P E C U A R I O 
A B R I L 2 
E n t r a d a s de ganaoo: 
No hubo. 
Sal idas de ganado: 
No hubo. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Ganado sacrif icado hoy: 
Ganado vacuno 191 
Idem de cerda 43 
Idem lanar 43 
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Y a d e m á s , muy conocidas por las cualidades superiores que r e ú n e n . 
L a s neveras B O H N S Y P H O N e s t á n garantizadas contra toda deficiencia: 
no alvergan malos olores ni esa serie de defectos que son comunes en 
otras Neveras. H a n respondido satisfactoriamente a los fines para que han 
eido hechas, a l a que se debe su é x i t o tan resonante. 
E s a s mismas cualidades de la B o h n Syphon se encuentran reunidas 
en el tipo I D E A L fabricado expresamente para las personas que deseen 
tener una nevera que a d e m á s de buena, sea modesto su costo. 
Podemos venderle cualquiera de los dos modelos, con un filtro 
I I Y G E I A , tipo Ecl ipse , que adaptado a ellas, da un satisfactorio resultado. 
E s t á n construidas las Bohn Syphon con planchas de acero aporcela-
nadas, nada de pinturas esmaltadas, a lo que se debe que nunca se descas-
caren. 
Importadores Exc lus ivos : 
T A B O A D A Y R O D R I G U E Z 
E f e c t o s S a n i t a r i o ? e n G e n e r a ! 
Cien íuegos , 9 y I I . Galiaoo, No 6 3 
lelélono I-2MI Teléfmo Í-653Ü 
Se d e t a l l ó la carne a los siguientes 
precios en moneda of ic ia l : 
L a de toros, toretes y novillos, a 
35 centavos. 
Cerda, a 90 cts $1 $1-20. y $1-30 
L a n a r , o 55. 60 y 70 centavos 
M A T A D E R O D E L U Y A N O 
Ganado sacrificado hoy: 
Ganado vacuno 98 
Idem de cerda 20 
Idem lanar 0 
118 
Se d e t a l l ó la c a r n e a los s igmemei 
precios en moneda of ic ia l : 
Vacuno, a 35 centavos. 
Cerda, a 80 y 90 centavos, $1-20 y j 
Sl-30. 
L a n a r , a 75 centavos. 
M A T A D E R O D E R E G L A 
Se v e n d i ó las carnes benef i c iada» ¡ 
en este Rastro , eomo sigue: 
Vacuno, a 35 centavos. 
Cerda, no hubo. 
L A V E N T A E N P I E 
fl« c o t i z ó en los corrales duraat* «i 
A U T O M O V I L E S 
B A R A T O S 
E x i s t e n c i a c o n s t a n t e d e c a r r o i 
d e u s o en l a A g e n c i a d e l D o d g í 
B r o t h e r s . 
P R A D O , N U M E R O 4 7 
T a m b i é n v e n d e m o s c a r r o c e r í a 
n u e v a . 
C1780 
l i a de hoy a los siguientes precios: 
Cerda, a 20, 22, 25 y 30 centavos. 
Vacuno, a 9 centavos. 
L a n a r , de i2 a 14 c e n t a v o » . 
Venta de P e s u ñ a s 
S e paga en la plaza la tonelada de 
80 a 90 peeos. 
Sangre disecada 
L a s ventas son directas para los 
Estados Unidos y estas se pagsa por 
la tonelada do 50 a 60 peses. T a n k a -
lo, de 45 a 50 pesos. 
Crfaes de cola de r e s . 
So paga en <?} mercado americano 
l& tonelada de $15 a | 1S . 
T e n i a de cani l las 
So paga en el mercado el quintal 
de $20 a $22. 
Venta de huesos 
LOE huesos se cotizan en el mer-
cado lo corriente de $80 a $90 la to-
celada. 
L A P L A Z A 
L a s i t u a c i ó n sigue bastante buena 
para los Encomenderos en cuanto 
a l ganado; pero a precios resul ta 
bastante alarmante, cuando los gana-
dos vienen saliendo puestos aqu í en-
tre 11 y 11% centavos, en compras 
de competencia en el campo. 
E n tales c ircunstancias , los com-
pradores de la Habana, e s t á n decidi-
dos a no comprar m á s ganado en el 
campo por su cuenta, dada la cares-
t ía a que ha llegado el ganado vacuno 
en pie. 
L o s expendedores de carnes . 
Se nos informa que los expendedo-
res de carnes de é s t a l l e g a r á n a un 
acuorcio, para no abonar las carnes 
heneí¡(viadas a 40 y 45 centavos qn*1 
r̂ s como les nale actualmente en el 
mercado a c a í a expendedor, la que 
l leva para sus Expendios; resultando 
de esto que no pueden vender a m á s 
precio de 30 centavos; pero pagándo-
se en ¡os Rastros a 40 y 45. que es 
como sale, d e s p u é s de suprimida lr« 
" T a r a " y menudencias y l a calidad 
del ganado, no les cubre las necesi 
dades perentorias, m á s no hacen el 
completo del valor pagado en el R a s -
tro. 
Pero esto se habla de avenirse a 
una s o l u c i ó n entre Encomenderos y 
Expendedores, y a que sabido es, en 
la actualidad no van a detenerse a 
anal izar para ver de q u i é n es la 
culpa. 
I M P O R T A D O R E S 
Sobrinos de Ouesada 
A / M L J / s i C l O 
o E: 
A © U i A R UO n 
R E C I B I D 
MANIFIESTOS 
(Viene de la S E I S . ) 
Briol y Co.: 7 bultos enero, 
liibas y Co.: S calas calzado. 
H S Pollack' S idom ídem. 
P Gómez Cueto y Co.: 70 bultos cuero», 
100 idera clavos. 
Gracia y Co.: 1 caja cuero. 
L B F : 5 cajas calzado. 
C A : 10 Idem Ídem. 
C F : 6 Idem Idem. 
Martínez Suftrez y Co.: 53 cujas cal-
zado. 
Compafiia de Calzado y Curtidos Bene-
Jam: 1 caja cintas, 5 Idem tacones, 4 
Ídem cuero. 
Frad«ra y Co.: 29 cajas calzui! 
Abadin y Co.: 4 Idem Idem. 
J López y Co.: 1 Idem Idem. 
elga y Co.: 16 Idem Idem. 
Ussia y Co.: 2 Idem Idem. 
Turró y Co.: 20 Idem ídem. 
Menéndez y Co.: 4 Idem idem. 
Fernández, aldés y Co. ^ 53 id. Id. 
C B Zetlna: 5 bultos cuero. 
Botulado: 1 caja calzado. 
P Gómez: 17 bultos accesorios para 
calzado. 
-Amavlscal y Co.: 1 caja calzado. 
R Y Rosenblum: 2 Idem idem. 
C Rodríguez y Co.: 30 huacales, 38 
cajas Idem. 
Matalobos Hno.: 24 Idem Idem. 
A Incerra: 18 bultos cuero. 
Martin y Buenuo: 4 idem Idem, 2 Idem 
tinte. 
H González: 4 cajas calzado, 1 Idem 
avisos. 
J Menéndez: 5 cajas calzado 
Poblet y Mundet: 36 Idem Idem, 2 Id. 
cuero. 
Pego y Diaz: 6 cajas calzado. 
Casa de Présíamos 
Y J O Y E R I A 
" L A S E G U N D A M I N A " 
B E R N Á Z A 6. 
A L L A D O D E L A B O T I C A 
E s t a casa presta dinero can ga-
r a n t í a de alhajas , por un i n t e r é s muy 
i m ó d i c o , y real iza a cualquier precio 
I BUS existencias de J o y e r í a . 
, Compramos bri l lantes, j o y e r í a l i -
na y pianos. 
Beroaza, 6. Teléfono 1-6363 
iTlomicaí 
H E C H O S E X C L U S I V A M E N T E 
c o n c e m e n t o b l a n c o f r a n c é s , b i e n c u r a d o s , p e r f e c t o s . 
H A Y M A S D E 6 0 M O D E L O S D I S T I N T O S Y M U C H A S 
P R E C I O S A S A L F O M B R A S . P I S O S E S P E C I A L E S P A R A 
S A L O N E S . S A L E T A S . C O M E D O R E S , H A L L S . E t c . , E t c . 
4 0 0 , 0 0 ( C 
tosas siempre 
existencia, 
l istas para e n v í o s . L a s ó r d e n e s del 
interior, s e 
S e garantiza la calidad, 
acabado y curado 
de tedas l a s losas. 
atienden prontamente 
H A Y P I E S S A N I T A R I O S C O N M O L D U R A S ^ 
A las s e ñ o r a s que deseen conocer el muestrario, previo aviso, se les ofrece el a u t o m ó v i l de la casa 
C a t á l o g o s g r a t i s a l o s S r e s . A r q u i t e c t o s y C o n s t r u c t o r e s , 
CAvLSíoYo37 L U I S R 0 D D A . S . e n C . T%L.E,F2?8NO 
F Roca: 6 idem Idem. 
J V Torres: 6 Idem Idem. 
J Goner y Co.: 2 bultos acido, 1 idem 
tizas, '¿ Idem herramientas, 1 Idem cera, 
4 idem lustre, 1 Idem goma. 1 Ide macee 
serlos eléctricos. 5 Idem maquinarla, 1 
Idem perchas. 
S Benejam: 1 caja efectos, 1 Idem pun-
tlllas, 2 Ídem cintas, 1 Idem tela, 1 ídem 
herramientas, 27 Idem tacones. 
A Pérez: 1 caja cuadros, 1 idem aviso», 
3 idem, 1 huacal calzado. 
P A R A MANZANILLO 
J CabreJa*: 1 caja calzado. 
PARA CIBNFÜRGOS 
Vlzoso y Torre: 21 cajas calzado. 
Ruiloba y Co.: 2 Idem Idem. 
B i t 16t- lo . 
B i e n e s t a r a s e g u r a d » 
U n i ó n de Reyes. 
Sefior Enr ique A l d a b ó 
Habana. 
Muy s e ñ o r m i ó y de mi estimada 
cons iderac ión . 
Tengo oí gusto de poner en su co-
nocimiento, que desde meses ante-
riores no me s e n t í a del todo- bien c a e 
respecto a l e s t ó m a g o : dicho o r g a n i s » 
n o (no puedo precisar las c a u s a s ) , 
uo realizaba la d i g e s t i ó n como es 
debido. 
E.1 caso es, que h a r é c u e s t i ó n de 
un mes, pr inc ip ié a tomar de vea 
en cuando mi copita de su poderoso 
y bien preparado digestivo T B I P L E -
S E C , y aquí me tiene usted comple-
tamente bien del todo, c o n t e n t í s i m o 
y h a c i é n d o l e mucha propaganda de 
su m a g n í f i c o y bien presentado pro-
p a r a d a 
De usted respetuosamente, y que-
da a sus ó r d e n e s su a f e c t í s i m o . 
V I C T O R I A N O K E G S E T , F irmado. 
S ( c . A s u n c i ó n , 19. (Farmacia . ) 
Resto de la carga que del puerto de 
New Orleans trajo el vapor americano 
K X C E L S I O R , s egún manlflosto 1803. 
M I S C E L A N E A : 
Ortega y F e r n á n d e z : 1764 atados cor-
tes. 
F Palacio y Co.: 29 bultos talabartería, 
Armour y de Witt : 42 cajas calzado. 
F Martínez: 16 Idem idem. 
Prieto Uino.: 4 Idem medias. 
Trasancos y López: 16~ Idem Ídem. 
Daly Hno.: 5 Idem idem. 
F Blanco: 5 idem idem. 
A F Gomay: 1 caja talabartería. 
Suaro Triest y Co.: 7 bultos maquina-
rla. 
A M Puente y Co.: 400 bultos pernos. 
Melchor y Dussau: 17 bultos maquinas. 
Tinguaro Sugar Co.: 18 idem maquina-
ria. 
F Silva: 15 idem Idem ferretería, 
Baragua Sugar Co.: 8 bultos maquina-
rls . 
L F de Cárdenas: 4 idem Idem. 
Central Copey: 1 idem idem. 
Cuervo y Pagliery: 3 idem idem. 
R Karmann: 20 bultos accesorios eléc-
tricos 
llaplana y Co.: 20 Idem idem. 
Morera y Co.: 6 id«m idem. 
Southern Express y Co.: 1 cala plantas. 
1 Idem baratillo. 1 idem máquinas, 1 
idem dulces, 3 ide mexpress. 
P A R A C A R D E N A S 
Caldwell Cuervo y Co.: 680 sacos hari-
na de arrojs. 
P A R A C I E N F U E G O S 
izoso y Torrefl 4 bultos talabartería. 
P A R A G I B A R A 
G Daguena: 24 bultos talabartería 
G Mora y Co.: 8 idem idem. 
P A R A CAI GB AB I EN 
Botulado: 2 bultos talabarterlt. 
P A R A A N T I L L A , ÑIPE 
Mirafío*: 5 bultos talabartería. 
P A R A NU E V I T A S 
Gann y Hamllton: 7 bultos talabarte! 
P A R A JUCARO, CUBA 
P Pelegrlno: 6 bultos talabarterU. 
C I G A R R O S O V A L A D O S 
-
//mc/a/mt) 
{ M a g n í f i c a O p o r t u n i d a d ! 
L a Sociedad do A h o r r o " L a Posit iva", vende en 40 m i l pftsos la maB» 
oa n ú m e r o 21, de l a L o m a del Mazo, quo mide 10 m i l metros cuadrados;' 
tres so lares de 10 por 40 metros en L u y a n ó , cal le M a t í a s Infanzón, 
lac de T e r e s a B lanco y J u a n Alonso, muy c e r c a del t m n v í a . Informan * 
S a n J o s é n ú m e r o 23, C o m p a ñ í a L i t o g r á f i c a . 
c 2397 alt l^'25 
Propietarios y Contratistas 
Coo pruebas, y no con eoganos, podemos hacerles ver que 
somos los mejores fabricantes del mundo. Vengan a ver-
nos y les indicaremos muchos establecimientos de esta 
capital que tinen colocados nuestros mosaicos hace aflos 
FABRICA DE M O S A I C O S " l A CUBANA", S. A 
C A L L E S A N F E L I P E Y A T A R E S , H A B A N A 
T E L E F O N O 1 - 1 0 3 3 . T e l é g r a f o " H i d r á u l i c a " 
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